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A n u o X I V - K . « O t 

U m m a n i f e s t o 
O er. A í f o n s o Celso Garc ia da L u z 

iprescntou-so candidato a u m a ca-
deira de deputado estadual, e m ma-
ni festo po l í t i co r ecentemente pu-
bl icado. 

Esse documen to parece ter sido 
CHcripto sob a impressão doB dissa-
bores, que eo f f r cu o autor e m ra-
eiio d o p roced imento q u e c o m elle 
t i v e r am os responsáve is pe la di-
recção pol í t ica do Estado. 

V is lumbra-se , nns entre l inhas, a 
ind ignação d o moço i l lustro que BC 
v iu joguete de pequeninas intr igas, 
quo aecoitou promessas esponta-
»< as e fo i v i c tnna do traições im-
merecidas. 

O autor do man i f es to pre f e r iu 
r ed i g i r uma pag ina in t ima da sua 
\ ida publica e o f feroce l -a á op in ião , 
r. diaer-lhe qua l o p r og ramtna que 
se propõe a cumpr i r , se l og rar 
.-aliir t r iumphanto dos urnas. As-
s im d i remos porque , A gu i za do 
p rog rau ima , o cand idato apenas 
re l embra as idéas pelas quaes se 
t em batido na imprensa e na tribu-
na, id^as que el le en f e i x a para de-
l inir, c omo pol ít ica econoinica, 
idéas afinal que, só por si, não 
p o d e m nem d e v e m resumi r o pro-
g ramraa de u m candidato , pori|ue 
são idéas geraes do todo e qua lquer 
g o v e rno , cu j a pr inc ipa l missão, 
a l ém de man t e r a o r d e m e f a ze r 
respei tar as leis, é f o m e n t a r o d( 

Apesar , po rem, das doc larações 
publioas e part iculares, a espontâ-
nea promessa não f o i cumpr ida o 
o sr. Celso Garc ia , f e l i zmen t e nRo 
fo i c on t emp lado na chapa da Com-
missão Direc tora , q u e 6 da mesma 
arg i l a e d o m e s m o m o l d e de tan-
tas outras cliapaB dessa m e s m a 
Commiss f io , q u a n d o se c h a m a v a 
Cominiss&o Centra l , o contra a 
qua l s. s a r remet teu ins istentemou 
te, numerosas vozes, e m impulsos 
fogosos , na defesa e na re iv indica-
ção da v e rdado e le i toral . 

Dec lara o man i f e s t o que esta 
fa l lcucia da nova soc iedade polít i-
ca, a falta de c u m p r i m e n t o dessa 
elausula tão g e ra lmen te conhecida 
occorreu po rque os d i rec tor ios mu-
nic ipaes man t i v e ram-se fieis á pa-
lavra empenhada e m f a v o r de ou-
tros candidatos. 

I n g enu idade ou i ronia ? 
O u mui to nos enganamos , ou o 

mani festo , al iás tão v e rdade i r o c m 
outros pontos, nesto está errado. 
Sabemos q u e onde os d irector ios 
mostram-se intransigentes e insub-
missos, a C o m m i s s ã o iü ree to ra te-
vo recurso paru i m p o r candidatos, 
quer fossem dispensados da vo tação 
p rev i a o considerados escolhido? ali 

oro, quer lhes f ossem a r ran jados 
logares em distr ictos inais passí-
ve is d e ol e i icncia. 

• 
• • 

Chega-se m e s m o a m u r m u r a r 
q u e a exclusão do autor do mani -
festo, cu ja candidatura <5 tão legi-
t ima e tão sympath i ca , f o i imposta , 
fo i ex ig idu por dois m e m b r o s da 

leuma que o Convênio vae ser denun-
ciado pelou dois presidentes de Miuaa e 
Rio. 

Tratando da próxima reunião dos de-
legados doa trez. Estados, escreve um 
collcga carioca : 

«Esperamos que dessa reunião, »ub-
scripta por eminentes liomcns de Esta-
do e lavradores dos mais competentes 
nessa industria e commercio, surjam 
idías e resoluções radicalmente praticas 
e que não contrariem as leis econômi-
cas, como tentaram fazer os convencio' 
nalistas em Tanbaté, Bello Horisonte e 
Nictherov, motivo nnico por que fra-
cassou miseravelmente, ora sustentado 
apenas pelo capricho como pelo sopliis-
ma de Mias clausulas essenciaes e in 
cumpridas outras. 

Destarte, pensamos que o alvltre úni-
co a ser tomado nessa convocação seja 
a separação dos Estados do Rio e de 
Minas do pactuado, como cessação pelos 
mesmos da cobrança da sobretaxa de 3 
francos uiro por sacca, deixando seus 
produetos inteiros ao l ivre commercio 
d antanho, com o que s'> terão ellcs de 
lucrar e s6 nesse campo sáíaro o de S. 
Paulo, que, teimosamente, tenta prose-
guir nessa aventura desastrada, contra-
ria a todos os princípios ecouemicos e 
fatalmente onerosa a suas finanças, te 
tifío tit da Uni/Io, que, como o hollandez. 
pagará o mal que não fez, como os fa-
dos ulteriores virão provar. 

Accresce que, para somelhante divor-
cio, téui os dois Estados base jurídica 
no r^les Bophisma do preço básico de 
9?, 8S e 7$ por arruba do 'rvro 7 AMK-
HICANO, e que na pratica se trunsmudou 
nos typos europeus 4, 5 e 6, mais cou-
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estylo e de tom, caiu» a mesma facili-
dade com que as mulheres mudam de 
camisa. 

E ' uma maravilha imprensa mo-
derna ! . . . 

* 

CommisBHO, um dos quaes an t i go ! venientes aos interesses do comer» pau-
ompanhe i r o de lutas e de f i le iras I lista. de que 6 representante oflicial e 

A policia pariz eu«í» com o intuito 
de refrear a jogatina 'que se etiraisoii 
na França, tanto quajífeio o tii-ho no Ilra-
sil, acaba de crear r-a imposto sobre o 
barato íí mesa do pa^no verde, de mo-
do a recolher para OA cofres públicos 
nSo pequena porcer.txgem dos proven-
tos dos clubs e aocii-<|idea onde se can-
ta o vispora e gvra 4 bóla da roleta 
aristocratica. , 

Abi estã uma meiíijía que devia ser 
macaqtteada pelas lassas autoridades, 
ein beneficio e proveito do thesoiro mu-
nicipal, uma vez quu, o barato *<ír caro 

consoante affirma a sabedoria popular 
e o confirma a policia frauceza. 

Em quebtiVs de viflin,—já disse alhu-
res um escrlptor,—a «xpressão brutal c 
a acçâo vexatória nip soiTreium nem 
previnem abusos, k^.r pena pecuniaria, 
cobrada á bocca do çrifre, pôde dar sa. 
tisfatorlos e immedU^os resultados. 

A nossa policia, qi-.e continuamente 
anda á onça de bifai rat, bem podia 
adoptar a lei do barato sobre o jogo, 
experimentando-Mt« eifuitos 

Quando nada cou&guisse 
pelo menos, expcrlteiv?l.i... o que já não 
é pouco. 

ajudante do ordens, dirigiu-se em lan-
ilau pnra o pulaoio do ( .o.erno, onde 
recebeu cumprimentos i!e varias pes 
sous. 

l f o jo , u 1 h' ra da tardo, i>. exa. 
receberá o coronel Alcantnra da Fnu-
seca, o ils 2 horas, o conselheiro Ca 
inello Lampreia, ministro portuguez. 

Os commnrciantes Manoel A . Soa-
res, í iui lherme Fausto, Sousa Pereira 
iV (J. o Campos, Kouworthy & C., 
fórum sorteados paru syndicos provi-
tiorius na conmrca do Sorocaba, duran-
te os uli nos de 19U7 e IDOS. 

J o H t S O . d e F a r i a 
CIKURfllÃO DENTISTA 

Q"<* iillfando it ti» 'ir[u uni lonn<> tii" iui-i j-rn-
!('•(>, expoz iirt ('ii<n Uyví!in*i|iia (lnln-hno.1 Irnl-n 
llm- i;ulift;''(!lonii(li<K i'in olrii, i 1 u 1 ui111: r villi-.v 
nlu-, quo m' i 1'o'ni'n rl'igion ilu iinprt-iiiu imu'ein 
ii |ii>sflnim '»tn[ii'tenlt'i Vrjsui u r iutiMiiiiu 

ili»ii(iii|iirn^ «I» collitldldi', «i JH'-II »'• (]IIHNI 
inill.) o linliani iurrífUiviuulilo 11 iífii«lvns 111. 
Itirao*. 
Trabalha em praitarOss. Preços 

ratoavals 
OnlilniMe i* re^iilíui lii . UI'A 1JK s. I1FSTO N 

81, (SOBli.UJO). ias j:> ••« 

NOTAS POLÍT ICAS 

çava já uma scisão vergonhosa, com as 
costumadas recriminações c tristes ac-
cusações reciprocas, quando o sr. Lauro 
Miiller, ao corrente da situação, resol-
veu fazer uma excursão, no intuito evi-
dente i1«i acalmar os ânimos. 

No Rio Grande do Sul, o partido do 
sr. Pinheiro Mnchado está sendo traba-
lhado por uma terrível luta de interes-
ses cm torno das cadeiras de presiden-
te do ICstado, de senador e deputado. 
Üns não t£m confiança nos outros e o 
sr. Pinheiro Machado vae tentar levar 
a calma ao t»eio dos seus partidarios. 

Aqui, no Diátricto Federal, a intriga 
começa a ter não poucos adoradores, 
que delia usam e abusam para a conquis-
ta de uma cadeira de deputado, vaga 
pela morte do conselheiro Mayriuck, e 
de logares 110 Conselho Municipal, a 
ser organisado. 

K ' esta a situação política de toda a 
Republica, política que bem podia ser 
syuibolisada em uma vastíssima algi-
beira..» 

A vo luma-s e a onda dos touristes 

e m r u m o d o interior, o n d « u ca-
bala f e r v i l ha com o a^sanhamento 
de minhocaf l em terra £ 6 f a . . . 

Para o Tieti5 d e v e ter segu ido 
hon i em o dr. A l l ) e r to A s s u m i r ã o , I pôde imaginar o w<-f:Yn 
que, depo i s do ali f a z e r ouv i r o [ vfio ficar sujfitoH o.-- c A-

! seu canto de sereia, partirá c o m ! í l implacavci o fri^idi 
I dest ino a Soroeaba, onde s. oxa. 

tici do .tornai ilu liraail assim apreciai 
a politicagem que lavra cm todos os I l -romcIteru mundos e fundos H 
cantos da Republica: i q u e m t i v e r a paciência de ou\ i r 

..A falta de partidos com pr'.(,'rnm- o g Sp,JH a r r „ n c 0 s oratorios. 
mas firmados ou irteae» maiiifeKtados 

ganharia, i tem tornado a política da Republica cm . . 
uma tristissima coisa, a fornecer, nos qu in l i o po r SOltur O verliO, 
seus viut« e um scenarios diversos, ora 
assumptos para empolgantes tragédias, c i rcumstane ias O puxado a "sustun-
ora motivos oara bitrrrss.iul>>m . . . . i t • i i 

cia ft ci sta ile liCas ge inmnd s de 

Um confrade—notemos o railacrre 
sem expôr o sant<. í curiosidade do lei j 
tor—mostra-se alffiip s justamente alar-j 

ora motivos pnra Íjitcressantiea.M«rDta!i. 
As aifgreurarr.ES ÍJIIC se agíbim nos 

difTerentes Estados só visam ou conser-
var o poder, quando governam, ou con-
quistar esse mesmo poder, quando na 
opposição. 

A luta 6 toda feita em torno d-- no-
mado deante da i ícagadora realidade i mes, cm redor de interesses que 

. , , , , i nuvens pardas durante semanas 
A l i ! s. exa. dá m e s m o o envn-1 irírus : e ouaml 

v e r b o 
re tumbante e f acundo , c l ie ic d e 

do sr. Celso Garc i a O quo nuneu j ofticioso (contra expressa determinação das cifras do Registo Civil local, que I'»'1*-''" "»«••"» devem inerrecr o apoio da i nao lulja 
passou de s imples so ldado ocioso, do pactuado, que exigia fo .se casa bra- na fr.a lmp«ssibilida(le dos . .Bari«mos ; J ^ T S ^ h C í ' ^ r ^ 
que l i o jo tl che f e omuipo teute , e m - I süeira) a firma Theodor Wil ie A: Comp., j deixa patente usl.i temero-ía—ode- Essas afirmativas não precisam fia SH^lít1! O 
quanta o sr. Celso Garc ia , que f o i i aqui e em Santos, c que, a continuar, 
o batalhado) ' du imprensa , O ata- j será a sentenva de moite das lavoiras 

e n v o l v i m e n t o de " todas" a s l o r e ã s ' e I l a i a , d f ° P " i i f t o . e s t t i n « o r a a t i rado [ fluminense e mineira, 
c t . e iv ias da soc iedade que dir iue. u 0 3 ' ° " 0 8 i neste sol i tár io e g é l i d o : Temos, pois, profunda 

O u fosse desalento de u m espir i to , , n P o l l t " c a c on - r a vada . 
' í l e r c ê do Deus tudo se passou 

quo f a z uso o precav ido orador 
Disse-nos s. exa. quo llio não 

mettern inve ja o dr. Celso Gareia 
eom n sua p róx ima conferenc ia , 
sent indo apenas quo em Horocuha 

o apoio dai ) ião l ia ja uni Saldo f i l fh i "a>/ i Itu 
eu ajilomb de t r ibuno con-

crescimo da população. 
E ' de vAr a pachorra henedictina di 

asisado collega na fuiua de destrinça, | dos 'p„üco" decê.lt.' 
aquelte momeiitoso problema exposto ;i gas nacionaes 

i rrequieto , v i e t nia dos maus g o -
ve rnos e do f a l seamcnto part idár io , 
ou fusse enthusiasmo p o r med idas 
que, postas e m pratica, d e v e m pro-
duz i r u prosper idade publ ica, o certo 
i que o sr. Ce lso Garc ia contenta-
se e o m a real isavão d o que s. s. 
reso lveu chamar a sua pulit ica eco-
no in ica e por umoi ' dei la f ez sacri-
f í c io da independonc ia d o seu eu 
po l í t i co , não t rep idou e m 'quubra i 
até certo ponto a sua eoherencia 

c o m o era natural c uti ! quo so pas-
sasse: inc lu ído na chapa o sr. Cel-
so Garc ia , penetrar ia tia caniara dos 
deputados c o m a obr i gação de du-
pla obediênc ia aos che fes govern is -
Ias e aos ant igos che fes ; as suas 
opiniões, us suas id(<as, a sua acçito. [ 

roborada pelu.-. factos, actuou para esta Não pensem os leitores que o coile-
convocaçKo, que tanto p6de sei impor- ga leve aquclla diminuirão dos nasci" 
tante, como iimocua, em seus fiffeitos [ turos A c^>nta do nisil ora dominante cm 
pratico» e protectorefe, pela lesão euorme certo pai* europeu, onde,—ora tornem a 
que soffrem os interessados, aliás a pri" j !ôr aquellet» comprojyettodores capítulos 
me ira que se convoca após a nossa in- ! da Fecondité, de Zolafi—onde, digo eu, as 
dependencia. j damas quasi têm fltilquitoa á id<*;i 

Assim, esperamos que cila se torne uma prole segundo h progressão crês 

precisam UÍI i p,, . 
citação de exemplos, porque o , exem-1 isto q-JO Ve in—O AsHlll l lpeâo 
pios são permanentes, chegando diaria- quer fazer aseeni.ão oo puraíso da 
mente & capitai da Republica os écos : l oquae idade par lamentar C, nesse 
" " " m a n e J ° ' d o s K a " a - ! intento, está a assoprar o balRo.. 

Não será demais, por^m. um rápido I Ven tos de feii.f lo e, em raso de 
.ctm-.imentf per igo, quebro o v idre 

' botão I . . . 
nperte o 

leitor, s falar n 

mvlcçSo dc 
que essa ultima proumpçüo, aliás cor- 1 sua argneia 

! Nãn r.. i^ii .. ii.. volver de olhos pelo que 
se passa nos Estudos. 

Vejamos : 
O Amazonas ou, melhor, os seus do- t 

miundores, annullaram dc tal fórina a i Já ouv i r am 03 
opposlção que o sr. Jonathas Pedrosa , hbunu)lho J 

vae dentro em breve gosar as delicias; N í l o y| p o i g b r m 0 Ihiiviinhrt, 
(IR uma eleição tf) senatorial sem com- i 1 { 

de petidor. , quo se c o m p õ e dos srs r ranen 
•h- No Pard, os governistas, aterrf.i i«a-1 Pinto, Pau l ino f i u i m a r l e s , D u p m * 

Seriam peladas pelas conven iênc ias fruetuosa em üeus effeiUw, c não pallia-1 ccntc do ermil rl mti iipli arit bibl ir. j . . . j ' l o » c o n l » ' « « « " » • • . nomeações de adver- | desde a i : nna d ::ts Hnrfio da H:tn'n 
do interesso part idár io O S. s, ma is j tivos e decorativos, como sAe acontecer Não, senhores! • presado confr.-ide | ram^o Ppií?a "ue rmi r * o l ^ í í a v W ^ n i 1 - ' e S t l ' l l r n f t c o m b i n a d o 
de u m a vez teria do v io lentar-se C 1 depois da transformação pulitica que [toma o melhor "pa ido, i , longe de pi„ta c para a nca<uhc naqnillo em que. i p am bati.T us nomtS dos d)'S. .1 

REVISTIWK1 
Trata se do installnr um Sanatório 

para tuberculosos neces-itadua nas 
circuinvisinliani;as da estadão le Tro-
membé, a dez minutos da (.'antareirs. 
pela respectiva linha férrea. Dizem 
fluo o dr. <Jr. Kmil io Jíibas, digno 
director da l l yg i ene Publica, patroolna 
a escolha que já so f ?. d', t Trenós 
nnquelle local p ira o dito fi im K«te 
fueto tem nlnrmado ns moradnms não 
só de Tremembé, eetiffo tiunbnm da 
Cantareira. 

'.'orno se sabe, o reservatório |irin. 
cipal do agun, de qu'.- su abastece 
esta cidade, esla nu (juntaroira. lias. 
tarin esta eircumstaiicia para nito se 
oogitar de senmlhante instada-, Jo no» 
terrenos daquellas bandas, su utto 
houvesse outros motivos mais pondo-
rosos que afastassi-ui da niolle local 
o referido Hunaturiu paru' . i r j mais 
apropriado E um condi ;Õ«H mais pro-
picias aos tuberculosos. 

ÍSómento quem cmiln r^, o r n o o 
lescriptor destas linhas, o Trernembi , 
' H sabe quanto <• ali rigor • o o i verno, 

: t - > que 
i. d m anto 

í estaçáo, 
i - adja-

ato gelado 
a .ulhas; 

ia .rluiba do 

in 
quanilo t:JL-> .«« tlcípenha 

uma chuva forte, pi-m-ira urn agua-
C" iro impertinente « d-s n tondor. 

Ta l tsanutorio, por < e limo, vao 
rnr uma ealainidade | « s doentes 
de tuber -ulose, os qua . , do fory » , 
>entirü« sobre o seu e.-,taJo moral já 
abatido e sobre os -< us p.;liuó>s Ooin» 
balidos a influenein dainno.-a de um 
inverno tão ri o r • < . 

N:io ha duvida ou • tin i • tvera e 
no verão os dias a i sã', .'"ayniticos, 
iztio«, rheios de lu/. .pie umà flores-

ta exuberante pompeia a i o luxo 
de sua sf.jvo(ia vegetaçáo: q:io os pag-
seantes du cidade levam para ali, 
aos domingos e nos d ia . feriados, a 
rumor fo.-tivo du alrgri , a animação, 
o enthusia-mo. a vida. 

M s lio out in ai, n,-3tiio, tudo ali 
já vao perdendo IOS poucos •> seu ar 
d « festa; as a r v res d " f pem se d » 
verdura do um- folhas para tomar 
e«sa cór ainarelladn dos ti-I. < » e as 
f ilhas s » v..o dt , jp»'gando do amos 9 

que reina na ('nntanara 
ceiii.-ÍHS. Kopra entri-. un, 

. [ e penetrante como ponta 
a o cobre se de uma 

teria do « licar porto dos che fes por | soflrcu o Brasil, desde quondo, ante o acreditar que a d triua de Mallhiis ! dentro do Estado, puderem ser preju | I Í0ber f0 c Carlos de ' 'ani| fiS 
e accoit 11 o oo ru r - ca iueu to c o m o amtsayo Jliaissoinvel ou poR •oiinn- • <ie.,».n..n« tf»<-«.raau»utal. Iw lw »•• «At.» j « « coatre nrtflot « . i ^aüd . f l e 1,1.:.. I-1 dicados os partidário» do sr. Lauro Ho ; 
u m a fonte do l iem estar para t o - f n ' ® a à a ° ' C o m o c l u a , l d 6 f o Í P u l ' oc- acobardado, curvando a cabeça e .of- publica, aponta a C W do phenomeno| \ t J M f i r a n h S O i 0 , r . m-nedicto hei,.-! 
J 1 Clisillo do congraearnento. frendo toda a casta de cxp..liaç."ics, no- na desidia dos paes tm registarem o j debalde tom procurado quein queira ir j 

' í í , .: o.nr.r n r.ucuo i.lnno „ i , „ ! Ma l ta6quÍnhamoS n o d o c u m e n t o meadamente pelo Convênio de Taubatí nascimento dos respetivos 
muni- e Caixa de Conversão 

s io levad is pelo 
flores nos cauipa 
-ão d' uma tris • 
piram, cr- aopue , 

I - to pare. e j -
t ) sr. dr. Kniili. 

mais do (pie eu 
jiii 

r:; 
o b : 

se subentendem como existentes e m j d o i l lustre candidato para 
todos os gove rnos e e m todos os ! í o r t u n n y i a nossa s a t i s f a r ã o por 
candidatos, que o sr. Ce lso Garc ia , l 7 1 0 l ' v r e das malhas, quo lhe 

. 1 1 • 1 1 1 inivi »»/MI I .o »•» 111 \ o o iunnnmia (l in . 
quebrando a sua linlin d e conuu-
clu, v i o l en tando a sua l ibe rdade de 
f r a n c o at irador, submetteu-se ao con-
g raçamen to que se f ez c o m o home-
n a g e m o concurso ti pol í t ica eco-
nomien do sr. Jo rge T ib i r i çá , mu i to 
embora s. s. dec lare quo « j u l g a v a 
j io-s ive l , sem a dissolução do parti-
do dissidente, a realisa(,ilo do pro-
g r n m m a e c o n o m i c o » , entendendo, 
mu i t o acertadainento, « q u e a ooope-
ração de um part ido adverso , daria 
até ma i s força mora l ao g o v e r n o . 

* 
* • 

Kstamos e m crer nuc para este 
p roced imen to do sr. ( ' c i so Garcia 
t a m b é m ha ja concorr ido uma ou-
tra causa, que in f lu indo sobre os 
si us sent imentos pessoaes, terá pot 
m o m e n t o s dominado a sua rastio e 
tel-u-á arrastado u acquiescer á dis 
so lução do part ido diss idente do 
qual s. s. era o representante o f l i -
c ia l na imprensa, cargo de quo se 
desompenhou sana jnur c satis rn 

tnoche, não por s imples «ded icaç fn 

i a m roubando a autonomia , a in-
dependenc ia , que têm s ido as bri-
IliuntuH qual idades de seu caracter, 
a g r ande força, o g r a n d e condf to 
c o m q u e conquistou n est ima dos 
seus contemporâneos . 

M u i t o ha a inda que dizer sobre 
essa pag ina int ima, que f o i desdo-
brada us nossos vistas e o f f c r e e ida 
ao j u l g amen to publico. 

I I . 

Taças St Troças 

Trecho interessante de uma corres-
pjndencia de Portugal, iuserta num jor-
nal do Rio : 

« A cubiça das riquesas exacerba cada 
vee mais a ambiçlo dos Homens : c nem 
as classes que fruem do trabalho o seu 
pão, são isentas delia. 

O casamento por amor vae desappa-
recendo tia no»sa época positivista c uti-
litária. N. s eras já remotas do roman-
tismo era vulgar. Os românticos, por 
fidalguia de espirito, pela sua exaltação I chamado» a julgar 
lyrica, pela vchemencia do seu sentir e I n o d ^ ^ P ® " 1 1 0 d a 

Antes isso, antes */so,—<5 tun 
pelo menos mais I altura da 
moral e do patriothjjno... 

# 
Ha um clamor gela] contra a desidia 

dos srs. juizes de fa«to desta capital, no 
cumprimento dc seufdevere-i. Queixam-
se os magistrados, faeixam-sc os rdos, 
queixam-se os seus ástiun ts, *pieixam-se 
os escrivães, e a iintren>a canalisa para 
o publico essa caa<^> de queixas indi 
gnadas... 

ue paru taes casa- d 

Isto é d i t o — p u d e r a l — p . Ias m á s dr«.|,t<« o r - p i i it-
Innmifp , 1 " m situa«;it«>, a mu to 

Co.' sta que OS amigos do ,f li ! l 
plmpolhos. | tomar conta do governo, isto porque, í nho (Jesus, us más l i l i gum 'l sabe 1 ' ' ' J " ' " 

| segundo affirmnm, os cofres do Estado j dorCS desse p lano sinistro do b/n- 1 .!).','" [ ' T , ' , ° 1 ' 
nao dispõem sequer de um viiitom, ten- , • , » i n , . ; 1 ,1 ' ' ' l ' ••''. 
do Sido O erarto victima de gastos que i r ' " t " , w - t rabnlbam a e t f a m e n t e > a- morte V 
podem ser adiados. E ' tristíssima a si- r a <J'»0 <• che f o du de funta duisi- i I ^r.aç.idos en f . r u..-
tuação do Estado. j doncia seja o mais vo tado | tenham já lavrada a s ui 

D i z e m ainda os que batom c in ' ima. vão elles para « l i 
alguma esperanço, porqui. 

alvitre 
severai 

lia inais 
, .rés ile sol 

i . ts .| le eu-
r rmas... 
-i nao ú. 
•• deve sabe» 
m liio mais !] 
r i - ii! imental 

. -oncial d 
'.'rap .ia. 
ar inn .-Ü. 

ouiii puo(i> 
•:. m ..;ão .lp 
Ia i ropria 

i repartir os bons lugares 
N o entretanto, nÚ «5o sá r.i cidadãos v c m - • • 

Me revelam desidia 

obrigatória» 

V « \ | i o i > n l l . v n * n « l 
Ahi estão realizadas todas as nossas de 

salentadoras pt»»is.-.cs sobre o fracasso - o n d c b r i l h a v a m a , c » t r e I t a k ; era e.plen-
do Convênio de Taubatí, cuja incflica- , d , d o > i m m a t c n a l > transcendente; mas 
cia e inopportunas medidas aqui accen-1 r o m a n t U m o e x I ) i r o u . a N U a i i h , s i o 

tuamos. ! i u m i n osa apagou-se, e o ideal das so-
Ma! havia zarpado do porto, ainda j e i e d i t d e M c o n t c m p 0 r a n c a s o dinheiro.» 

estrallejavam nos ares os últimos fo-

da sua té accesa, renunciavam a toda» ' f l l " c í ' " c s ' N u proprt\fóru rri.iiinni não 
as vaidade» terrestres, num gesto i n a - i h a ' a u 1 " e • " ' ' e cuidado no 
gnifico. 

O seit ideal amoroso desabrochava 
como uma flòr chimerlca nas alturas 

| alistamento de jurade e fio seu respi 
, ctivo sorteamento. 

Ü Ceará continua a ser o feudo da! 
familia Accioly, que, de tempos a tem- ' _ > . , „ „ . í , 
pos, com rara habilidade, sen, luta I V " ' K U a " 0 S (1 , " t e S « í ^ 
nem queixiinu s, faz a passagem de pa de cortar H vasa ao blwiiunho, se-
rente a parente, denotando um pouco I rno real isadas diversas reuniões dos 
frequwte harmonia familiar. am i gos d o Julinho... 

N o Piaiihy, o grupo dominante não! A 

pftde mnnter a desejada rniáo: mas. | - * 
brigando, não ficou, como era natural. O sr. COrOnC'1 Mar t o l i no Bart i to 
uma parte no governo e outra n.i oppo- j c ] l e f 0 cmpen i i a chado por Sáo Car-
sicao, nao; cainarariaincnte reiKilveram i , t,• . , , , 

..j , los d o r m b a l , esta reso lv ido a não 
iissiin \ i- . 

I ceder a vasa a nutro che f t te o nos-
N o pequenino Kio Grande do Norte, SO sentido cabula com alma, v ida 

srt consegue alguma coisa quem fór pa- e POr,ação para furar a chapa sem 
ren e ou adhcrente da família M uv- . S i . • , 
nlião, e, na Parahyba, o sr. Alvar,, ^ 1 U n " 1 ( > 1" b'S « ( «/ws, que dia a 
Machado e seus adeptos, tenaz e im-1 dia Vao surg indo elll d i f f e r cn tcs 
placavelmente1 perseguem a opposiçãe, ' districtos. 
da qual mais de uni membro têm pago | Q u e a Sorte o favoreça. . . 

fTalltO 
"ii,.|i.;a til» 

t i ',• •( c om 
a e-peran* 

pie só iei.ia o 

ca laver aiiibulaiil 
que o sepulte 

; com a vida a temeridade de cruar obs- : 

i c a ultima coisa 
homem com a vida 

Kntretanto, uma vez que n appro* 
.time o inverno, i ad.i i u ruiu será 
un 
de 
ali contribuirá para a ^ 
mal na esta.;ão d , f'r; 

8e o Sauntiiri», por Ia 
conveniente, tniixitné ir. , » 
peito aos tuberculosos, pot o r r o l a d a 
IÍ _ rn se-ine para o publici al i 
mora, e para o - j i.->. a ila cidiule, 
tanibeni inconveiiieno-, i. ... tanto pçlcj 

]• ,t jue 1IÁ; 
porqu^ 
iit.' de 

espera 
tudo 

O S O U 

I ,, é in-
ilz res-

gnetes, o frágil batei começou ae« sola-
vancos batido pelos crespos vagalhues, 

Quanta verdade nessas phrases que 

contagio qU'1 ] ba\ • r 
meios do o neutralisar, t 

Basta v i r o Qiaiio O/Jkial, dos nlti-1 taculos a agente» dos situacionistas. j * " ' * se tornara^uma^au-u J. i. 
inos dias, onde vém «tampado um edi-I Ainda ha poucos dias mais um ad- : O sr. coronel Marcondes do Mat ' ' i ' . ' ' ^ " , 
tal do digno dr. Clet.tntino de Cantro, [ . ^ ' J J , . ^ ' " r t i ' 1 0 3 l n n " ( 1 ° " f n v n s " ' ' "mn i - s ão 
com os 48 nomes soltados para a ses- [ " Fernambuco^'. 'obtém tudo quem ! ( ' e f l t ra l , desbeaudo-so do d ireetor io 
sito de Fevereiro. H^ ali, nomes em pertencer ao partido do sr. K I N C bil- ] P ultlCO d e Jullbate, e, no entanto, 
duplicata. j va; e Alagoas, de vez em quando, fo 

Por exemplo : 2" —fo5o Adelino da 

. ferem fundo a hypocrisia da sociedade 
actual I 

de part idário, mas p r inc ipa lmente ^ primeiras e ríspidas lufadns do Realmente : _ ] u , j c e m dia são raros 
Iiitnn dever do c idadão n u m a épo I impetuoso Boreas, o mísero chavcco co- r a r i „ i m , , H 0 B casamentos por amor, Não 
ca de torpesas. » ' ">eçou a fazer agua, apesar dos sobre- sf f { a / q u t , U o , l c n o i v a > m u s s I m d c 

O sr. Celso ( i a rc ia julgou-Se « s em j humanos esforços da mareja em dar A d 6 t e . . . 
a autor idade do nome c dos imnos ; bomba. . . Cupido mcrcantílisou a loteria do Amor 
paru imped i r que as a n u a s fossem ! Estava escripto — o malfadado ac-or- e t o d o s q i l a n t ( W n t . l l a jO K a l l l s(5 t e m c m 

depostas de l ado a lado, justarnen- j do, na sua inglória existência a l imen -| m i r a „ m i r i e a l . a Fortuna, 
te quando c omeçava uma n o v a tada 4 custa de desmedidos sacrifícios, Coisa* do século X X . . . 
era de a l guma tolerancia e do rela- ; abi esti no vasquejar da ultima agonia, , _ 
t i v a independonc ia do v o t o , quan- , deixando apenas após o seu próximo 
do u m a nova lei e le i toral ia que- trespasse — que a terra lhe seja leve ' 
bra i U omnipo tene ia d o g o v e r n o e | com o P ã o de Assucar por cima ! - a I A celeuma motivada pela lei de ex-

Costa e 35 — João Aclino da Costa ; 

nece interessante^ espectucul, sde bri^a , 
) entre soifro o geimi, concorrendo com 
| divertidos i»iteruie.1ios para o espectacu-

j 30 — JoSo Cândido títCarvalho ( capi-! Io da p ilitica n ri.aisl. 
táo ) c 34 — João Caflido de Carvalho.! Sergipe foi hs pouco tempo campo 
São quatro sorteado^listinctos, m„s M'.'«!e «contecimenlos bem tristes, mas que 

. . . . . . . depressa foram esquecidos, p.as que 
dois cidadãos verdad*os. 'chegam de lã noticias de accord...' e 

I f>e maneira que. e. vex de 4, jura- , ci intjinaçèc- para a conquista de ;:'.gun--
'dos que a lei manila lortear, só foram cargos rendosos que estão VH^OI. 
I sorteados, de facto, 4 ! 1 N a B ' , h i s - a l ' u a a r l 'u ' ! " c 

_ | maiu em guardar, a luta continua 
E ainda se queixai». surdamente feita, querendo uns que o 

L a u r e n e c . • Kr. Ignaeio Tosta preste ao Estado >. 
mmmm - j serviços de que (' capa^ a sua dedicação, 

O prenuncio da eo-Bluel.e 6 sempre 1 « • " » « » ' ' » ".tiros «,ue elle não obedeça a 
uma bronchite eom t-le pertinaz. ! " 'aio jes j-on. o louváveis. 

Espirit.. Santo, que miut 

Jitirn O Jiarlitlo d iss idente alvores- i omino»a lembrança de mais um colos 
c i am dias de e s p e r a n ç a . I s a l c r o c financeiro dos nossos republi 

O seu ardor do pa ladino, a sua 
f i ' de crente, q u e do bata lbador 
i so lado contra as o lygarch ias , o f i 
neram allinr-so a esses m e s m o s che-
f e s que elle jfi havia combat ido , 
q u a n d o se desagregaram d o b loco 
o l y g a f e l i a pnra so t o rna r em dissi-
dentes, o seu ardor o a sua f«', fil-
hados á sua rasüo, lhe m a n d a v a m , 
no dia dos novos esponsaes, aban-
donar os quo df ser tavam o posto 
de combate e r e n e g a v a m os com-
promissos cont iah idos , ficando no 
m e s m o logar onde o h a v i a m en-
con t rado ; mas a sua lea ldade, o 
seu coração o e m p u r r a v a m na on-

envo l ta 

O u r i i | M » ( i l n a i na niuioria dos 
I casos faz abortar o trlvel lual e na 

pulsão dos extrangeiros-que lia mids | totalidade atUauía-a, * tarnio OH wa-essos 
convulsivos o curaa ^li.laiuetitr 

Passado o primeiro momento de des-
lumbramento, operado pelas sorridentes 
miragens produzidas por aquella fer-
mentada e capitosa bebida, com que 
tentaram restaurar-lhe as forças, a la-
voi fa TKiude, vencido o torpor, d- «f> itos 
os inebriantes vapores, abrir bem os 
amortecidos olhos c sentir toda a pro-
fundesa do novo abysmo aberto a seus 
p^s. 

E começaram as murmura./,es, a s 

duvidas, os clamores, principalmente 
por parte da classe agrico 
dois Estados, que, niruos 
mais ciosa dos s* a- interc-ses nericli-
tantes, deu o grito dc alarma, arregi-

M :io—IM 

d a d o congraçamento , de C U I U I W I 

e o m OS «ant igos chefes, ma is por i mentand.>-se e unindo-se nessa nobili. 
arnisade indissolúvel do que por tante e auspiciosa rebeldia contra o 
Sol idar iedade. ' desastrado «/;«». de Taubal í . 

Kntretanto, OS ant igos e os no- —Alto lé, meus senhores, não ve-
VOS che fes n&O desconheceram O ! nliam com tanta séde ao p.'.te, mesmo 
rplilate desse a l l iado que, c o m tail- ' porque elle c-de barro velho, ede agua... 
to br i lhant ismo e p rovas d e va lor , ; nem pinga 1 E-tão enganados se per. 

i rmára cava l l e i ro nas justas pol i- , sam que entregaremos os 

tempo devia ter sido p- .sta em pratica 
afim dc expurgar do lio i meio ou 
maus el.-mentos que concorrem para 
auginentar a estatística criminal—divi-
diu a imprensa carioca em dois (Trr.-
po-, 

I )e um lado o . optimistas louvam e 
batem palmas a essa lei que vi-a o sa-
neamento moral: de outro, os pessimis-
tas verber.iiu-na e criticani-na, taxan 
do-a de violenta, tyranna e infamante.. 

As opi»i.*,es variam sobre o assiimpto 
e ne-se embate original da imprensa 
cari,'»ca destacaram-se ,-t Xutinia e a <ii-

. d.,» outro- I :rla-lr .Xoti iai que, comquaiito diver 
jugulada e I no titulo e no programma, ol>edecem a 

uma só direcção, por serem filhas do , r l i a ,|a t jt l itanda, n . , nesta capital. 

A (imefn entende que sc não deve K m Ci.rro rrservrtdi li«.ado ao tre 

.piritn Santo, que multo lucraria se 
não li.'. --'-' Coti.^re»-.., algum, e-tá amea-
çado de ter deis, p .i-, o Sr. Henrique 
Coutinho não dispen a o seu e o Sr. 
Muniü Freire siialcnta que o Congrcso 
verdadeiro 6 o composto pelos seus par 
tldarios. 

it Sr. Ilack. r, no E .tad 
meca a \erificar que 

Solicitamos a nttejão dos leitores 
para u publicaçSo -taente á loteria 
de Üõ Contos da ( ' « f a l Federal qm: , notíie para l ' r - ident 
hoje se extráe. Os 'tnl - srs. Júl io foi devi. ! , : „n s-u <1. 

, Antunes de Abreu Jl'., esperam na •• ..'">•:.. »• .rc »i*.e n. 
íórma do Imivavel atuine VP t id . ro 

' jnrmio gordo o ne* isentid-i f a »em 
uni aviso aos seus (uitos freguez. s 

do K 
e^cilh.t i 
do Es'a.l 
•s pesso, 
piít O TI , 
alguns i 

i s . Ex . 

tl Io, 
alia I 

ti. as : ou sincera ou f emeu t i damen-
te lhe ass ignaram u m n o y o e proe-
m i n e n t e logar, onde, e m f a v o r da 
cansa publ ica, continuaria a prestar 
• M B valioeo concurso. 

nossos pul-
sos ás algemas desse malsinado Con-
vênio. 

Yos popnli, roí DA. 

Assim, nesse diapa-.ão, a grita cres-
ce todos « • dias e tal tem sido • ce-

prt para-se p.tr.i e-.rtar 
coul rpt.i procuram dar 
viinentus de tiiere. prenso 

Em S. Paulo, o congraçamento du-
rou em'itiant.i duraram os intei-.--se- -I 
cnnd irios, l'cr ;,i ,s est,-1.., nltirnamf nte, 
começa de nx.a» a agitação, iá tendo o 
Sr. Caries (iareia rotnpido coui os si-
tuacionista 

Em Minas, a op[i,.sição limita- ic a 
territori > mini' ioat , mas, n m por 
isso, a luta causa meti. r. - male-i.-.o Es-
pado, que podia entri ,,-ar-se, exe!, viva-
mente, ao alijamento da stia jã respei-
tável producçso. 

• fovi.x e Ma.t i <ir.i--o ficam tão lon* 
. , -jLw- , if'- que, difficilmen*e. se sati* aqui, a., 

geiros afim de nao ser d.svirtu .da e sa- tem de sua pro^ . lWf t Hgrieola, na ; c e r t „ f d o ,,,„, . t l i , c A i n d a H „ 
criticada a um liberalismo balofo . . estação tia lU^n.aa,, sr. dr. Jor&. sim, a'<?m >le en-:tnguent.»d s fact..- d-

A \olkin< entretanto, pensa de medo TibiriçA, presidente f|K«tado. que, não rarimenr são th atro, che-
inverso e estofa-se na critica e anulvse í N a gare da I.UZ, aflrdaviitn a et.e- gam com fre.,,. meia noticia de per-c-

, . , , . , • , - „ « ada de s. exa. (IS srran. js «!e Esta- guiç.,es a adver-a'..... de la';. que na , 
da referida lei, que a seu ver nao passa * , . ... . . 

, . , . i do, senadores, i l e p u t * , olhei*, s ,1a 
de um monstfo jurídico... | f Poliotal, i o « É » H o da Socie-

Annoto a divergencia desses diários , j a d o p a u i i g t a 

' on t i iu i a a ser i/ti/rirlo e áesc]alo 

j ielos sete mandar ins , quo muito 
con l iam nos seus bons o l i i i m pa-
ra a f o r m a ç ã o do nov > d i rector io lo-
cal. 

El i tenda-se isto I... 
! parece, <la 

* * * I terrenos vi 
, V a o pelas fileiras cleitoraos desta | ' " " ' " b é , m 

t c l . ; capita l um salutar m o v i m e n t o de 
x ser ' re iv indicaçf to da l ivro concorrência 

ao pleito, constando que, entre n : 

saneadoras med idas tomadua, avulta 
a de nonhuiu e l . i t o r aeccitar d • 
m ã o be i j ada u classica cédula 
ú bocca da u m a . 

X i n g u e m — • já era t ompo—es ta 
disposto mui* u s t eleitor de ca-
bresto puxa lo peK» t /•' ' > rhj 

assim a moda do b u n , t a ipa idot 
)io )ii( io da jornada. 

O ,a , co. i fusjem.is quo ( -e 
iys te ina q u a n d o mui to traduz o 
iiViltaniont i da d ign idade c.-ivi -a • 
nunca u l iberdade do voto . 

l iealtn fiite, m ÍH senhores, 

d"-ta porte a despn 
|iirito das nes-oas ali r, 
na sua maioria silo f, 
verdura aos meread is • 
dos al"gr. s (o Ol.vfcS li 
mais bolas e |>i{ a a. 
ti r e não paru pensar , 
tos. 

(Juo os 'r-, dr j . Iv i 
< 'l> nieritu Ferreira, pr. a 

di . :rulndo 
o de es-

nte-, quo 
I r.s de 

e ipital, o a 
uma ou de 

'o í-,: diver* 
i coi -as tris-

d 

lit :n I» m n - -
ies que ahi ficam, ent, -

qualquer pas-o delluiti\o, 
pois o mal -era. irr. m a, i, 
dos o.-1 pontos de vi. a. 

4 i n t u f 
t - T ^ -

A negócios d- -ta t'.,i!ta > 
rendo parte da l inh» 'o «g» 
•lavnie Muntalegre. 

foi r eme f i da eoj, 
prestadas pelo ju: 

Kibas » 
l i que 
a nos 

, '!•-• Tre-
c. ,h udera-
d - darem 

porque de-
• í ob to-

'(-IM|lll. 

' • p. rcor. 
aua o sr. 

- jttera 
1'aulo 

I ,jn. 
i,'' i 

jr.l. .1 
1S 111 

Cru 
- do subdit' 
noz, ultimai 
Ha comarca. 

'lifito ' I111* o '/ic cit'ta • i 
• iripi 

O bilhete da I >tla de f-
n. 1W17!», vendido',m .fnl 
pelo sr. Joaquim Mriiuie e pr<-, 
miado com piiKni.- f,,i pa ; , , bon-
tem aos srs. S/mpaiMoreira, F i l ho ! 
,V (.'., comtnerciante^j-tabeleeidos a 

io 
discutir a lei de expulsão dos estran- das 7 horas da nn^Uvgn--nu bon-( 

de Ajcult ura, repre 
xiphopagos pelo nascimento e admiro a s entautes da imprense alio íunccio-
habilidade dos seus redactores que tão nalisrno. 
liem sabem discutir e manifestar o pi-, 
niües da noite para o dj » , variando dl 

" D a l i 

i - i O 
• t yan 

ll.SIIHJ. 
U «Ir. presidenjílo P^fad-I, aeorn-

hado d o Ç2 ia Coutinho, seu 

de lutas 
obedecem a lins j"-tilic-ave.-

No Paraná, o dr. Vicente Machado, 
presa de terrível enfermi«f:tde, rontinía, 
me.mn assim, á frente do governo, por-
que lhe falta a confiança n.js seus 1 ' r ' 
pri o . correligionaries. 

Em Santa fhatariua, a polii.icagt.ia 
domina e o partido situacionista amea-

O cand ida to independente , <ir. f 
Celso f i a r e i » , rualisar.i u m a c o n f e - l ' 
rencia tio ,S,/.7o Sh/nr^rt, com ' •' , 
fim do b e m detalhar ao eleitorado, i 
que o npoiu, i> p r o . n i m i i i a lia dias 
enuncind ) no v ibranto mui if s to ) 
e s tampado lia imprensa diar a. 

Os sete f ignrat i t "s da Commiss.Vi i 
Central que so [>rop irem pnra 
ouv i r amargas verdades. 

O dr. C ls > <í ir ia, cotn i < 
publ ico e noèorio, não tciu papa--
na l íngua . . . 

A sociedade Paulista d Agrir tiltura, 
Conii.ici o o Industriu " i \ i n u , 
um convite paru a manifesta ,,'e» que 
s.-rá feija ao dr. Jorj^e Tibiriç.i, pre 
sid nt- do E-tado, no dia 20 do ror- ' 
rente, á í S lioras da noite, no Palácio j 
do governo. I 

O hnchari I I. 
prestou bontein 
.]•• juiz rl» f f l re i t » 
pos N o v o , do Pa, I 
, ie foi itltmi im. iiti 

oa. ,,'S 
Motfy 

..ai dos 
Uilano 
io na-

.'dlvei.a 
; i ar, ; j 
Io Cam-

. t ra o 

( in i ) 

A ! " VI l o 1 a i . . 
I I Carnaval l,.iO' á p .r .. i 
M..mo o gui/.. tienta 
E ruas e ruas çórta. 
t l.ama o poro. i> set pinta 1 

A nota aUcre da tr.^a 
Sciiltilla e o tom da folia, 
Ag. ra a todos remoça, 
lim ca-la p.-ito e-fu.in ! 

Mius não teremos este ou. » 
Na* mas o Carnaval: 
Vae dar .m'stra do pari o V 
Só a Commissão Centr.U 

T o l c .11 i l io . 
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fnuthulo em 17 tle janeiro ile 1803 

Rtdacter-cliBf6"(WI0 LIMA 
HKlMl iJÂO r. OITtl INAS À U l ' A D E 

8. B E N T O N.° ;íF>-lí 
f a i x a d o c o r r e i o , F - T r i n p l n H i B , « 2 » 

VUlíeOh Dli ASSKI.NATUltAS 
Na • iÜRilí:: 

A n u o . . . 2 5 S 0 0 0 | Seraci t i -* . 1 5 3 0 0 0 
Par» o interior : 

l i m o . . . 3 0 1 * 0 0 0 | S e m . c t r e . 2 0 n i 0 0 0 
l'ani o Kxtraniieir.i : 

A i u i o . . . 60Ç5000 | B a m t a t i * . 3 0 9 0 0 0 

AimnncioH o uutian ]mWlii':it,0es ató 0 
1IUI'UK tf.', noite. 

M i o c i r c u l a ns s « g u i i d a « - i * i v a i . 

/'. l i-, í lio JllIlcilO. 

A ' I ' 1 ' ü í l o DO L>. SI'OVO\M1CNTO DA I H A N -
Ç . I - - U M A S S I W L O NLLI VUL.TA IMKIO-
UII.'\»ri'.NTi{ Á I ! A I I , V - A p u o r o s i T o IIA 
• ITCONDITé" I)K /.OI,A— A rliOVKIHIIAI, 
IXONOMIV l'KA SCK/A—VMA OIMNI.ÍOIIK 
lltSMAHCK — MINHAS OIISURV.VÇIV:S n-:s-
SOAKS — A VIDA DOS OI'l!KAHI»K I KAN-
Cl./.I.S—ASi:m>CÇÍo,A I.OUCl HA,O AMOK, 
0 A1IANUONO, A 1 ' K O S T M M V Í O li A ML-
B I; K1A— NOS «ATKI.IIIHS XOS »IH'HI M'XM 
i; NAS CASAS COM.MI.HCIALIS—A OL l i l lA 
1 VÍAT. DAS UPKRAKLAS— O CAÍTA.MDNTO 
I - \"rni; o;: EMPI<I-:CAIH>S I-; OS TCAHAI.IRA-
nonrs—AS ATRIIIRJ. v\:õi:s I>A M A T I Í N M -
IUDI?—IJUK 1'A /I-H NO HI!CI:MN-ASCII)O? 
L.UTAS DO AMOR MATKRNU— A 1'AKTIÜKA 
MIOUTADOKA—V.MA l']:KSoNAI,U>AHK DA 
SCIÍNA I'ARIZll-::<SK—O CASO DA Kl"A TI-
ylKTOUíWK—tr>U0 IXI'ANT1C1IIKIS KM 1(1 
AS.VOS — UMA AI.TA HKPOKTAOIIM DO 
COHKRSPONDIÍSTÍ: DO »COMMIÍRCIOU—<> 
rül-ÇO Dl! VM ASSASM>.'ATO — T.\ltlíl.l,A 
DH lfO'ANTICII>IOS—A I.» TA CONTRA A 
LÍLCCONDIDAD); K UM MAT, INCL K A V I X — 
CVNCUJSXO. 

A Q U K H r i O D O DKUl-OVOAMfcNTO P A 
FlUKIjA—IIll lli-SUlll|)tOH ql lo perio-
d i c a m e n l e v o l t a m li ba i l a nu im-
p r e n s a diar in , c o m o oa í i tas o a s 
p l u n i a a d o u m a miaiicc e s p e c i a l , 
q u e , d o t e m p o s a tempo», r c a p p a -
r ccvm c n q u a d r a m l o a Lelicsa Cerni-
nil , g r a ç a s aos c a p r i c h o s d a u ioda . 
A tal o r d e m d e a s s u m p t o s pe r t en -
ce a e t e r n a q u e s t ã o d o d e s p o v o a -
m e u to e tn F r a n ç a , a e t u n l m e n t e dis-
c u t i d o c o m g r a n d e ca lor . Despo-
v o t i m c u t o é u m m o d o d e d izer , 
p o r q u e , p r o p r i a m e n t e f a l a n d o , o 
t e r r i to r io f r iu ieez n ã o se d o s p o v o a , 
o q u o s e no ta c quo, c o m p a r a t i v a 
Qieuto a o s o u t r o s pai/.cs, u Krançu 
regiaia »> a u ^ m e n t o d a p o p u l a ç ã o 
u u t u a p r o p o r ç ã o s i m p l e s m e n t e i n f e -
r ior . N u m per íodo , s u p p o n b t i m o u , 
c m q u o a A l l e m a n h a g n n l i o u c inco 
inilliõcu do l in l i i tan t rs , uo ta - -e ape-
n a s o a c c n s i m o d'- a l g u m a s mi l 
a'.mati c m f r a n ç a . 

E os h o m e n s q u o iW.em i! i es-
t a t i s t i cu u m a sc ienc ia , ou , m a i s 
d o q u e u m a sc ienc ia , u m a paixi .o , 
p r e t e n d e m jií d e t e r m i n a r o d ia c m 
rpio a p o d e r o s a G e r m a n i a , t iez ou 
q u a t r o ' nze" m a i s p o v o a d a do q u e 
n F r a n ç a , d i t a r á o r d e n s ii:t!i ' .ati-
ve i s n o e o n t i u e n t e e u r o p e u . 

pois , p r i c i s o c u r a r ma l , 
c o n c l u e m p a t r i o t i e a n i e n t o os f r a n 
cozes. 1 'oicin, c o m o appl icar - l l i e 
uni m e d i c a m e n t o e n e r g i c o e d e 
Cf feito s e g u r o , se s u a s c a u s a s n ã o 
l o t e m r o n h e e i d a s V 

P o r t a n t o , p h i l o s o p h o s , os t r i j i lo-
res, eFtntist icos, p n r l a n i o n t a r e s , so-
ciólogos, ete.. r e so lv idos a comba-
ter a moli etin d o q u e a o f f r o a pa« 
t r ia , ded i cam-se s i n c e r a m e n t e a de.--
cob r i r lhi a o r i g e m . Q u a l é o ver-
d a d e i r o m o t i v o d a e s t e r i l i dade d a 
m u l h e r í r a n c e z a V O u m e l h o r 
p o r q u e m i n h a p b r a s e m a s c a r a a t e 
a u m ce r to p o n t o o c o m p l e x o phe-
n o m e n o do v a g a r o s o a u g i n c n t o d a 
p o j i u l n ç ã o e m f r a n ç a : q u a l ('• o 
v e r d a d e i r o m o t i v o p o r q u e a m u -
lhe r f i a n e e z a c o m b a t e a p r ó p r i a fe-
c u u d i d a d e V Zolu, n o seu bello li-
v r o l'cr.onJiu'\ e s b o ç o u o a s - : u m p to; 
n ã o o t r a tou , p o r é m , a f u n d o . 

N ã o lia un iu c a u s a ú n i c a q u e ex-
p l i q u e o d i m i n u t o a u g m e n t o d a 
p o p u l a ç ã o c m F r a n ç a : lia c a u s a s 
v a r i a s o múl t ip la s , l i a o i to a n n o s 
q u e v i v o no se io d a f a m í l i a f r a n -
c c / a ; 6u:i3 i i u i n e n s a s v i r t u d e s e 
sous g r a n d e s d e f e i t o s n ã o m e es-
c a p a m . 

.Se:n m e d o cie e r r a r , p i i l e - so di-
zer q u e a c a u s a p r i m e i r a da lu ta 
con t r a a f e e u n d i d a d e , c; e x a t a m e n -
te u m a das p r h i c i p a e s v i r t u d e s d o 
p o v o f m n c e x : a e c o n o m i a . O f r a n -
cez é o povo c s o n o m i i o p u r excel-
l c n c h , o o ú n i c o h o m e m q u o t em 
o p a i x ã o do a s s e g u r a r s eus ve lhos 

d ias . A França invadida, i n c e n d i a -
da , d e v a s t a d a , c o b e r t a d * luto , sa-
c r i f i cada p o r u m a g u o r r a h o r r í v e l , 
e m 1870, "paga q u a s i d bocca «lo 
c o f r e u m a i n d e u i n i s a ç ü o d e cinco 
mil milhões tlnjraneos q u e l h e i m -
põe o v e n c e d o r o sou colossal es-
fo rço a r r a n c a a l i i s m n r c k esta ex-
c l a m a ç ã o q u o é u m ju ízo sobro o 
esp i r i to do e c o n o m i a do f r a n c o / : 
A h ! se c u s o u b e s s e q u e esso p o v o 
e x t r a o r d i n á r i o o r a capuz d e t ã o 
p rod ig ioso sacr i f íc io , n u n c a lhe te-
r ia r c t n l h a d o o t e r r i to r io , ac to in-
c o n s i d e r a d o q u o p o z a E u r o p a c m 
e t e r n o pé do g u e r r a . Ter- lbe-ia dei-
x a d o s u a s m a l d i t a s p rov ínc i a s e 
ex ig ido d u p l a i n d e m n i s a ç ã o ! » 

O p r o b l e m a oconoinico , pois, é a 
c a u s a p r i n c i p a l q u e se o p p õ e a q u e 
o f r a n c e z t e n h a c m regra m a i s d e 
u m a do i s li lhos. 

d» Ht . 
N ã o se erein, c o m t u d o , q u o s e j a 

a v i r t u d e o x a g g o r a d a da e c o n o m i a 
0 ú n i c o m o t i v o q u o d e t e r m i n a , oin 
F r a n ç a o i m p l a c á v e l e c o n s t a n t e 
c o m b a t e á f c c u u d i d u d o . N o s c a m -
pos, na s regiões a g r í co l a s e pas to -
r is esse m o t i v o 6 quas i o ú n i c o ; 
nos c e n t r o s popu losos , t odav i a , r a -
spes de o u t r a o r d e m p r o d u z e m of-
fu i tos idênt icos . N a s g r a n d e s cida-
des c o m o 1'ariz, L iou , Marse i l le , 
1 l av re , 1 'onleuuir , Koims, C h o r b u r -
go, etc . , a o Indo d o p r o b l e m a eco-
nomico , e s t ão o vicio, a mi sé r i a e 
o c r i m e , q u e e r i g e m o i u f a n t i c i d i o 
ii a l t u r a d e u m a ins t i tu ição . 

Essos b a t a l h õ e s do v e n d e d o r a s 
do a m o r q u o p u l l u l a m nas g r a n d e s 
ngg lo ine rações f r u n c o z a s s ão c o m -
postos d e c r e a t u r a s q u e a v o r a g e m 
e o l u x o s e d u e t o r e s da s c i d a d e s 
e d e seus prazoros , a r r a n c a r a m a o 
v e r d a d e i r o o n a t u r a l p a p e l q u o 
lhes e s t ava m a r c a d o . C a d a u m a 
d e s s a s d e s g r a ç a d a s t em un iu bis to-
l ia e t o d a s a s h i s t o r i a s M"ÍO n o f u n -
do idên t i cas . 

Mademoi se l l e A. . . e r a c r e a d a ; 
moça , b o n i t a , i n e x p e r i e n t e , u m d ia 
foi s e d u z i d a pelo p a t r ã o , pelo liltio 
des t e ou po r 11111 o u t r o c r cado . N o 
d r a m a d a v i d a o p ro logo c h a m a so 
seduerfio ; a peça p r o p r i o m e n t o d i t a 
c h a m a -e l n n u n i , bom r a r u m e u t e 
amor, o o e p í l o g o t e m p o r t i t u l o 
iilimiiloiii), prostituirão, wixfitn. 

Eis o f u t u r o q u e , n a s g r a n d e s 
c idades , a g u a r d a as t r i z q u a r t a s 
pa r t e s d a s p o b r e s ope rá r i a s , por -
q u e o q u e se d á cora a s c r o a d a s 
t a m b é m so pass 1 c o m as mod i s t a s , 
lliii-i-.tas, c o s t u r e i r a s , e m p r e g a d a i di-
escri])tori( J te. I ' m is e o u t n c . j a o sa-
' ; i r e i n d o ntcliir 011 d o biiirmi, e n -
con t r a m-se e m l u t a com o D. J u n n 
lc e s q u i n a , sob a f ô r m a do moço 
{iilante, d e b i g o d t s conquis t - idorcs 
e i r res is t íveis , d o ve lho p a g a n t e 
que , p a i a vencer os de r r ade i ros de-
ba tes de u m a v i r t u d e pres tes a s u e 
cun ib i r , r e co r r e á s t en tações d a 
va idade , g r a ç a s a 1 apoio d e u m a 
bolsa e m q u e tili i t am ilois liti^ua do 
oiro, c d o B'>lt< r.to deva - so , «pie 
r ecebe .semi-nú c m seu q u a r t o a 
p e q u e n i n a e iud< f> .••» l avade i ro , d o 
I.") a n n o s , ipii 1 11! npp r!rr Irlniy 

1) >nurniritr> o q u e n ã o ousa r e vo l -
ta i -se c o n t r a covardes e re-
p u g n a n t e s r .iriei-is, com m e d o d e 
quo o f r e g u e z m u d o d e lav i idc i ra 
o do q u e n pa t róa a despeçu. 

N o s es t re i tos l imites <le u m a 
( h r o n i c a é impos«ivel a u ij:n d a r a 
q u a n t i d a d e i i l in i ta do ja i-igos a 
q u e está expos t a a p >brc o p e r a r i a 
f r a n e e z a , e m P a r i s e na s g r a n d e s 
c i d a d e s d a p r o v í n c i a . I )as e m p r e -
g a d a s do c o m i n c r c i o <•, por a s s i m 
dizer , inút i l f a l a r : v i r t u d e é qua-
si i n c o m p a t í v e l c o m a p ro f i s são . 
Os f r e g m s silo 1 lifiintrn, m a s é 
prec iso sor r i r - lbec ; os p a t r õ e s s ã " , 
ás vev.c , c o r r u p t o s em excesso, po-
n ' m e ).• ce:,' a r i o co ler l he s ; o s 
c h e f e s i m i t a m os pa t rões , e forço-
so c quo as m í s e r a s so r e s i g n e m 
— s e a m b i c n n n i n m e l h o r a r sua ni-
tuaçfvo p e c u n i á r i a ou m e s m o con-
s e r v a r a q u e o b t i v e r a m . Acresceu-
te-so a isto a p r o m i s " i i i d a d e dos se-
X' s, quo é i n f e c t a , i m m u u d a , ro 
vo l t an te , e i i v e n e i m n d o c o m s u a s 
p ú t r i d a s c n m i u . e ê e s a f lor b r a n c a 
da v i r t u d e . 

Q u a n d o , p o r acaso , u n i a infe l iz 
que r f l lg i r a esse me io c m q u o toda 
a lu ta é imposs íve l , l embra-se de q u e 
c m eas-n n e m s e m p r e ha p ã o p a r a 
seu ve lho p a e e , n ã o ra ro , h a m a u s 
t r a t a s p a r a ella. P u r a q u e l u e t a r 
po r m a i s t e m p o V — p e r g u n t a e n t ã o 
a d e s g r a ç a d a . 

F, a q u e d a é t a n t o ma i s p r o f u n -
d a , q u a n t o m a i o r f>i sua res is tên-
cia. . . T o d o s qucr< m vêr de< q u e 
c ô r s ã o a s l i g a s d a rosièire. A se-

ducçfto, pois , é f a t a l ; p o r é m , mio 
»5 t u d o ; a p ó s a q u o d a v e m a s con-
s o q u o n c i a s d a q u é d a . E ' precÍBo 
e v i t a r a rutaulroplir. 

A s m í s e r a s q u o c o n s e g u i r a m 
g r a ç a s á sab ia in te rvençf tu d e u m a 
m e g é r a q u a l q u e r , e v i t a r a g r a v i d e z , 
h a b i t u a m - s o aos u l t r a j e s d o a m o r 
e p r a t i c a m os ú l t i m o s c r imes , 
i n c o n s c i e n t e m e n t e m a t a n d o , po r 
cen tenas , p o r m i l h a r e s , os f r u e t o s 
d a s p r ó p r i a s e n t r a n h a s , c o m o si 
d i s i m a s s e m t i u i m a c s noc ivos . 

A s ou t r a s , a s d e s g r a ç a d a s q u e 
n u m i n s t a n t e c e d e r a m aos i m p u l s o s 
d o a m o r . m a t e r n o , ou q u o mato-
r i a l m c n t o n ã o p u d e r a m o u não 
o u s a r a m recor re r a o s bons of l ic ios 
d a jiarfceira, e s sas p a g a m c u r o seu 
a m o r pelo p e q u e n i n o ser q u e a p e n a s 
s o l h o a g i t a 110 v o u t r e o u s u a irreso-
1 l ição 011 i m p o t ê n c i a . . . N o nli ticr, 
n ã o se q u e r m u l h e r e s g r u v i d a s ; no 
c o m m e r c i o , u m v e n t r e d e s e n v o l v i d o 
c a u s a m a u e f f e i t o . . . As infe l izes , 
expu l sa s , n ã o t êm c o r a g e m d o v o l t a r 
uo l a r p a t e r n o c a s quo ab i v o l t a m 
s u j e i t a m - s e q u a s i s e m p r e a n o v a 
o do lo rosa e x p u l s ã o . 

< Juc l he reata e n t ã o ? O h o s p i t a l , 
o a b a n d o n o d e f i n i t i v o d o f r u e l o , 
g e r a l m e n t e o d i a d o , do u m a m o r , 
c ausa 1I0 t a n t a s de sg raça s , a lue ta 
pe la v i d a l i n a l m c n l e , i s to é, a 
p ros t i tu ição , a p ó s a l g u m a s n o v a s 
e r a r a s ve l l e idadcs cie r e s i s t ênc ia . . . 

E i s a b i 11111 n u m e r o inf ini to do ou-
t r a s m u l h e r e s , b r u t a l m e n t e a r r a n -
c a d a s a seu n a t u r a l des t ino . 

CContinúd) 
I h n n e l r l o tlt> T n l v i J o 

Meio cálice •!•• !S> '»r l*u l nu annn i!o 
Imalio ilas c l in i cas , ev i lu a K l - o t o < - J í « » 
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Casas de penhor 
PROVIC£N£!AS DA POLICIA 

A c a m p a n h a em bôa hora iniciada 
por esta folha eon ' ra o irregular fune-
cionaiiiento das casas de penhor pro-
duziu o desejado resultado, provocan-
do a at tonçâo da policia que , desde 
logo, iniciou diligencias o pesquisas, 
chegando a capacitar-se da procedeu-
c i a d a s allegaçoi s fe i tas pelo (.'úniiner-
cio <le Suo l ' iilf'i. 

O 2." delegado auxil iar , dr . Pereira 
Leitr , encurri-gitdo d c apurar c m in-
iiucrito as irregularidades quo se tem 
dado lie es e.Mahrlcciinrntns d c env 
pres t imosVudc .1 pohrcsa, não r i ro , 
sacrificíida c >m a cobrança d e juros 
exorbi tantes , in t imou os proprietário-
das mvMiius a pre.-l ireni, 110 pruso dc 
trez ilias, encb.reciuiciitns i-olire ns 
anomal ias o vieios veníicatlos nos li-
vros de eseripta, S"li | eim ilu mul ta 
do l:lKK»j'iMi, a que so refere o de-
creto de 11 il • Novembro de 1HU0. 

Ou prestaiiii ' a t tcmloram á inti-
inação, contrar iando, porem, o laudo 

s peritos que pro d> iam no 1 xnrue 
nos livro-, evi'1'.ie.'i.indii as írre;;ul;iri-
dades neiles cncontiadiis . 

O d l . Pereira Leito, nao so confor-
i i i . t i i i iu V.ÍI111 .ia i a . " a p i o s e l i t m t n s 
pelos proprietários da s Ca-us do Pe-
niior, ini)"./. a cada 1101 delles n mul ta 

irn referida, qne dovn s r r boje 
ixbi l . ida 110 e rio da 2" delegacia 
IUX bar . 

A m e s m a au to r idade , que c<UII tan-
to zelo e ci rio, procura garan t i r o 
puliiico contra a uvarcsa dos presta-
niis!a J pouco escrupllio.-os, concedeu 
a t idos o pra to de dez dias p'ir:i 
rejíiilarisareiu .>•« .-aa-. ii uiças no Tiie-
soiro, visto não garan t i rem as mabinas 
o valor das t ra i i -ac ;"e- ' rcn l l sadas 
que excedem n m u i t o no capital es-
t ipulado na licença para tac- e-tnlie-
lccimenti s. 

O dr. Pereira t.eitp limitou t a m b é m 
o proso de 15 d a-, a uma < asa de 
Penhor que fez fu.-,io e im u m a out ra , 
para ini iar a l iquidação da ü r m a 
extineta, o que a l" U"jü não feitu. 

I.ouvainor a u l t i tudo da policia 
ri - -ii,i procedendo e eoiitiamos que 
d o r a v a n t e se ex Tça • ;vera fiscnli-
sação em tne* ea-as, cm beneficio 
e «arnntin dos que a cilas recorrem 
levad s pelas di t l iculdndes do viver, 
por co. i t ia tempos u embaraços de 
ultiii,.i bom, que d e m a n d a m prom-
ptofi e i iniuediaiç , auxíl ios. 

Os ner ditados agelitos e monopo-
lisadoros das sortes das loterias da 
Capital 1'eder il o P.aliin, srs. Amaucio 
Podrigues dos , -antos .V •,'olnp., piiL'n-
ram bontein . 0 sr. lícnedieto ICocha 

! Camargo, res idente e m Sorocaba, o 
meio b i lhe te n. PJSli», p r e m i n d o com 
•r>0 contos 11a I. ' . teria Pcderal extra-
liida sabbado ul t imo, bi lhete 
vendido pela conhecida ('a^u T.riti i int 

(Is mc.-inoH nf / jn tes p 'Viraiu lam-
bem bontem o ou t ro meio milbete , 
que coiitie no r. Victorino Fazine 
negociante naqindl.i eidndc, cs tnndo 
disposti s e fazerem out ro t a n t o coni 
o feliz po uidor do bilhete que boj 
será p r e m i a d o na loteria a ex t r a i r c 
ás hora-, da tarde . 
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I V T B C B U ü m 

S A N T O S , 22 
O av. iuspector d.i A l f â n d e g a <1f pa-

:1ion hoje os se^níntcs í equcniuento . s : 
497, I r m ã o s IJdy;ires : examine e iti-

forme o sr. l*orto ; 7V), Pedro dos S a n -
tos .SL C o m p . : jititler.se o processo e vol-
te ; 7'x», Pietru « loPicru : tnuis f in i - se o 
vo lume jmni um armaxe.m <lo rartfa 
íai;;t-se 4, de.sph.clio re^ulitr ; 45^, »São 
P a u l o ívi^ht» : ex .nuiue o sr. O n - m ã o 
e i n f o r m e a 2Í s c c f ã o ; 11345, Co.npa-
nli ia 1'auli.sta de V i a s P e r n a s e L'*Iu-
v i a e s : vo l te ao sr . P l í n i o : li .ir-
beris , Mones i & Comp.: juute - se as fo-
Ihas de descarga . 

S A N T O S , 22 
(J industrial Ayrcs Moreira, fabr ican-

te do rotftiac de marca \\tsro <t ' Uanui 
j u l g a n d o - s e prejtidicatU» c »m a apprc-
h e u s ã o fjue st-íVreu no dia 1S do corren-
te, em seu c> Miclecimento, de 335 K i ir" 
rafa-> ilafjuella bebida, apresentou ao dr. 
juiz da 1? vara m u protesto contra o ve-
xani- por fjue passou e um pedido de 
i n d e m n i s a ç a o jjor perdas c damnos . 

Jv-la acyãu, que será movida <.ppor 
tunani -nte, vae s e f in tentada contra o-
proprietários da marca d e cotfnac 11 ia 
t/i"'f, autores do pedido d e apprehensão, 

S A N T O S , 22 
Kntrarani A ttUuua l iora nes te ]»orto 

o s s e g u i n t e s v a p o r e s : 
AHantiijuc, com 18 d i a s de v i a g e m 

procedente de Bordeatix , trazendo car-
r e g a m e n t o de vários g e n e r o s , c o n s i g n a 
dos a Hrma A n t u n e s <los S a n t o s ; 

Cordilbrc, com 4 dias d e v i a g e m , pro 
cedente <le i i u e n o s A i r e s , trazendo car-
r e g a m e n t o de vários g ê n e r o s , c o n s i g n a -
do ;í m e s m a firma i **" 

Pc/mpolis, c o m 38 d i a s de v i a g e m , 
procedente de H a m b u r g o , trazendo car-
re^aim-nto de vários neros , cou^i^na-
du á l irma E . JoIrrt^tMti (.'•«np. 

Zarparam hoje «leste porto : 
para JUienos Aires , AHanCui^f, com 

c a r r e g a m e n t o de oaf«c, para l lordcat iv , 
(Jordilbre, c o m vaxiús mercarlorias. 

S A N T O S , 22 
Rtu trans i to , a bordo do . 1 thh>tiqne, 

passou por este porto d. T^niz Rodri^ue^, 
c h e f e de pol ic ia de S a n t i a g o d o Chile 

D e Florianópol is c h e c a r á a m a n h ã 
cedo a corporação de g u a r d a s da Al-
f an d a que pro mo ve m u 1 n a 111 an if cs t aç ã o 
fie 4;pr<'ç«> ao g*enoral Câmara. 

— A munic ipal idade de S . V icente d 
lef»ou podcics» ao coronel A lme ida de 
M'» .Ua para represenía l -a 11a man i f e s -
tação e m hometuiüviu a o dr. J o r g e T i -
birlyá. 

— A Alfauderfa femeUett hoje 400 con-
» ao Tl i e so iro P t d e r a l . 
— O dr. juia d a 2! v a r a , requi- Huit dc 

sr . dr. Aqttino e Castro, visto terem-se 
exportado os que para aqtti f o r a m en-
viados, ta lões de t í tulos c le i toraes . 

S A N T « >S, 22 
O banquete que a A s s o c i a ç ã o Com-

mcrcial o l íerecru á directoria que ser-
viu dois aum«s, estoye e sp lendido . 

<) s l aão do Parque, o n d e se realisou 
b;mquel t \ e s l a v a d« s lumbrante , bella-

m e n t e en fe i tado uc,.Mores e l ampadas 
.•lectricas. 1 

l o c o u «•«. d a ca^a Uul teg , 
jtie nxeeutou um bvllo pro^ramma. 

A ' s set'« e m e i a foi s erv ido o menu. 
Ma m e s a . em fi>i:iua d e P , sentáram-

o s sr».: 
J o a q u i m Mi-nc", S ique ira , centro: Ar-

thur Sc-rrero, Sérgio F o n t e s , L. Tatt-
•n-s, J. atjuim Pinto d e Almeida , A . 

IVicher, J o ã o 1/OUI^JÇO S i l v a , A. C. Go-
m e s , T . C . IfarW^bd, A . S, A z e v e d o 
Júnior , Freder ico 'Junque ira , dr. In^l-v. 
S o u s a , Tho inaz TlVirU>n, A. K e m m i t z , 
A l v e s Oruste in , Ctprge t í i org ius , P . S . 
Queiroz , J . D. Matt in- , £). A. Herus-
beorffcr, J. P . Uueno, A . Kcol tuan, 
J o ã o Wriifht , Prudencio F . S i l v a , A n -
tonio A u ^ e f a v i n , Mirgilio Oliveira, l í . 
Hiife .., Mario Alvo» Morai , ITermanu 
A l o y - Re igcr t , PsA D u n c k , K. A . A n -
doll , lsf»doro CamjM», p e l o /iiario: Joa-
quim B e n t o Alv'c>íJtyiniH, JJ.-liuiro I\'i-
beiro, J . Mttner, lixnilto W y s i l n ^ , Fre -

1:. , Bod A. Min»' ir > d 1 tro, W . 
H . Win 1< 1», T a c < b p a t i j e r , J« P i n t o 
S i l v a N o v a e s , Ant . i in Ass t impçâo , Iv a-
risto B o r m a n n , C:I\V. Walker , Car los 
Aili-.ns.eca, K«biarfl| i t . ViriaLo e Pau-
lo C i. iha, «Ia JriBmi. 

A o tlvi • ri, o drjln«rless dr Sou- t V.riri-
dott :i d irectoria t o s a d a , o f ferercndo-
l!ie o banquete . , j 

Respondeu o di Mart ins Siqueira , 
agradecendo e b indat ido o a l to coai-
mercio . j 

O dr. T»idoro dcC^auipos. em nome da 
imprensa , brindoiii assoc iação c o m m c r -
c ia l . 

Hou ve mai os c g rnt . br indes : 
D o dr. Ingloz S .n-a , aos exporta-

dores ; do o m m e j t l a lor l iorman a o s 
commissar ios ; do^>r. A z e v e d o J ú n i o r , 
e m n o m e da diretoria que terminou o 
m a n d a t o , á nova] <!o dr. In^lez de 
S o u s a , A impretwtj do dr . Mart ins S i -
que ira , ao commc4io extranefeiro, e do 
dr. I n g l e x de Sotf»., a o presidente d o 
K . t a d o . 

«• banqu ; s srart u da : 1 h iras . 
h 

KIO, 22 
O dr. A f f o n s o I V n n a acompanhado 

dos a lmirantes Afcartdrino de A l e n c a r 
e Maur i ty , passo^ioje revis ta á esqua-
dra. 

I A bordo do S/74 Jardim, sua exc . re-

cebeu as de. pedidas do a lmirante S o u s a 
I ,obo . 

O s n a v i o s sah iram em ordem Jicando 
o dr . A f f o n s o P e n n a sat i s fe i to . 

S . exc . vis itou depois tia i lha do go-
vernador a l i n h a <le t iro m a n d a d a con-
s truir pelo a lmirante Júl io d c Noronha , 
recebendo boa impre .- ão. 

o a lmirante A l e x a n d r i n o de A l e n c a r 
o f f creccu um a l m o ç o na i lha b r i n d a n d o 
a o dr. A f f o n s o P e n n a , que agradeceu , 
b r i n d a n d o a mar inha . 

D e p o i s do a lmoço o dr . A f f o n s o P e n -
n a regressou ao P a l á c i o do Cattete. 

K' esperado a m a c h a , pe lo dardilrrr 
0 sr . Cláudio P i n i l l a , min i s tro do exte -
rior da JJolivia, que se demorará c inco 
d i a s nes ta capital , o n d e será recebido 
c o m a s d e v i d a s honras , . 

O sr. barão do Kio Hranco vae o f fe» 
recer-lhe um banquete , 

K I O , 22 
<> sr. Quint ino R o c a y u v a chegou hoje 

á s 8 horas da m a n h ã , sa l tando do trem 
e m Cascadura. 

— A s m i s s a s re -adas por a l m a do v i s -
conde de Cabo Fr io , t i v e r a m g r a n d e 
concorrênc ia , e s t a n d o presentes o re-
pr« sen lante do dr. A f f o n s o P e n n a , ba-
rão do Rio B r a n c o , representantes d o 
corpo d ip lomát ico , a l tas autor idades , 
c o n l u i e s , a m i g o s e p e ; s o a l da Secreta-
ria do Exter ior . 

-O juiz P i r e s de Albuquerque con-
cedeu hahraft-rorpuH etn f a v o r do dr . 
Urbino , que fo i i m m e d i a t a m e n t e solto . 

< >s a luuinos da F a c u l d a d e de Medic i -
n e n ã o e f f e c t u a r a m a reun ião convoca-
da para tratarem d o assutupto. 

— T e l e g r a m m a s aqtti receb idos d i z e m , 
q u e o vapor Mefpoimuc f o i de senca lha -
d o hoje . 

—Os professores e o d irector do Tuh-
1 if vi o fímjamhi ('nnstanl, f o r a m hoje ent 
romaria ao túmulo d o seu patrono. 

R I O , 22 
F a l l e ç e u hoje, ás duas horas da m a -

d r u g a d a , o coronel A c c a c i o Bttarqtte dr» 
G u s m ã o , a n t i g o e s c r i v ã o do Tr ibunal 
p o J u r y . 

— N o c o n v e n t o de S a n t a T e reza, 
a m a n h ã , fará votos perpétuos de nov i -
ça d. PJsther I g n e z , per tencente a d is -
t ine ta famí l ia . 

A cer imonia reves t ir s e -á tle toda a 
sole nu idade h a v e n d o m i s s a cantada . 

O véu será imposto pelo bispo de P e -
tropol is , que fará e m s e g u i d a um dis-
curso. 

A cer imonia começará á s dez horas , 
c o m a presença do cardeal Arcoverde , 
a l to clero e c o n v i d a d o s , 

— N a Caixa de C o n v e r s ã o entraram 
hoje 1b*. 8.25.7 -10 ; 400 franco?, 2 » 
marc >s. 35.0 c o r ô a s aus tr íacas e lOfOOO 
e m oiro nac iona l . 

S a h i r a m : 3 2 5 ; 1720 franc»ó e 50^000 
e m oiro nac iona l . 

& : \ T i : e u o u 

T . O X D R K S , 22 
T e l e g r a m m a s de Kingst<<u dizem que 

o s serv iços de sa lvação e remoção de 
< í c o m br os ;stão s e n d o f e i t o s com g r a n -
de l ent idão . 

A cidade apresenta o m e s m o aspecto 
deso lador . 

O s sobrev ivente s á catasl .rophc s ã o 
jnxzos de grande abat imento . A s autor i -
<iin.es orgãuií>aratn ja o serv iço de d i s -
tr ibuição de v iveres . 

O s tremores de terra c o n t i n u a m . 
A c h a - s e fundeado naqttel le porto «» 

cruzad >r i n g l ê s Infatigabh. 

W A S H I N l i T O N , 22 
O embaixador inglez v i s i tou , hoje, o 

. -ecreiario <lv iCstado e in formou- lhe que 
0 min i s t ro do Kxícr ior d o s e u paiz or-
denou um inquéri to a f im de apurar 1 
autent ic idade da carta d o g o v e r n a d o r 
d a Jütnaicã ao a lmirante Davis , 

I t A R C ü J M > N A , 22 
O príncipe de Bourbon as.«»!.-iliu a o 

comíc io dos e s tudantes , n o qual se de-
ram vários couHictns. 

F o i ferido um popular q u e , reco lh ido 
á c a s a do pr ínc ipe , t eve aii os pr imei-
ros soçcorros . 

O príncipe de Bourbon detXf tt a ci-
dade . 

P A R I / , . 22 
Rca lUou-sc hoje a bolsa do trabalho. 
I).t.-. nove pessoa > presas d o m i n g o , por 

oce i s iâo das m a n i f e s t a ç õ e s a favor d o 
de -.e.anço hebdomadár io , duas f o r a m 
c o n d e m m i d a s a s e i s d ias de prisão e 
s e i s a trinta dias , c o m dire i to a appel -
1 a ç ã o , 

M l ^ Â O , 22 
O s cabcl le ire iros fizera.tn uma m a n i -

fes t . i çSo rec lamando p e l o de.«eanço do-
min ica l , prouunc.arido d i scursos pró e 
contra . T 

I\'i ultou um c o n f l i c t b u o qual a po-
l ic ia teve de in terv ir . 

L , O N l ) h ' i ; S , 22 
A imprensa c e n s u r a o g o v e r n a d o r de 

Janta íea a prop»v.ito do inc idente com o 
a l m i r a n t e Dav i s , 

A l g u n s jornaes atti n u a m o procedi-
m e n t o de»sa autor idade , cuja ca lma ju l -
g i m a f f e í 1 ida pe to c m «ptencia 1 .11 
cat::..strophe. 

D i z e m e s s e s j o r n a e s q u e (? indescul -
p á v e l a. ausênc ia de n a v i o s de guerra 
invl .ze .s nas a g u a s de K i n g s t o n , 

W A S H I N G T O N , 22 
O D e p a r t a m e n t o do Kstado recebeu 

t e l e g r a m i n a d o m i n i s t r o da Guerra da 
Ing la terra , e x p r i m i n d o a sua gra t idão 
ao a lmirante a m e r i c a n o D a v i s , pe la sua 
ida a K m g s t o n , c o n d u z i n d o .->occorros áa 
v i c U m a s da c .atastrophe. 

O secretario de lOstado agradeceu o 
t e l e g r a m m a eoiti a m a v e i s expressões , 
dec larando q u e s*e s e n t i r i a fe l iz se os 
amer icanos t i ve s sem o c e a s i á o de prestar 
o m a i s in i gn i l i cante soccorro a o s ha-
b i t a n t e s de K i n g s t o n , F / speramos . en-
tre tanto , diz o l e l e g r a m n i a , que a Iti-
g la terra , em easo de neces s idade não 
relutará em pedir o n o s s o auxi l io s ince-
ro e franco. 

I , O N I ) K K S , 22 
A--- c o m p a n h i a s d e n a v e g a ç ã o deram 

d e m i s s ã o a cento e s e s s e n t a officiaes 
para fazerem jiarie d a soc iedade de ma-
rinha mercante . 

-—Os d tupi c s de Molho rougli accorda-
ram etn separar se a t n i g a v e b u e n t e , fi-
c a n d o os f i lhos :,(#b a t i i 'e l ia da famíl ia 
Kist iom Vanderbi l t . 

B I C K M M , 22 
Corre nesta capital o b-.ato da demis-

são do conde oi B u l o w , que s e r á su-
bs t i tu ído pelo conde P a s a d o w s k y Weh-
ner. 

A I . K X A X D R I A , 22 
A cxtradicyão tle treSj russos «jtie ten-

t a r a m roubar um n a v i o mercante pro 
vocou protestos da p o p u l a ç ã o contra as 
autoridades i n g l e z a s . 

B K R I J M , 22 
O príncipe Freder i co H e n r i q u e , filho 

do c\*-regente B r u n s w i c k , es tá a tacado 
tle u m mal 11a g a r g a n t a . 

R O M A , 22 
O Vat icano d", m e n t e a not ic ia de que 

procurara cn ' ender - se c o m o imper«idor 
í i i i i l h e r m e e o pres idente R o c s e v e l t 
aÍMn d e tjtte a S a n t a S(? se ja convidada 
a representar-sc no C o n g r e s s o de Haya, 

N O V A - Y O R K , 22 
O prefe i to des ta c idade recebeu do 

p r e f e i t o de K i n g s t o n ped idos dc soccor-
ros para as v i c t i m a s tia c.atastrophe, 

BTCRMM, 22 
• 1 Banco da Ali •manha afHxou a s ta-

xas d e (1 0.0 e 7 0 0 de j u r o s . 

PARI25 , 22 
F o . distribuída pe la s potênc ias uma 

nota dos g o v e r n o s f rancez e hespanho l , 
exp l i cando a s i tuação de Marrocos 

B U f t N O S - A I R K S , 22 
< > ca lor é insttp >rta . • 1. 
F m Rosário tem se dado a l g u n s casos 

tle irisolação. 
— o presidente da R e p u b l i c a parte 

sabbado para A s c o c h i n g a , o n d e pretende 
per nanecer 11111 111 ez. 

Occnpará a pres idenc ia o sr. B c n i t o 
Vi l lanueva , pres idente do S e n a d o . 

— F o r a m sub&criptas m i l l ibras para 
a cf í i istrucção, n a i t a l i a , d o Sanatór io 
í talo- Argent ino . 

— O s gr vistas do R o s á r i o cont inuam 
na m e s m a s i tuação. 

M M A , 22 
P a r t i u para o Brasi l o m o n s e n h o r Bo-
n a , d 1 •. ido apostti l ico c i<i -j» » titu» 

lar d e P l n r s a l i a . 

A S S P M P Ç Ã O , 22 
T e l e g r a m m a p r o c e d e n t e de C o r u m b á 

n o t i c i a que e s t á g r a s s a n d o a l i a e p i d e -
m i a t ia v a r í o l a , j á t e n d o s ido a t a c a d a s 
m u i t a s pessoas . 

n c o m p n n h n r ú até u Jlothsnic Sjjor 
tsmuu, oufJti jtí lhe ©HÍfio j>roparH* 
d o s a p o s e n t o s . 

D e p o i s d o a l m o ç a r , o ar, m i n i s -
t r o p o r t u ^ u e z i r á a P a l á c i o , úh J 
h o r a s d a t a r d e , v i s i t a r o sr . p r e s i -
d e n t e d o fCstadu. 

S. exu. j a n t a r á c o m o comm< n-
d a d o r M u n t e i r o d e A h r e u , eons t i l 
p o r t u g u e / , e m b a r c a n d o a m u n i .A 
p a r a o A m p a r o . 

< í a a b 3 a 8 - c o r p l l s ' , 

O advogado Octavi imo Jos^ AI 
impe t rou í ioutom peran te o Tr ibunnl 
de .Inytiça nni.i ordem do halr.t:, r j.pu* 
e m favor do Jo-j* JJcoduto Alveu < ir a 
lha o Domingos Krain i-« o da Co la, 
presos nu tradeia de < 'acoude, níim 
do quo cesse o cons t rang imento ille-
gal t|Uo oh mesmos es tão soilirendo. 

Os pac ientes foram pregos a í) d • 
Maio tl« KH»o, por c r im^ de fu r to o 
conderrmadoH por nentença de 
J u l h o do LU i. co lü r tnadu po r a • 
c o r d a m d o T i i h u u a l d e .IUH*Í a \ 
p e n a do U annoH o 0 mezes de pri» 
Afio cellular e mul t a de l [ l sonM 
o valor do delieto. 

O juiz tio direi to daquel la c o m a r c t 
de t e rminou e m sen tença t̂ ûe t)H f t* 
cientes cumpr i s sem a pena na Peui* 
teneiaria desta capital o não tendo 
o ju iz da cxi cuçâo < mver t ido * 
m e s m a tio prisão cel lu lar e m sim« 
pies, com t, atigmentt» dn Fíwta parto, 
nllognin os pacientes ter do ha m u i t o 
c u m p r i d o a pt na, es tando, po-i- • 
soffrcntl ' ) eo i ib t raugimento em sua li-
berdade. 

— O di Frrtn' Neo Mnnoel IJ ip«» > 
tle Almeida requerei! ao T r i b u a a ! h 
j u s t i ç a lti'"<r , ror//us e m favor de, .M 
noftl tios Pa-iSOH, pr-jno 11a cadeia tle 
.Santos, Hob o f u n d a m e n t o tle ler o 
m e s m o c u m p r i d o a pena que lhe foi 
imposta , não a havendo c u m p r i d o em 
prisão cellular por não h a v e r log/ir 111 
l 'eniteui ia ria. t, «jue não d e p e n d e u da 
sua vontade. 

S A N T I A G O , 22 
o presidente da R e p u b l i c a regressou 

d<* C a r t b a g e n a . 
—1> (Jonsclho I í y g t c n e ins is te so-

bre a ex i s tenc ía da j)c--te bubônica nes-
ta. cap i ta l , r e c l a m a n d o a u x í l i o s extraor-
d inár ios para dcbel lar o m a l . 

P T V n O R S n í T H G O , 22 
LTm desconhec ido at irou uma b o m b a 

fie dyriíimite sobre a c a r r u a g e m do che-
fe do policia tia c idade de R o d i o n o f f , 
di.-parantlo d e p o i s o revó lver , cujo pro-
jecl.il fer iu o cocl ic iro. 

A b o m b a fa lhou e a autor idade nada 
o f f r e u . 

O cr iminoso su i c idou- se . 
A s autoridades p r e n d e r a m trez indi-

v íduos suspei tos . 

n 1 7 E N O S A I R E S , 22 
C o n t i n u a m o s c m f l í c t o s entre o s gre-

v i s t a s do Rosário . 
— O sr. F igue i roa , pres idente da R e -

publ ica , pai te - i l ibado para as serras 
d» Ctirdoba. 

<> dr. Oscar T c f M fo i premiado 
c-»m u m a medalha d e pra ta na E x p o s i -
ç ã o Photographic; ' . 

•—O sesui i igrapho do observa tor io de 
Cordoba aísignal«.'U o t erremoto de j , v 
m a i c a , 

M O N T E V I D E O , 22 
P o i nomeada uma t:ouimissão para se 

i n f o r m a r tio < statlo ti«j.s c o n v e n t o s que 
f o r a m e l iminados . 

S A M T I . V G O , 22 
A popu lação está preoccupada c o m a 

e p i d e m i a de pes te b u b ô n i c a . 
o inini tro d o Inter ior foi Interpella-

do n o Congres so . 

do a l t o c lero desped l -
i ltor R a v o n a , que se-

('ATvT.AO, 22 
Nt-Tircsentante 

r a m - s c ru .n 
i^tit» y tr:i ». K:<) dn Jan»-irn. 

O sr . roí .sollieito C n m e l l o La tn -
l>rcÍB, m i n i s t r o p o r t u ^ u e z , chcgar i i 
l iojo u c s U caj . i tu l po lo t r e m uo-
o t u r u o . 

S. < xa. serii r e c e b i d o n a e s t a ç ã o 
•lo X o r t e pe lo t e n c . t u A r t h u r do 
P a u l a F e r r e i r a , r e p r e s e n t a n d o o 
sr. i . ivsidoi i te d o ü s t u d o , q u o o 

C c n i m e m o r a ç ã o c í v i c a 
P o r in ic ia t iva d o c o m m o d o s. iperior 

tia C u a : d a N a c i o n a l , rea l i sou ~ • honieui 
n o i t e , n o quarte l g e n e r a l dessa milí-

c ia , á rua do Carmo 22, b e l l a m e n t e or-
n a uentado e p r o f u s a m e n t e illtiminaf! », 
u m a s e s s ã o n o m m e m o r a t i v a do centena* 
r io d o n a s c i m e n t o do l e g e n d a r i s getie-
ral A n d r a d e N e v e s , b a r ã o do ' i r i ' 
plio. 

A s 8 horas , aberta a s e s s ã o pre-it!; a 
p e l o sr. coronel José P i e d a d e , conluiar'• 
dat i te tia G u a r d a N a c i o n a l nest-i a-
do , presente s o s r e p r e s e n t a n t e s do 
v e r n o do E s t a d o e do sr . minist"» d i 
Guerra , a lém de cresc ido n u m e r o ». • 
v i s e mi l i tares , foi dada 1 palavra ao 
d . Leopo ldo tle Freibftt. que prodezot 
br i lhante /conft:rencia, d i scorrendo r .1 
de n ina hora sobre a v i d a do indi o 
bras l ie iro c patriota, dc saudosa memó-
ria . 

O orador allttditt aos anteceud» a' s 
po l í t i cos da g u e r r a com o P a r a g u a v e 
re lembrou o papel que representou n-- -

a c a m p a n h a , sob o c o m m a n d o t!c N -
es , a cava l lar ia r i o g r a n d e n s e . 

D a n u n d a eontra t u n j u i z ! . . . 
1>. J{<iku de Linift Roml im, por .-i l 

advogado dr . 1'loriano Leito 1;n1 > 
iipreHiüitou liont. in d e n u n c i a ao 1 Vi 
Imnnl de .Iie-ti^^ contra o dr. F l i - f 
(í .i11 iciiiii• Cliii.-tiano, juiz de direit . 
da comarca do It ibeirão 1'reto, em 
longu n f u n d a m e n t a d a petição, .a 
p a n h n d a de mui tus do run ien tos . ' I n 
dn o <Ir. Xavier do Toledo junei' 
siW|>eii;.ío, ío ram o.i autod a j mini : , 
d r . If;ua io Ar ruda , 

F imda-ae a deuunc i a no -i: - * do 
ter »c recu ,i o a despachar um ) r i 
testo f"iti> cont ra o d'-p ••.rio d«i 
bens portoncentos d que ixo . i 
cueão de sen tença q u e Jo-s» Ivoj. -: 
Oten» movia cont ra Tro» i io d n 
Santo*, devolvendo a peti ) d-p-.i.i 
de caiM i II elo o despacho . 

A denunc ia funda.-»« a inda i > > 
do protellar o jui< dcspaelio ••..! > 
t ras p.-ti., >"S m a n d a n d o o s •." 
do '2." oflicio deseii traniial d<- TI 
e mandal-aa u m a a u m a i con ei i 
a l é m de outr i -gar u >U.t.«it-> i i 
incompeten te , quo o levantou. 

Katao arroladas na que ixa 12 i 
t e m u n l i a s . 

Os srs. .[. li. ilo Amara l I: 
J e r o n y r a o Vaiella c Alber to Ai; i 
m e m b r o s d a commis í o q.n- >• 
RII ÍU levar a I ffeito a i lh r . 
electrica da tua Direita, c eni : : 
r am-nos q u e concorreram ] : •• 
m e l h o r a m e n t o apenas RS - -
ca.-i.i-. c o m m e r e i a e s daqi to l la i i t 

Au H..n Diahlo, Hotel rie I r 
Casa r a d i a r ã o , hupr . i t .\ Irf• , 
p indo la k â>mp. , Casa Alle-nã, 
U u e r r a , Casa Lote rica d e Jú l io 
tunc . du Abreu , Tru t Villela, 
d e Jó i a s de Cahen & I r raio, Ao ' 
l 'hoto | ; rophia 1'astore, Casa de « 
d « ^ c h o v a s •s.iot-i. Major , \ p e n e 
Café S. 1'iiulo, Casa A p p n r c i d a , 
r.'Ctor Keh't rto MnraiJiano, Ca 
Pia rnn Nardel l i Comp. < ' , m t , : 
P a u l i s t a d e Seu i i ros , B l o c k F 
í c a - a d o a t a c a d o s ) , l i a r r e i r o s . . 
loterias), Alber to A n d r a d e Cl i . 
r ia X. 1'. T O. ! 
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lie infia a • l iave da des-
. c e l h . - conlia j á senão as 

q i . j p r . luz prodigiosos 
co.no pro»a certo proces-

• • .juu i .sombrou l 'ar iz o 

•, Ca-irniro era probo, na 
ricla do te rmo. Mais fa 
r a f a r i a no palaciu fosse 

, q u e velasse, ITO francos, 
mu i t a s vezes q u a n d o ti-

t . . a - - v i i uo r Je alguir.» offensa. 

lo quo t e apropriar ia ile u m a moeda 
le dez soldo*. 

Vaidoso, cauteloso o ávido, conten-
tava-se e m i|Uerer bem a HCU a m o e 
em o inve jar fur iosamente , a c h a n d o 
in jus to e ridículo o destino que o 
não li/era un-ccr a clle no logar do 
er. de Chaluaáe. 

Como era bem pago servia solfri-
velinonte; mns o mais claro da sua 
int» lligencia empregava o elle ein vi-
{iar o conde. C o m o farejasse na ca-
sa u m grande segredo de famíl ia , 
si ntiu-.'e h u m i l h a d o por não o con-
i irem á sua discrip^ão, 

K se n ã o descobria nada, era por 
ter o sr. de Chalusso a própria des-
confiança em pessoa, corno dizia m a 
d a m e l ,éon. 

A~=im pois, n a tarde c m que elle 
vira Margarida o o conde procurarem 
no j a rd im os f ragmentos de unia car 
ta, rasgada n u m m o m e n t o de raiva, 
de que fora te^temonTia, sen t i ra Ca-
s imiro dupl icar o prurido da sua eu-
rio-idade e torn^rn-se mais insu j ipor 
tavel do que nnnca . 

Teria dado u m mez de ordenado, 
e m e s m o m a i j a inda , pnra conhecer 
o conteúdo daqnel la carta, cu jos 
f ragmentos o conde reunia por.do ou-

tras tan tas prc.-íevidad n u m a folha 
do papel . 

F, quandu ouviu o condo dizer a 
tnademoinelle Margarida q u e falta-
vam os bocados m a i s impor t an t e s , 
mus que renunc iava apesar disso a 
inúteis pesquizas, jurou o digno cria-
do que seria por força ma i s dext ro 
ou mais feliz que seu amo. 

Com effeito, procurando minuciosa-
mente descobrira cinco bocados de 
papel di. t a m a n h o d u m a pollegada, 
que t i n h a m sido arrojados para de-
baixo de u m a rbus to mui to espesso. 

Os bocadinlios do papel es tavam 
c jber tos de escr ipta metida e alonga-
da, letra do m u l h e r evidentemente; 
mas em n e n h u m delles so achava 
u m a phrase que tivesse sentido. 

Kmbora ! Casimiro guardou-os cui-
dadosamente para o que pudesse suc-
ceder, abstemio-sa sobretudo do falar 
de u m achado, quo Huppunha 11S0 
mereceria a seu a m o grande apreço. 

Mas aquelles f ragmentos o as pala 
vras fiem nexo quo neiles doscobrira, 
nrto lhe sabiam do pensamento; e en-
tre todas as idí'as que o acciilente do 
conde lhe fez surgir , despontou logo 
a idéa d a carta. 

E ' esta a exp l i cação d a s u a gran 
de solicltu^» — —»i.t«r os boleoa do 

e l le M:i.V conde, quando i . l emoi .-UM .narg 
rida lhe ordei.il quo procura -c a 
chave da Ktcr. í i a . 

K não perda o tompo, porque, 
a chando a ehat* quo entregou, aehou 
t a m b é m a car t j que amarro tou e es 
coiidcu subtili ifite n o bolso. 

Dextresa per i ta 1 I 'or mais que se 
cançasso em p è n c h o r as lacunas da 
carta com os n i m e n t o s que ucbtira 
no j a rd im, p ^naLs que a le-se e 
relesse com a ii>iiiia at tcnçào, não 
conseguiu conei r nada; ou pelo me 
nos, o que c o r g u i u entender , foi 
tão vago o ineêple to , que o deixou 
mui to mais i l a d o d o que jã an-
dava . 

Tevo por u n momen to a idéa de 
entregar a car ia mademoisel le Mar-
garida; mas ri "tiu a este impulso , 
dizendo para i usigo : 

— Nada, na , . . Não se jamos tf), 
los 1 . . , Talve i car ta lhe fosse uti! 

Casimiro qu »ra ura h o m e m for-
te, n ã o queria ?r ut i l A piella pobre 
men ina , da qi r.So recebera nunca 
senão demons çõe» do bondado. 

Odiava-a, p re tex to de que não 
oceupava o se ogar, d e que não Se 
sabia quem i , n e m donde t i nhs 
vindo, e que m u i t o ridículo quo 

c ' le Casimiro tiv --.c de re eb r or-
dens suas. 

A i n f a m e ca lumnia , que Margari-
da ouvira u m a vez do p a s s a g e m : 
•Abi vae a a m a n t e d o r iquíss imo 
conde de Chalussr , fora obra de Ca-
s imi ro . 

J u r a r a quo se hvia d c vingar da 
quc-IIa orgulhosa ; o n ã o é possível 
-ab< r se o ijue elle teria imaginado, 
e n.i • fóra a in te rvenção dcci.-iva Io 

juiz de paz. 
C h a m a d o d u r a m e n t e ^ or lom, c n-

soloti-se Casimiro ile tal ilesa ro, 
q u a n d o o juiz lhe confiou S/Mn) 1'r.ni-
co«, e o governo provisório da ca-
sa. N a d a lhe teria podido agradar 
mais . 

Kra em pr imei ro logar o princi-
pa lmen te uma oceasiáo magníf ica d e 
mos t ra r autor idade , c de fazer de ^e 
n h o r ; a lém disso go-aria da f á c i l 
dado de tratar , no tocante ao en-
terro, com Victor C h u p i n ; era e m 
fim a l iberdade de correr a > ponto 
™ ' |ue ajust í i ra cncont rur -o com 
For tuna to . 

Deixando, pois, 0 3 companheiro; , 
seguirem a« operações d o juiz de paz, 
encarregou Ilourigeau das respectiva.-.' 
declaraçr>es na toa i r ie ; e accendendo 
u m charuto, sabiu do [.tliiclo, e se 

guiu pau-ad ... ;.to p la rua do Co-
lire II -. 

' ) , i t io p ra o e n c o n t r o era no 
boulevard l l a u - - m a n , n u m estahele-
cmiei . t i n o v o , s i tuado ijua-i def ron te 
da s magni f icM ofSc inas de Binder . 

]'iste e-tabelei inu nto, mais taberna 
quo re taurante , n ã o t i n h a veriladei-
r a inen te bom a poeto, m a s offerecia 
•einpr-. exeolli nto comida , eoi.-a que 
Caniniiro sal i i por cxpcri nci i. 

-—Não veiu ningi iem procurar-rneV 
perguntou ella ma l en t rou . 

— X i n g u e m . 
Consul tou em seguida o relógio, e 

p a r e c u "orpreheridido. 
—Ainda não é meio-dia.. . di-He 

e l l e ; antecipei-me... V i i t o i - so ,dê-me 
u m copo du ab«int!io . u m jornal . 

Ac to cont inuo obedeceram-lhe com 
u m a prompt idão , q u e «eu p e f u n t o 
a m o tit.ne» obtiver» delle. Km se-
g u i d a , mergulhou-se nas noticias da 
| !ol-a , r omo qu in l rn na sua ga-
veta ra-óes para oe interessar por 
taes Msmnpteis. 

I» • -pe jando o seu copo de absintho, 
l ' l:U s e g n n d o , a o m e s m o t e m p o s 
-•ori in, sentiu »,..(• r. m l h e no bom-
•ro. Wl tou - se s o h n - a l t a d o , e viu de-

an te de «i Is idoro For tuna to . 
O caçado» do heTaaças es tava , 

com > sempre, vestido . 
apuro , calçado e enllivn 1 i c .rre 
m e n t e ; i . n i nos lahios pairava 
u m s rriso di n to ».• a t i in . eior, i 
lhe não era habitiinl. 

— It' in ve que já o i spi rav.i 
c l amou ( asimiro. 

—E* verdade. . . demorr i -nM 
pouco, disse Fo r tuna to , m a s v.u 
já recuperar o ti inpo perdido 1 
q u e e-pero m e faça ,, f : : Vor •'•• 
imiç i r comigo V 

— E ' que ve rdade i r amen te nã , 
«e devo.. . 

— Üeve, d e c e r t o . . Vamos pira 
gal >iiiete part icular . . . nci 

<n versar. . 
N ã o era de ce . to por ae dive 

q u e Vor tun i to frequ n tava » com 
nh i i de C... imir i, e d -••a i tom. 

u c . tu | ar .he iro d e m > i . F o r t m 
q u e era sotf-rbo, o lhava t « r - ' •., 
c o m o i n f e r i o r s a ua dignidade.' 
acoutecinientos , jior. in, t inh irn 
e m pr incipio forçado a l u ã o , •• 
poi-1, como o interesse |*|,.j ,J» 
minava , poacra de par te u , suas 
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Km duln IU HH: 
Keattkuii-hC lioj» o banque te q u e n A», 

fcociiiíão Commerc la t o f fe rcce & directo-
r ia q u e te rminou o seu m a n d a t o . 

O banque te cf fecUta-Ke tio P a r q u e Ba l -
neár io , sendo a coiiitnissílo compos ta 
dos t>i"M- d rs . l i r a s m o de Assll tupçâo, In -
(çlea de Sousa e JoaquIm^Plu to de Suli-
na, F r a n c i s c o S . P u p o e J . F . Wii j j l i t . 

—Fal leceu l iontcm a exnui . xra. d . 
T e r e s a Gonçalves Agu ia r , esposa do 
»r. Muclo de Barro» Adu la r , e m p r e g a d o 
tias Docas , i r m ã do s r . tenente N e r o 
Be r ra , 

—Ante-l ioutein rea l i saram-se no Cii-
t j a t ão , os actos fes t ivos com os quaes 
commemorou o Grêmio Dromatisco e lh'-
ircatirn Cnlinteiwr o 1" ann ive rsa r io d a 
sua f u n d a ç ã o . L igado ao t r em d a s 4 1|2 
seg-uiram em carro reservado os convi-
dados , a Tuna Internacional, o limpo 
lhamatico Internacional desta c idade e os 
r ep re sen tan te s da imprensa . 

Chegados a es tação dalii f o r a m todos 
recebidos debaixo de ovaçôes pela Klan-
de massa de povo que os esperava c por 
Uma commissão da di rector ia do f j r r m i o 
q u e os conduziu ao som da orcl iestra da 
Tuna atê a sede social , onde após pe-
q u e n o descanço foi servido u m copo de 
ce rve ja seguido das saudações de boas 
v indas . 

A ' t a rde t-altlu pe rco r rendo lodo o 
b a i r r o a procissão de S . Sebas t ião , di-
rigida pelo rcvmo. monsenhor More i ra , 
que ao recolher p rofer iu longa pra t ica 
sobre a vida «lo san to do dia e sobre a 
necess idade urgen te cia t e rminação d a s 
o b r a s d a capclla. appel lando p o r a a boa 
von tade dos catholicos que f o r m a m no 
seu todo a pnpn«».çfio ordeira do bai r ro . 
A ' - 7 1|2 teve começo o far to b a n q u e t e 
com que o (1 remiu festejou a p resença ' 
das coiumissões, convidados 
ctor ia d a l.i/ra da Serra que a essa liora 
chegou em c a r r o especial . 

Após o banque te , q u e correu com 
muita ha rmonia e enthuaius t icos br in-
des. os presentes , á commissSo do Grê-
mio e a Tuna fo ram em m a r c h a até ú 
liennrimc que se realisou em f r e n t e da 
capclla, produzindo o bcllo resul tado de 
327j iuü. que per tence á s suas obras . 

A s 11 horas teve logar uma sessão 
suleune, lendo um discurso b e m clabo-

a leuto , nes ta v ida j á p o r al 
t i o repleta de dissabores. 

—Tem estado gravemente e m f e r m a 
uma fllhinha d o nosso bom amigo Rs-
pliael dc Almeida Halles. Desejamos 
s ince ramen te o proinpto res tabelecimen-
to da ga l an t e c r i anc inha . 

— N o principio do p rox imo m e l , mu-
dar-se-á p a r a essa cap i ta l a e x m a . s r a . 
<1. l .u iza Sampaio , que reside nes ta ci-
dade h a muitos annos ! 

Atlbnla 
I Ho rorreniwnâenle, rm !!!) 
—Como era de p rever a m i n h a pri-

meira causou o cus tumado a l a rme na 
egre ja trKlva.s, que cm paz vivia. 

Devido a act ividado do d igno Pro-
motor d a Comarca , es tá concluído 
s m n m a r i o ' d e cu lpados o f fenso res de Do-
mingos Sausou i , dc que falei tia m i n h a 
pr imei ra . 

Dizem que as t e s t e m u n h a s serão 
contes tes cm n f f i r m a r que Marcel ino 
l i u e d e s e sett companhe i ro , m a l t r a t a r a m 
".om p ra t i chadas e punha l o of fendido; 
os mesmos se a p r e s e n t a r a m presos pre-
ven t ivamente á requer imento ao re fer ido 
promotor e a c o m p a n h a d o s por seu ad-
vogado cap i tão Aprtgio de Toledo . 

Auxi l iada a Jus t iça por pa r te do pae 
do aggred ldo o sr . Iguac io d a P a i x ã o , 
e é de e spe ra r <itte se f aça inte i ra jus-
tiça n a punição dos culpados pa ra que 
se não reproduzatn chistes fac tos epie já 
se vão to rnando cus tumei ros naciuclla 
Villa, com apoio tácito d is autor idades , 

—(Juando es ta fór pub l icada já es tará 
fuucc ionando o ju ry , e talvez ju lgado o 
f amige rado assass ino Domingos M.itto-
siuho, celebre tios a u n a e s dacpiella vil-
la e de l inqüen te de dois assass inatos 
premedi tados p a r a r o u b a r , com agg ra -
vautes clt» repulsiva pe rverc ldade . 

~liife/i:»>rnte para os cArvos do erá-
rio do instado, ti fe l izmente p a r a os ha-
b i tan tes delia, a inda a bubônica nem os 

da di re- | eri/fúrs^ não nos v is i ta ram, com bem pe-
sar ilc mui ta gen te que das ca lamida-
des publ icas e s o f f r i n u u t o s do proximo ' 
vive e espera o seu pa r t i cu l a r provei to 

P u i t l n K l t n « I o l * i t i * « n ( I n a t r u 
Do correspondente em al : 
Bas tan te i n g r a t a se to rna a t a r e f a de 

descrever , ago ra , os f e s t e jos religiosos 
promovidos nes ta cidade, em houra do 
glorioso m a r t y r S. Sebas t i ão . Consoan-
te noticiei , as solennidades iniciaram-se 

a r . An too lo N a s a r a . 
—Também e s t i nesta cidade, da vol-

ta da capital, onde yosou a s rtrlas, o 
in te l l igente moço sr, José N a x a r a , quar-
to annis ta da Esco la Complemen ta r 
d a q u i . 

Escola Agrícola 
E s c r e v e m - n o s d o P i r a c i c a b a : 
«O d i re i to d a c r i t i ca c a b e a todos, 

o l á d iz o r i f ã o — s e i n fe ição l a t i n a , — 
q u e o e r ro (t p r o p r i o d o h o m o m . 

N ã o p r o c u r a m o s a s c o l u t n n a s des-
t e i m p a r t e r r i t o j o r n a l c o m area do 
m o r a l i s t a s n e m d e d o g m a t i s a d o r o s d c 
u l t i m a hora . 

F a z e m o l - o c o m o u t r o i n t u i t o o pre 
t e n d e m o s t r aze r a p u b l i c o o q u o de 
a n o r m a l c i r r o g u l a r i s s i m o bo pnssa 
n u m e s t a b e l e c i m e n t o do i n s t r u c e ã o 
s u p e r i o r , p o r t a u c c n t c a o E s t a d o e rpie 
i n f a l i / .men ta i iojo se a c h a e n t r e g u e A 
m a i s doso ladora a n a r c h i a . 

X ã o exis t i sse o Comniercio ile Suo 
l'anlo e s e r i a m o s o b r i g a d o s a silen-
c i a r a n t e esse f a c t o u l l a m o n t e oxpres-
s i v o e q u e b e m p r o v a a q u a n t o pô-
d e c h e g a r u s u b s e r v i ê n c i a i n t i m a 
m e n t e l igada á m a i s no t áve l i n c a p a -
c i d a d e . 

A subse rv i ênc i a faz d o sr . d i r e c t o r 
d a Esco l a Agr íco la , d o P i r a c i c a b a , 
u m v e r d a d e i r o a u t o m a t o , u m h o m e m 
s e m ene rg i a o s e m acção, só v i s a n d o 
a g r a d a r e n ã o c o n t r a r i a r ao s r . dr . 
C a r l o s l lo te lho. A i n e a p a c i d a d o fal o 
u m pés s imo d i r e c t o r , o isso p o r q u e 
f a l t a - l h e u m c e r t o t i n o a d m i n i s t r a t i -
vo e m a i s u m p o u c o d e b o m senso 
K a prova d o q u e n d u a n t a m o u , ve-
m o l - a na dcsorganisac jão l a m e n t á v e l 
q u e lavra na r e f e r i d a Esco la A g i i c o 
la. I>csorganisac;ão l a m e n t a v e l e la-
m e n t a b i l i s s i m a o m t o d a a e x t e n s ã o 
d o t e r i no e e m t o d a a sua supe r l a t i -
v i d u d e . 

S. líotjhiunítu de Pennofort-
Natura l de C a t a l u n h a , nasceu no cas-

tel lo de P e n u a f o r t , no atino dc 117í. 
Kellumente dotado, aos 20 a n n o s , foi 
chamado p a r a ens ina r phllosophia em 
I larcel lona. Aos .30 deixou a ca thcdra 
p a r a es tudar na Univers idade de Bolo-
n h a o direi to ecclesiastico e civil, sen-
d o não só laureado em ambos , tuas cha-
mado a oecupar a ca thcdra dessas ma- ! 
te r ias . A clle sc deve a obra immortal 
dos cinco l ivros das be.ireitnen. Fo i em | 
seguido chamado íí Roma , p a r a ser I 
confessor de Gregor io ÍX; vol tando cie- | 
pois á I f e s p a u h a , onde operou numero- j 
s a s conversões. 

oii da hemorroidaC|tãa estando na 
administração de ania Escola Agrí-
cola. ^ 

Decidiilamente, oadn um no sou 
officio. 

A E s c o l a Agr íco la 1 ' ra t ica l.niz Jc 
Queiroz t e m u in r e g u l n n i c u t o , i tppro-
vado pe lo d e c r e t o n. 12iil>, do l s d o 
F e v e r e i r o tio lílOõ. 

P o r t a n t o , t o d o s os aoloa d o sr . dire-
c tor d e v e m s e r r egu lados polo Regu-
l a m e n t o , q u e n ã o nos p a r e c e u m a le-
t r a m o r t a , n e m u m s i m p l e s m e i o d e 
e n g o d a r o a n i m o doa i n c a u t o s . N ã o 
lios pa reço isso, p o r q u e o Bimccionou 
u m g o v e r n o c o n s t i t u í d o . N ã o n o s pa-
rece isso, p o r q u e o Bras i l n ã o é u m a 
Hussia n e m m u i t o m e n o s a Zolu lun-
d i a oti u CJafraria. 

O Kogu la i i i cn to da Escola Agr íco la 
n ã o p ó d o se r v io lado o n ã o o p ô d e 
p o r q u e a i n d a n ã o foi r evogado . 

0 d i r e c t o r c o m o os a l u m n o s , os len-
t e s c o m o os f u n c c i o n a r i o s , a t é os li- „ . , 
i/neia.t ii/imiienses, com poso .Ia e m p r e - , r , i i A m e b a Abran te» . e s p o s a d o 

1 , ! • i ' , i s r - Paula J . Abran te s . 
gados púb l i cos , d e v e m s u b o r d i n a r s e ! ,, «r,,.;., , . , , „ , 

,, 1 , , , , , —ti. Mar ia Jo.-te J t . Paeca , esposa tio 
hi» H e g u l a n i e n t o e obt iloccr (l to t las as , r _ m i , j o r n s i - a r Pa i r a , 
s u a s d í s p o s i . õ e s . | —O sr . capi tão ( i r à ç a Mar t ins , do 

Como, pois , O SI', d i r ec to r n ã o Re 1 Corpo de Bombeiros 
s u b o r d i n a ao I i c g u l a m c n t o o b a s e a d o —O dl". 1'r.tneisco Penuaf Ite Mc 
o m q u o u d r n i t t a qllo se m a t r i c u l e m ' , t s Í,L' Almeida , advogado do nosso fô 
n a Esco la m e n i n o s m e n o r e s d o l f i 
annos , c o n t r a a s d isposições e x p r e s s a s 
n o art . 9 0 ft 1." V 

Como , a i n d a , o sr. d i rec to r a d n i i l t o 
q u e se i n a t r i c u l e m no c u r s o m é d i o e 

Afflrma o ar. Lerouz que em um 
inquérito procedido pelos commerclan-
tes do Ilavra, verificou que o Brasil 
fo rnece , a n n u a l m o n t c , p a r a aque l la 
m e r c a d o 45 m i l h õ e s d o Itilos d o enfé 
sob ro 04 m i l h õ e s c o n s u m i d o s e m t o d a 
a F r a n ç a . 

A c c o i t a n d o o mono] io l io d o c a f é d o 
Hriisil, diz o a r t i cu l i s t a , a F r a n ç a fe-
c h a r i a os s e u s m a r e a d o s a o s ou t ros 
p r o d u e t o r e s , s u p p r i n d o a d i f f c r o n ç a 
q u e have r i a c o m a f a l t a dos c a f é s tio 
H a i t i , das Í n d i a s inglozas , t i a Vene-
zue l a , tlu C o l ô m b i a , d a G u a t e m a l a , 

tento graças a um policia, que fa-
rejou o escândalo e prudentemente 
o ugatanhou, á o r d e m d o 2." s u b -
d c l e g u d o d e S a n t a E p h i g o n i a . 

P i t i s í o — H o n t e m , q u a n d o o m 
l a m e n t á v e l e s t a d o d o e m b r i a g u e z 
p r o m o v i a d e s o r d e n s n a r u a C a p i -
t ã o S a l o m ã o , foi p r o s a a v a g a b u n d a 
C a r m e l l a H e l u c c i . 

da T u r q u i a , e tc . 
E n t e n d e o sr , 

pol io talvez p u d e s s e s e r fe i to , com 

i i i . s i r t n o — O g u a r d a r o m l a n U 
| d a r u u d o 8 . B e n t o , cèr . -a d a m e i a 

,erotix q u o o m o n o - ! u o i t , e ' y e r i j i c o u a c l m r - s o a b o r t a u 
1

1 p o r t a d a Lojn dn Chinn, e s t a n d o o 

1637.—Chega 
c tpe Maurício tle 

ANNIVIiHSAHlOS 
Fazem auticjs : 
D. Mari 

i PeriKtmbuco 
Nas sau . 

p r m -

e s t a b e l o c i m e n t o i n t o r n a i n o n t o i l l u -
m i n a d o . 

A ' f a l t a d o q u e m d e s s a a v i s o A 
C e n t r a l , u m d o s n o s s o s r e p o r t o r a to-
l o p h o n o u a o d r . T b o o p l i i i o N o b r o g u , 

„ . , i r- • i • • • i r l u o 8 6 a c h a v a d o s e r v i ç o n a po-c e r t a m e n t e os E s t a d o s - L n n l o a , pois, [ j c j a
 1 

cond ição , p o r é m , d o Brasi l c o n c e d e r a 
F r a n ç a o m o n o p ó l i o dos v i n h o s e 
a g u a r d e n t e s n o t e r r i tó r io bras i le i ro , 
o b t e n d o c g u a l r e g i m e n cie n a ç ã o ma i s 
favorec ida pa la s t a r i f a s a d u a n e i r a s . 

Mas a is to , diz el le , se o p p o r i a m 

—o dr . Edmundo de Carva lho , dele-
g a d o ile hvgiene cm P i o Claro . 

M I S S A S 
A ' s « , | .. w ,„eia da m a n h ã , na capcl la da 

s u p e r i o r os a b e g o e s q u e a p e n a s s a b e m ! M a „ t a c a v i de Mi-erie .r.lia, n.i,. ,a por al-

N a Escola Agr í co l a P r a t i c a Luiz 
ile Qneiro: n ã o sa a p r e n d e m a i s Agro-
n o m i a , n e m s e q u e r os m a i s r u d i m e n -

I I T IV. I.l I .11.1 " .-.1- , , . . . 
r a d o o orador otliclal do Grêmio, s r . ; no dia 11, havendo success ivamente . « t i I » ? « « l y m c i p i o s tia A g r i c u l t u r a , con-
B e r n a r d o P i n t o de Carva lho , que ao 20, novenas , leilões e, hon tem, dia do ; s i d e r a d a c o m o o m a i s snnp leK m i s J u ( , i s tona OU d o ReogrtDliiu i D ' ' 1 

t e r m i n a r recebeu innl tos cumpr imentos . | encer ramento , a lvorada , bando precato- i t e r . ' „ . i j „ n t . . , ( . . . i . , ,,,.,'ií, ' . f „ i t l , Medroso. 
Segu i ram-se com a pa lavra o orad. .r rio, missa can tada ás 11 horas e, á ta r - E h a v e m o s d o Ver O d i r e c t o r ao tua l t tu , i u | t . ü u \ o auc ,uauo nos i a u a Dc 2 á s 3, o d r . J o ã o Pedro da Veiga, 

oilicial da Tuna que com m u l t a felici- j de, procissão; depois, recolhendo-se, deu l e v a r a d e a n t o a s u a o b r a de des . i rga «K"ra p a r a b e m qual i l icar asses t aes i o serviço dc c i ru rg ia será f e i t o : de 
elade retr ibuiu a saudação que lhe foi se a benção do S . S a c r a m e n t o e o ulti- n iE í l , .a,> e t r a n s f o r m a r a tn i se ia Esco la j < ! x a ' . ' " ^ ' > l < 0 ' l u c ' « ' t o m n a escola m. io-dla ás 2 horas , pelo d r . Cesidio 
d i r ig ida , ag radecendo a s gent i lezas com mo lei lão de p rendas . j e m r e f u g i o d a s m tis s e s q u i p e d a e s ne- P r o f e H s o r c 8 c apazes do a p p r o v a r ou da Gama e Si lva , e de 2 ás 3, pelo dr . 
que accu inu la ram a Tinia, o p res idente j As novenas sempre f o r a m concorri- 0 0 ( j n d M , n l m a f a b r i c a d e a a r o t l o n i o s r e p r o v a r os e x n m i n a n d o s o c o m o ] Cláudio cie Sousa. 
da l.ma d" Serra e o represen tan te do das, uotando-se a presença da élile sati- ; ' ' , , '„ „ „ . , „ , . „ < ; | m e s m o r igo r Com q u e se e x a m i n a m es-1 1 unccionara o gab ine te de m a s , a g e m . 
G r u p o Dramát ico In te rnac iona l desta 1 tai i ten-e , representada pelo cor rec to e , "ncap.we» a o e x e r c e r a s u a pion^^ d i sc iou los n u m c v m n a r i o cm n u m a ""•"»-'•« a-. 3 horas , pelo dr . K-.-aí 
c idade. ! ' W - t - l — l . «.«e t a n t o br i lho .•„,-! c . n h o m b r i d a d e e p r o v e i t o . A g r o n o m o s | J " Z d • ? ^ o d e r m n " e : M • " , r t ' , • 

T e r m i n a d a a sessão teve começo o : prestou aos actos . , q u e a p e n a s s a b e m ler, e sc reve r e con- ; ' .- ' " ' T 1 ' ' 
bai le . Ciue foi a t í o a m a n h e c e r . O bat ido precatório, composto pela t a r , a g r ô n o m o s q u e 110 c u r s o esco la r ', • « • > . t. u t tc t u»i itiati- O serviço de consul tas no dispensa-

• c r i a n ç a d a , - m e n i n a s q u e desconhecem ; c o n s o m e m o s e u t e m p o d e c o r a n d o ! ! 1 " q«« ,«« a p p r o v e m t o d o s a b e g o e s ; r i „ I,r, Clemente Ferreira será fei to do 

ler, escrever e c o n t a r , q u a n d o o l í egu 
l a m e n t o , no s'-u ar t igo i l l e pa ragra -
phofi, ex igo a a p r e s e n t a ç ã o d e cerl i l i-
c ados d e e x a m e s do p r e p a r a t ó r i o s V 

O sr. d i r e c t o r n ã o sabe q u o os abe-
gões n ã o p o d e m t r a n s i t a r p a r a os 
cursos s u b s e q u e n t e s s e m ap re sen t a -
ção desses ce r t i f i cados ? Dir -nos-ã q u e 
o s p r e p a r a t ó r i o s t é m to f e i to n a pró-
p r i a escola . 

Mas q u e m o n u m e n t a l r e s p o s t a ! Os 
e x a m e s d e p repa ra tó r ios q u e se fa-
z e m n a Esco l a Agrícola p o d e i n ser 
t u d o , m e n o s e x a m e s e m q u e o exa-
m i n a n d o m o s t r a conhecer u n i p o u c o 1 

f - ,t„ : „ . , t „ . Br. 

m i da saudosa super iora daquel le 
p i t a i , i r m ã Mar ia Ars- jnia . 

c o m p r a n d o a n n u a l m e t i t a o i t o milln5es 
tia saceas d e café , t e r i a m c o m razão 
d i r e i t o aos m e s m o s f a v o r e s . 

Ass im, o Brasi l o m t roca t ia rA/ie 
d o c a f é f e i t o | e la E r a n ç a , n ã o lhe 
p o d e da r o m o i o p . io p a r a os v inhos 
c a g u a r d e n t e s f r m c e z e s . 

O sr . J l u g u e s l . o r o u x c o n c l u o o seu 
a r t i g o p r o n i e t t e n d o p r o v a r , e m s u b 
s e q u e n t a publ ic in .ão , q u e o m o n o p ó l i o 
e a n:,/ie d o c a f é s e r ã o u m d e s a s t r o s o 
negoc io p a r a a F . u n ç t. 

H o s p e d e i • v h j a n t o s 

mviiKsOr.s 
Stnt'Annri—fínheme, de Pucciu i . 
Volfilheamn - EJspectaculo var iado. 
lldni T/ieatru—Programma intere-

tisslino. 
Muiiliu liiatf/e—Variada funeção . 
Circo /'ai ilhilo — Espec tacu '0 cos tu - ! " 1 residente, 

melro . 

Vindo do Pu li/., eqtil na capital , de 
pussagetn para o Jtio t i r an lo do Sul, o 
joven ninestro I'au!o Tagliiiforro Júnior . 

—Aelin-se ent ro n<'is, vindo de Bra-
gança, oailft é cheio do part ido opposi 

lv-6u a u t o r i d m i o c o m p a r e c e u 
p r o m p t n i n o i i t o , o p e n e t r a n d o n o 
e s t a b e l e c i m e n t o p e r c o r r e u t o d a s a» 
suusi d e p a n d e n c i a s , i n d o a t é a o a p o -
s e n t o e t n q u e r e g a l n d a m e u t f ! d o r m i a 
u m e m p r e g a d o , a l i á s m u i t o u f r e s -
c a ta . 

O d e l e g a d o A s c a n i o B i r i g u y pas -
s o u n o m o m e n t o d a a g g l o m o r a ç ü o 
d o c u r i o s o s li p o r t a d a Loja da Chi-
na e n e m s e q u e r se d o u a o l u x o 
d o ap>-nr d o t i l b u r y e m q u o ia aor-
r i d e n t o m e n t n r e p i m p a d o ! . . . 

• i u e r i s to d i z e r q u o se se t r u t a s s o 
d u m c r i n b - , q u e d e m a n d a s s e u r g e n -
lo p r o v i d - n e i a , s e r i a e l lo c o n s u m -
ina r io s e m e s t o r v o — c o m t e m p o e 

BISPKN-SAHIOS 
—Darão consul tas n o Dispcusar io J)r. 

Cláudio de Sonsa os seguintes médicos : 
De meio-dia. á 1 hora , o d r . Oscar 
incli. 

á s 2 horas da tarde, o dr. Alex 

I f iouista, o e3-deputa<lo Kst.tdual dr. José v a g a r . . . 
í ' - ' " e s i X n t e ' 0 ' ' i u i n u , , ' í e s ' c l i n l c o A ' u l t i m a h o r a c o m p a r e c e u u m 

Kstá "na capital, de passSgem pnr. t ' ! j 0 ! í s o c i o s *1 a L"->" d " ^ ' ' " ' . S O l l d o -
I Santa ízabpl do R :o Preto, estudo do llio, l h o c o n f i a d o o e s t a b o l e c i m e i i t o e tlis-
j o dr. Klorisno I.oite Pinto, Rdvcigado om p o u s a d o o g u a r d a cjiio SC a c h a v a 

Ribeirão Preto. ,Ja p l a n t ã o á 
l.allio na capi ta l : 
—l) sr. J o s é í.yia, represe i i t in te da 

capa llauclt e 1'ieitiot, do líio. 
—<> sr, J a v m e Domingues Teixeira, 

advogado ern Ponta Grossa, Kstado do 
Paraná. 

— O sr. J o s í Custodio de S. Camargo, 
fazeuduiro e m Porto fe l i z . 

p o r t a . 

T h e a t r o s e S a l õ e s 

—Kstá provocando reclan:ações «la 
iiupivti^a o serviço dc apjircJienãão de 
aniniac-.. 

— IC a seguinte a directoria do ( ' en -
t ro d«»s \ rare^i.sta», empossada an te -
liotitein : 

P re s iden te , Lourenço Corre ia de <io-
doy (reeleito^; vice-j»rcsid?nte, Manoel 
Curado Gonçalves (reeleito); 1." secre-
tario, .TOM? Fe rnandes de Carva lho ; 2s 
dito, Effydio J . F . dos San tos ; thesoi-
reiroí Lucas Sini<".es, directoro.-,: Antô-
nio Greffjo, José Kodriy:ues Când ido , 
Manoe l Joaquim Monteiro M o r ^ a d o , 
José Iyadeira; suppl f i i t es de d i rec tores ; 
Ca-timii i dos Santos Vaseoncellos, An-
tônio Paul ino , Josd J o d r i ^ n c s J u n o t e 
Yir^i i io Clirist ianini . 

Cominissão de syndicancia : F ranc i s -
co I)i.i ., Manuel do N a s c i m e n t o e Ma-
tutei Marques . 

Coinniis*áo de c o n t a s : Antônio J o ã o 
de Moura , José Tl iomaa da Fos 
J ú n i o r o Antônio Augus to Cioittes. 

Cil l l l |>Íl t lK»4 
Km dai a <1 X'".': 
Sever ina <!«• Andrade , p re ta , 

ad i an tado estado de gravidez, por 
mes, vibrou na conhecida 
Osear l ina d»* tal duas f acadas e va r ias 
cacetadas , ottVn;lendo-a í f ravemente . 

i >scarlina acha-s2 < in t r a t a m e n t o na 
S a n t a Casa . 

- Antc-hont»Nm ú t a r d e , sahitt etti c.ir-
ro->, a commissão que promove o car-
nava l p a r a este anno , pe r co r r cndo . com 

,—confundia a tr iste 
tfarrula 
a l.i/m Sunfanfsti.sc ia des fe r indo du-
rante o t r a j e c t o pelas p r inc ipaes ruas 
da c idade . Ao 1'ivau^elho, na missa 
can tada , que teve a f f luenc ia extraordi-
nar ia , falou com a p rado j^eral o elo-
«|uente orador sagrado , d i scor rendo so-
bre a vi-la de S . Sebas t ião . 

Pev id ) A amabi l idade do sr . Amér ico 
Morei ra , Inteílijfenle moço que se tent 
dedicado com real provei to á a r t e pho-
toirraphio i. devetu os leiturc>. dr» Com-
•nirreiü a vista desta c idade an te-hontem 
es t ampada . 

seu o.-»trepitoso. f o r n u i l a s de cl i i rnicu e q u o n ã o sa-
com os sonoros dobrados que j b e | 1 1 c l a s a i f i c u r o raairf c o n h e c i d o ve-

ge t a l . J)e q u a n t a i n g e n u i d a d e wíio do-
t a d o s esvfefl doiitort .s tias herr is. cu tno 
o h o m povo os e h a m a ! . . . E m 1ÍH)7 
h a v e m o s d e m e l h o r e s t u d a r a phypio-
t i o in i a mora l e j i hy - i ca den tes 
n o i n o s i m p r o v i s idos, pois n e s t e a n n o 
é q u e ellcs, oa tucs a g r o n o m o s , v l o 
l e v a n t a r o buli vôo... d c m a m m i i e r o í : 
a l a d o s . Kírpereraos, q u e o t e m p o nos j 
a p o i a r á . I 

A Escola Agr íco la es tá p e r d e n d o i 
<» cor respondente des te diár io, regis- , «'tos pfMlCOH 09 scil ' 

tando a o t f e r t a daquelle pl iotographo | S t i pe r io r 0 aos p itl 
«l indo com os ap re tx 

oca 

ibuiida 

ausailor, agradeceu Jlie a boa lembrança 
de reproduzir , pidno, piano, cm photo-
^rapl i ias , os ma i s apras ive is pontos de 
Santa KMta. 

— Kt n;>pareceu dominifo O Sanf iri-
fnrnie, s emanar io de p ropr iedade tio «r. 
Ar t Imr de Moraes l h i t r a . 

Pelo dr . Alber to J o r g e de Oliveira 
Fati-.to, juiz de direito de.ila comarca , 
! i des ignado o dia 14 de Feve re i ro pro-
.\inie p a r a ser in ta l lada a pr imei ra ses-

â i d-» j u r y no presente anno . 
— K U:ve r.es-»a eapit íl o s r . dr. Kri-

co Vie i ra de Almeida, p romotor publi-
co desta culadc. 

— D e P indamon l i an^aba , onde esti 
vera ti passeio, regressou o sr . dr . Tei-
\t ira P a e s , advogado neste /oro. 

fóros d e K-eola 1 
s : e vao c o n f u n j 

l izados apri< .jlas 
colas m u n i c i p a e s d e c h a r - , 

j hoçaes; 6 p o r isso quo, c o m o agrono-
m a n d o s , v e m o s m u i t a n u l l i d a d e . 

O r e s u l t a d o dessa i n o b s e r v â n c i a re-
g u l a m e n t a r , vemol -u f- larameii te , pois 

j os a g r o n o m o s q u o -o vão d i p l o m a r 
n o a n n o d e 11)0/ (1 1 t u r m a d a a c t u a l 

i d i roeção) f a z e m j ú s quas i q u e , s e m 
: excep ' ; ào , á express iva a l c u n h a d e 
1 vowboys o u d e fiardu- lidons. Isso por 
j i |Uo u m g u a r d a d o r de vaeeas o u d e 

p« rús ex ige n e n h u m a i l l u s t r aç f to . . . 
F a z e m o s p o n t o a. jui o a v i s a m o s 

a o s le i tores q u o a a n a r c h i a a r m o u • 
s u a t e n d a n a Escola Agrícola p r a t i c a 
!*híz il (Jtmtvz dc l'iè iu irahd. * 

O sr. dr. ( í u s t a v o d e í í o d o y , seoro-
t a r i o d o I n t e r i o r , v i s i tou h o n t e m de-
m o r u d a m e n t e o ed i f íc io d a r u a do S. 
J o ã o , o n d e v a o f u n c c i o n a r o n o v o gru-
p o escolar, i n s p e c c i o n a n d o a s o b r a s 
{lie al i es tão s e n d o e x e c u t a d a s pa ra a 

E X A M E S 

i \ci't.riu>r. m: niKí-iro 
K' -.^ultiLdo tio- eMiine-, ; 

' o u i' mi 
r u t i r o s . 

IO' q u e 11.0 f a l t a u r n a o r i e n t . t e ü o ; 
t n a i s Ueeiíivu e m u i s p ro l i e i eo te e n ã o 

| so c o n c e b e eo ino u m liomt-in tln esta- j 
l u r u uiornl d o e x m o . fir. ilr. ( ' . IJote 
ll io a i u i n ã o t e n l m iliri i : ido jinru 
c verda t le i r» c a s a d e O r a t e s a s . uas | 
ví.-Iuh uiornlivador.e-. 

S. exa . mio q u e r vi'r, ou e n t ã o iilu ; 
t le-se eom os ftilsna re la tó r ios e iufor-
i n a . õ e s falsas. K' essa, parece-nos , n 

ntvKiiKMOs : 
D n. 'J, d o a n n o II, d o AUmm lin 

iirrinl. q t i i n z e n a r i o pol í t ico o literá-
r io de q u o é d i r cc tu r o d r . C o u t o de 
Mugiilhã' rt. ( ) nrcset i to traz u m liom 
re t r a to d o finaao d r loão M e n d e s d-
Mtneii la e a c o m p e t e n t e b iograpl i ia ; 

tnodti seguinte : de 11 l iorat ao meio-dia ; a d a p t a e à o d o p réd io , 
d r . Ivluardo Ma^ídlirie.s. de meio-dia & 
l hora , d r . A. de Campos Sal les; de 1 
2, dr . l lattdio dc Sonsa; dc 2 ás dr . : 
Sao l de Avilez; de.? 4, dr . Monte i ro 
Viati im, qur f a r á o e x a m e baeter ioico- ! 
pico dus escarros . ( o m . 

4. - anuo — iJistinecâ. 
:o;Kt-iço svNiTARio 4? e p lenamente , o na 
l .-tú encar regado do serviço de vac- | vei ra Machado, 

c inação contra a varíola , na Director ia Ple . ia incnte , 7 na -1 

do Serviço Sani tar io , d a s 11 . í . ^ horas plesmcilte. 5 n a 2; c .i 
da tarde, o iimpector .sanitario d r . Teixei- D.mtas da t i .un . 
r a M ndes. I 1 ' lenamente, o na 1' 

eali -ados lion-

i. 10 na 1 ' , 
3 . ' José de 

. f. na 1 ' 
Jnsc dc 

liaria 
c o n t e n d o 
t i l iea; 

l.a Fi an 
X I rep le to 

' 'li ii ia, 
v a r i a d a 

n. I, d o a n n o VI 
eo l laboração tíeieu 

, . , , - I , ar t iu liuic p.ira e>-,a cidade o d r . 
o h-ro de oii'0 dit lrrente.- rna» da culade . | T , . „ ,„ , . „„ , M l . ; u l v , ^ , . l o nos an-

ditorios desta comarca c redac tor da 

<Joloni(tl?t n. 1, d o a n n o 
Io i n f o r m e s s o b r e com-

u n i c a e x p l i c a ç ã o (pie e n c o n t r a m o s I mere io , a r t e s e indus t r i a s ; 
p a r a a d m i t t i r a a u s ê n c i a de s u a aceáo | Relatório d a d i rec to r ia d o ('!u'> /.' 

ini ) p rox i -

n i . T V M r i . i»A ; .»RÇA p o m c i a t . 

Ajudan te gera l , cap i tão Ribeiro. 
O corpo de caval la r ia dar/t o official 

p a r a ronda de visita e força p a r a acom-
p a n h a r presos ao Aonow» 

0 1" ba ta l l ião dar.l gua rn iyão , os 
respectivo* o füe iaes e 2 o rdenanças p a r a 
a secre tar ia do eommatulo geral . 

f ís demais corpos d a r ã o o serviço do 
costume. 

Tocará no j a rd im do Palae io uma «>ec-
cão da b a n d a de musica . 

Amatiuctisc do dia , s a rgen to Camar -
go . 

1 f ni forme, 2 ' . para os oft lçiae . e 4°. 
p a r a an p raças . 

1»' 
b« »>a. 

Pio 
ment 

uente, s n a i.', J oão <»uartim 

N i l o 

Oli-

: sitn-
Jarros 

HÍ111-
Mar-

i[>les-

Acompanl iava-a uma b. inda de musica 
e a lguns moços phantas iados . Os carrc»s 
f o r a m o rnamen tados pelo »r. Sebas t ião 
S i lva . 

— X o domingo á t a rde segu iam, em-
br iagados , pela es t rada que des ta cidade 
vae á f azenda Barre i ros , os pre tos Ar-
m a n d o , P e d r o J e r e m i a s e Wesccslau 
Albano . 

N u m dado ponto d a es t raua P e d r o 
f»acoti de uma g a r r u c h a des fechando 
t res t i ros em Albano , um dos 
acer tando- lhe no peito o matou. 

A policia prendeu A r m a n d o e Pedro 
e abriu o respectivo inquér i to . 

—Reuniu-se an te •hontem a assembl«5a 
geral da Sociedade Portugt ieza de Ue-
iii•licencia, sendo eleita a sua d i r ec to r i a 
que ticou assim composta : 

P res iden te—For tuna to A. F igue i redo 
T a v a r e s . 

Vice-pre-idcnte — A r t h u r da Rocha 
Brito. 

• l'ni:'tn M"/iiri/ a!. 
—O sr . Joaquim Aris t ides de Olivei-

I ra , an t igo te legraphis ta des ta es tação , 
foi removido p a r a Cordeiros. P a r a sub-
stitnil-o, foi de-.ignado o sr . Achil les de 
Almeida . 

A passeio, es t iveram aqui os srs, 
• Paulo Pe re i ra de A r r u d a e Júl io Ar-
• nu la , 
t —Voltou de Ribeirão P r e t o o s r . An-

íj.iaes | t o U j u vrerissinu> Custodio. 
- O s r . dr . Delduquc Vieira P a l m a , 

i b r e o nos o tenij>lo d e C'crc 
]>issemos q u e a Esco l a A g r i c d a è 

u n i a casa d e O r a t e s « i l i s semos bem; 
al i t u d o se faz a t a b a l h o a d a m e n t e e 
n ã o f a l t a m d i scu r sos , s e r m õ e s , pala-
v r a s a o ven to . Faz gosto e p r o v o c a 
u m a f r a n c a hil t r i d a d e o v r - s e e ou-
vir-se u m a Sessão da c o n g r e g a ç ã o . 

ao QilEIMS E RECLAMAÇÕES j,ri ia c o r r e s p o n d e n t e 
m o f indo ; 

Uerista Jícdira ile São Pa do, n . 1 , | r o M (> T K I < i : a n A P „ o — C h a m a m o s 
J ^ a m u ) c o n t e n d o o s e g u i n t e Mim- a u t t c n ç á o ( i o S l , d i r e c t o r d a a g o n -

m ' ! Déc imo a n n o - Mal d e cade i r a s , • c i t t d o T c , e K r f t P h o X a c i o n " 1 I , u r a 

polo d r . Vital Hra^il — F r a c t u r a s do ° P o u c o c a s o c o r a q u e o s f u n c c i o -
c r a n e o s o b o jKjnto d e v is ta medico- n a r i o s e u c a r r e g a d o a d o r c c e b i m v n -

(> d i rec to r , o m«<jister ma.rimo, q u e I l^içal, pe lo d r . PonCiano C a b r a l — j t o d e t e l e g r a m i n a a t r a t a m a s p e s s o -
d i z e m ser u m s o f f r i v e l d i s c í p u l o d - ! O b s e r v a ç õ e s s o b app l í cação do so run ^ l a s q u o a l i v à o A n t e - h o u t e m e s t e v e 
C l i a r c o t ou d e T o r r e s H o m e m , e n u a ; espeei l icos c m casos^ de j n o r d e d u r a s n a a g e n c i a u m c i d a d f t o e m d e m a n 

ameiite, ' 
5 na 1 

— II'>je s e r ão cluiniados á p r o v a oral : 
4.° anno —Sala n. 3, fi-, 11 I j2 horas 

—Segunda e ul t ima c h a m a d a — P a u l o 
( Juar t im Corrêa fie Moraes, Salvarlor 
Noce , Antero Theo«loro Rib'-iro <\ • Oli-
veira Silva Jnni<»r o Ce»ar l^a - rda de 
Vergueiro. 

• a • imi— 
Frieira", brotoeja^, dartliros, ee/ema • 

coceiras, sarna^, feridas, mau hálito, 
suores fétidos, easpa, contusões, euram-
"o com o l l o r i M t i l . H 30—9 

N e c r o í o g r l a 
Falleceu hontem, a í h «ra da tarde, 

nes 'a capital, o sr. capitão Antonio Au 
gnsto Lopes Coutlnho. 

u enterro reaÜMa-se h'j ;e ao meio dia, 
sahindo da rua J- uC- Nouteiro n. T I paia 
o Cemitorio do Ura/. 

; — Fal lereram mais : 
— Fm Santos, d. Tercza <íonçalves 

AK'uar, esposa do sr. .Mucio de Iiair 
du A^uiur, i mpregado da Companhia l>o-

s a n t ' a n n a — A Companhia I ,yrioa Tor» 
nesi deu-nos hontem, em pmnih'ft im 
cor ren te temporada , a opera de Mas* 
sene t—M-non. 

Desempenhou o papel de protagonis-
ta n s r a . K. Ren ^i .qt te cantou esforça-
da tnente toda a sua par te musical do 
modo a agradar , se bern que do o ac to 
em dean te t ivéssemos notado haver sof-
f r ido a sua voz uma leve rouquidão . 

No 2.° acto, a s r a . Reussi phraseou 
I com mui to sent imento o Adlio, e no 5.» 

' I ramatisou o seu can to c au mui t a ha-
• bi l idade. 
j Apesa r de não ser o seu t r aba lho 
' todo cgual , foi eomtudo a R-ussi 

<juem teve as mais ruidosas pa lmas da 
platéa. 

o tenor Tornes i , no papel de ('ara-
j hrr tlf Urienj', teve al tos o baixos no 

>ju desempenho, can ando, r egu la rmen-
te em todo caso, a par te do S<>yno no 

j 2." acto. 
Mas convém não orcul ta r que o s r . 

, Tornes i desafinou não poucas vezes. 
O sr . De Biase foi um dUcreto Conta 

de. (irirur, os demais ar t is tas por ta ram-
; se C0H'\ cosi• . . 

Os coros, para não perderem o costu-
me. desa t inaram ou se mos t ra ram re-
ta rda ta r ios riu a lgumas en t radas . 

•Juanto ft orchestra , o sr. «rj l leati i 
! n a o c<.u .eguiu vencer de todo a lgumas 

íütticuldades da bclla pa r t i tu ra de Mas-
seiii-t, a qual se sal ienta pelo seu lou-

| vor de filigranajfein artística, 
! -—Para hoje, a f l J f m i ' de Pucc iu i , 

em beneficio do bilheteiro do thea t ro 
I^uiz Masino, o que quer dizer que tere-

, n o s urna enchente A cunha , tal a est i-
| m a de que gera lmente g o s a o beneíicia-
i do. 

d e 
é u m pés s imo c o m p r e h e m l e d o r dos 
e n s i n o s d e G a s p a r i n o u de D o t n b a s l e , 
p o r f ô r m a a l g u m a p o d o ser a p r e s e n - 1 

t a d o c o m o u m d i r e c t o r d a Esco l a 
A g r o n o m i c a . A esse E s c u l a p i o d e al-
d e i a , fa l ta t u d o p a r a ser u m b o m 
m e s t r e , u m b o m d i r ec to r , u t a b o m í 
a d m i n i s t r a d o r . 

M e s t r e , el le as.-jume a pose d o s si-

1. secretario — Henr ique Diugo Se 
ra . 

.-i cretario— F i rmino Costa, 
thesoire i ro—Joaquim D u a r t e Bar -
riu -o i r e i ro —Manoel Brandão , 

nei ieentc- Manoel P inhe i ro . it. 
J i a i i c l i a t l i y 

Ki-ali-aram-se hontem as solennidade 

clinico n a vis inha villa de T a i n b a h ú , 
j co i t ratou casamento com a exma. s ra . 
, d. Maria P a l m a , filha do sr . João Pa l -
j ma , l avrador nes te municipio. 

— Idên t ica resolução a c a b a de ter o 
| s r . Car los Colonnese, soclo d a rha rnu i -

cia Central, t irinamlo con t rac to mipeiul i 5 U ( l u 3 c t t t h e ( l r a t i c o » , f a l u " c m Metch -

i " ' " a f " " m n, n' i n i k o f f o e m l . a v e r a m , e m « m a r o l l ã o I do sr. Jo sé Alacii iuj . , . w,. , . . . . ,. 
I —A passeio, seguiu p a r a P l r a sau t iun - , • mnlc i t au , e m h l t r o s d e D l b d t n e 
I K-.t O »f. Jitliu do A m a r a l C a r v a l h o , ' q u e j a n d o H dei/rinfloladei o t e r m i n a a 
' professor publico. i s u a a r e n g a i l i zendu t juo os i n t e s t i n o s 
| —Voltou a residir aqui o sr . 

Carlos Cardoso , ex-emjiresario cia lirn-
| publ ica. I c o h e r e n c i n a l ia i la no p o u c o gc i to . 

I ( n | , « t l i i l » K n ' D i rec to r , el le c o n s e n t e q u e se n u -
| t r i e n l e n a escola q i i u n t a m e n i n a d a 

som 

d e cobra-c, pe lo dr . K p a n i i n o n d a s I'i ' , ] a f i 9 u m a i n f o r m a ç ã o u r ^ e n t o c 
Ai — 1.I-.S n o u v e l l i - tlieiTie-s d e s solu- .S ) f f | .L ,u a U o c e p c i o M ' t r a t a d o 
t . o n s dnn.i le i t rs r a p p o r t s aveo Ia m - d c . s d e i i l i o s a m o n t o p e l o s e m i . i e g a -
ilicino. I.es íon^, p a r M. S t c p l t a n e , 1 

L e d t t c - N o t i c i a s : ti.» C o n g r e g o Ura- ' '?• ' ! " ? C 3 Í n V ( U U
 K r o s â a l o l g a , 

zileiro d e Med ic ina o Ci ru rg ia ; Eucu- d e i x u n i l o n s s i m j i e r e c e r o s e r v i ç o 
l a de P l i a r m a t i a — 1'ormutas- — Me p u b l i c o . E s p e r a m o s q u o s e j a m d a -
m o r a n d a — M o v i m e n t o d o H o s p i t a l j d a s p r o v i d e n c i a s a l i m tio e v i t a r - s o ! Alv 
d a .Santa Casa de Miser icórd ia d e H. 
P a u l o n o m e z de Dezmnliro tle 1IMIG 

sr 

José l l c ina r i l im do ! 
í 

Joaquim Mjre i ra 

o ar, Luiz Frite* 

moi r.r:; k<»i —Muito concorrido o 
••spectaoulo de hontem nesse thea t ro . 
Os ineüjores nu:.ieros fio j írosframma fo-
ram em g-eral muito applaudidos . 

— Hoj^, variado espectaculo. 

i .hi .x rifi. vTRi:— Contintía a t e r bòas 
casas e»se thea t ro bara to . Ba ra to n o 
preço—entenda-se . O p r o g r a m m a de 
liontcm foi capr ichosamente executado . 

- H o j e , escolhido e novo p r o g r a m m a . 

1'baldina do liar 
Valencio de Harros. 

o advogado dr. Augusto 

l íolot ini d o IToaj'itsil «l»; í so l amen-

a r e p r o d u c ç ã o d o q u e v i m o s d e n a r -
i r a r . 

t o de S. Pau lo ; me/, do D e z e m b r o d e 
1906.* 

Appelhçâo civil n. 100o, d a 
c h a m a m t r i p a s e I juo os m i c r o b i o s | a p p e l l a d a pe lo dr . Ruf i ro T a v a r e s d e j 

> civil n. tí)0'5, rasões dos 
pe lo a d v o g a d o dr . J o s é j 

J o ã o se 
! n ã o ho v ê m c o m os olhos . E ' a in-1 A l m e i d a ; 

(l>o rovrtupoiidente cm '.'/ do corrente)'' 

Appellarà• 
a p p e l l a n t e a 
. \ íef ides. 

— Va Krnnca 
Aquino í.eite. 

— Km lieté, 
do Moraes. 

— I!m l.ageadinho, 
vam. 

— Ilin Inibedoiro, d, 
rof , esposa 

No Rio 
ares de Azevedo; o capitão-teneute t 

João .íosé de Moraes Tavares e o sr, ; 
José Fernati les de Freitas. 

— Km Juiz de Fora. a «euhori ta Eu- j 
genia Hungria, Ülha d») sr, commenda-
dor Kduardo Hungria. 

— Km Petropolis, o engenheiro eleclri-
cista dr. Kstev.un do Almeida Brandão. 

— Km Pelotas, d. 1'r.sulina de Moura, 
esposa du hr. capitão Sezefre io Antonio 
de Moura, e o sr. Paulo Calhau ». 

Chegou hoje, a esta c idade, a e.splen- • ex i s t e , s em o d e v i d o p r e p a r o o nem i 
aunune i adas cm louvor ao glorioso m a r - I dlda cõ tnpanh ia d r ama t i ca , dir igida pelo c d a d e precisa . O r e s u l t a d o vft se j A De legac i a F i c a i p a g o u h o n t e m 
tvr S . Sebast ião . Após o 7V-7V//m, foi [ a f a m a d o e applaudido ac tor por tu j fuez ! c l a r a m e n t e : r e c e b e m o n o b r e d i p l o m a j u r o s d e apó l i ces n o valor d e 
rlada a bençam solenne ao» fieis q u e 
enchiam r» m a j e s t o s o templo que serve 
de e g r e j a matr iz desta parochla . i de 

—l*ara o anno de 1908, em cumpri - xiiua 
mento de tuna promessa , será fes te i ro o 
e s t imado cavalheiro m a j o r Jos<5 Manoel 
da F o n s e c a , dist ineto ehefe de tuua das 
ma i s respei táveis famí l ias de J u n d i a h y . 

— N o anno vindoiro, por consegu in te , 
vamos te r uma fc .fa g rand iosa , tendo 
e m ef»nta a g rande svmpaihla. de que 

F ranc i sco San tos , d e a g r o n o m o i n d i v í d u o s q u e a n t e s 
Kssa c o m p a n h i a que conta um elenco d e v e r i a m e*tar n o s g r u p o s escolares , 

e 25 a r t i s tas , es t réará qu in ta - fe i r a pro- E a i n d a m a i s . c o n g e n t o q u o se ma-
ima, c j m o celebre d r a m a de b a r d o u , # r l p l l I i f m i , l (iivi,hio.s rniA « s t u n i n a n . 

j u s t a m e n t e g'»->a etn nosso meio o m a j o r 
Juqu i t iha Leme a l l iando isto aos no-
bres s tu t i ruentos religiosos <le que £ 
do tado o seu m a g n a n i m o coração . 

A clle e a todos os catholicos des ta 
c idade envio pa rabéns . 

— A excellente banda musieal íl» férc-
9)1 io 1'aulinla, deu conicyo hon tem aos 
concer tos que se propòz a proporcionar-
iios, aos domingos , n o e legante j a rd im-
ftinho do coração da IVtrop lis pau-
l is ta . Momentos houve cm «pie suppu-
tilia achar -me n u m recanto de u m a 
g r a n d e e opulenta c idade, tal o cn thu-
si i-.nio e i ncorrcncia de gen t i s )nadc-
tiii 's tjcft, que povoavam e ench iam de 
»iota a le^i i o pitoresco j a rd im d.i praça 
Flo. i . ino Peixoto. 

A b nda , qtte tem como mes t re e re* 
g r u : e o m a o t r o Bovolenta è uma d a s 
luclhorcs . Kstado, executandr» o jwras 
c todas a s peça» de h a r m o n i a dc um 
modo a^.miravel, m a g i s t r a l m e n t e . A o 
t í r m i . f t :..a jieça, a s u l t imas no tas 
cio* iu-lr t imeti tos e r a m 

Tonca. 
— Realisoti-se hontem no Club Con-

fordin o pr imeiro torneio de t iro, to-
mando par te todos os a m a d o r e s de t i ro 
ao alvo e os socios do c lub . 

A concorrência foi d i m i n u t a . 
Chegou hoje da capi ta l , onde se 

t r i c u l e m i n d i v í d u o s q u e e s t a m p a m 
n a s s u a s fe ições o c u n h o i u d e l e v e l 
d a boealidadf*. 

O r e s u l t a d o t a m b é m ro ver i f loa | . ^ R o d r i g u e s tc I r m ã o , J o a n a ! 
• f a c i l m e n t e : r e c e b e m o d i p l o m a do j f - r a „ c i s c a ,,« Si lveira Varel la , e I.o,r 
| a g r o n o m o u n a t a n t o s m . a n a z e s , q u e <ll})i m u l , i i a u l i l i n „ a > l L 

m e l h o r e s t a r i a m c u l t i v a n d o as sua s 
lo ai ha\-a e m rte l icença o «r dr . K r - . | ) a t a t l l ( j f . u c d e c o r a n d o f o r m u l a s 

ci:i M " « t " , M w ' rtcleKa<1'J d « j c h l m i c a o u p o n d o n o con b r o va - io 
os n o m e s a r ruvesados dos de scob r ido -

KAl/I A I>K POI.TOIAMKVTt>—Os Ino-
r a d o r e s d a s r u a s f r u d o n t o d o Mo-
r a e s , C a m p o s Su l l e s e i m m e d i a t , ' õ c s 
i j u e i x a m - s o d a f a l t a d e p o l i c i a m e n -
t o o p e d e m , p o r n o s s o i n t e r m é d i o , 
a s sv. a o c r e t u f i o d u S e g u r a n ç a P u -
b l i c a u m a p r o v i d e n c i a , q u e l h e s ' 

I g a r a n t a a t r a n q u i l l i d a d e , v i s t a 
d o s c o n t i n u e s d i s t ú r b i o s e s c e n a s 
d e s u t i g u c q u e u l t i m a m e n t e se t e m ' 
d a d o al i . ! 

A b i fica a r ec l ama i , ' 3o q u o b o m j i N g r i iti r o — O d r . T l i e o p t i i l o Xo-
m c r e c o s e r a t t e n d i d a . b r e g a , 2." d e l e g a d o , r e m e t t e i á bo-

: jo a o d r . j u i z d a 2 ." v a r a , o i i irj i ie-
ç ã o as g u i a s d e t r a n f e r e n c i a s d e apo" , , ,M A h v h i c n k — P e d e m - n o s c h a - ' r i t o i n s t a u r a d o c o n t r a 
l ices p e r t e n c e n t e s aos p o s s u i d o r e s se - j m a , a a t t e n ç ã o d a d i r e c t o r i a d o 

S e r v i ç o S a n i t a r i o p a r a c e r t a s .nt tr-
e u s cie c e r v e j a p r e t a , n a c i o n a l , á 

| t i e p r o d u z e m 
c l í c i t o d o u m 

i.xriisi^Xo Pi:Ki:i'.m.N'o—Inaugurou-»» 
I liontoni íi exposição ile p in tu ra tio 
| -.yinp.ithiro e e.-.tiiuailo ar t i s ta P e r e g r i n o 

Cast ro , t »h visi tantes não fo ram 
j jnuiros. Dari-mus oppor tunamente a 
I iri- .a. iinurc-n.L'i -.obre ;ts sua lt.-i.t-i. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S e c r e t a r i a «lo I n t e r i o r 

Foi nomeada d. Mar ia Cand ida Sil-
veira Sand ine pura substi tuir a profes-
sora «la escola do sexo femin ino da 
cidade de S. Pau lo dos Agudos, d. Ade-
1 iuu Alves da Cruz de Castro qne obte-
ve '»o di.t» de licença em prorogação a* 
fe r i a s . 

\ ' âo --cr executados, 
sar ios n o prédio onde 

'..ir de Ser ra Neg ra . 

os serviços neees-
funec iona o gru-

Pela De legac ia F i sca l f o r a m retnot-
t i d a s l i o n t c m á ('aix.» do A m o r t i s a -

! v e n d a 110 m e r c a d o , 
a o s c o n s u m i d o r e s o 

— De volta de São Pau lo , onde foi 
gosar a s fe r ias , acha-se nekta c idade o 
^r. P e d r o Voas, es t imado educador e 
digno director da Escola Complemen ta r . 

At<5 agora a inda n ã o foi nomeado o 
collecter federa l desta c idade. 

E>ae fac to tem acçarre tado sérios pre-
ju iv «á praça c á par t iculares . 

O min i s t ro du Fazenda , lia um nicz 
mais oti menos , mandou a n n e x a r a col-
lectoria desta cidade & de T a t u h y , dc-

apparecendo de todo a collectoria fe-
deral 

Não h a arpii ttnta pessoa enca r rega -
ria da venda de sellos. Q u e m qtiizer ter 
sellos, precisa tomar o t r em e ir a T a -
tu hy comprai -os . 

Isso n ã o í possível c o n t i n u a r ass im. 
Ha j á um mez qne o d i rec tor ia polí-

tico indicou tim af i lhado p a r a o logar , 
| ** até h o j e nada dc nomeação . P a r e c e 

: . f r egamen te que ni- o tudo ha m a n e j o politico, 
a lvas de pai- j O f ac to ê qne aqui es tamos !"eni col 

F i sca l r e c e b e u h o n ' ; v e r d u d e i r o p u r g a n t e , 
d e _apólices per ten* | { ) ^ ( J r < E m i H ( ) , ; i l > a 3 

Tran^mit t iu-se .4 Commi .são de Alis-
t amen to Eleitoral de G u a r a r e m a a de-
c la raçâo que faz o s r . Accaci-» Nunes 
Alves de não poder servir na mesma 
coinmissão na qual idade contr ibuinte dc 

t f í l lSCppe importo de irnlti-.tri.is e profi- > •<• ., vi t to 
L n r o s o , L e o n i L a r o s a O S a v e r Í O , s c r p- r tuguez e não es tar natura l isado. 
G a i a r d o q u e , n o d i a 1 õ d o c o r r e u - ' — 
te , a g g r e d i r a m a c a c e t e a A l b a n o I ( i ^ f s Z i t o ' * A s s o ^ i i , ^ , , ^ ^ ' " e r -
d o s t a n t o s H o u s a , p r o d u z i n d o - I h e h." ' , r t i . v T e u 
f e r i m e n t o s l e v e s . 

•'iiuinunie ição que fez 
ita a nova director ia . 

o Br. ar. h n u i i . . m w w p r c 3 t a r a , i : i , n s J i T O _ S c r 4 

b o m s e r v i ç o a « i n d o p u b l i c a raun- , i o j e r ( . m t t u , | o , Q , , A s t n u i o d e 

d a n d o n n a l y s a r o r , uo p o r a i . , s e L ^ j :{, . d e l e g a d o , a o d r . j u » 
v o n d e c o r a o r o t u l o d e c e r v e j a d ( > >Jin-U) d a - a

 H
y a r a ' r r i l n i J t 0 

P r ® , • , , . í i . ! . i n . i u e r i t o i n s t a u r a d o c o n t r a A b e l 

fcliafaila. jior es t rondosas 
•íia» que par t iam d.i enorme massa pej- ' > - t i ri.i federal e sem mu atçente, ao 
|*.ilar que se v. > tovelava eiu todos os itienos p a r a a venda de sellos. 
rccuntoa do poético j a r d i m . [ O eommer r io t epiem m a i s »offre com 

i*ui aui domingti e r c a n t a d o r o de a fa l ta de .«t lios. 
koii ' t rn e praza ' os c^os que os v indo i - ! A rc-t-I:imação aqui f ica . 

a-.-jju; i^tiaes, p a r a que a hypocon- ' —f.st.í n r - t a cidade, o sr . dr . F,my(ç-
flrii que nos assoberba abandone de d i j Cítrileiro Sal les , c i rnrff ião-dent is ta . 
ç » » \ e t v uOã.o v rguui .u io , enchendo- i que aqui veiu fixar res idência ç Citabe-

A De legac i a 
t e m :is catitcIaD 

rpf> e exper imcntadorCH d o c o m p l e x o con t e s á Hociedade Kenc.'lieentn I'oi" 
phc -no ineno d a n i t r i f i c a r ã o . t u g u c / a des t a cap i ta l . 

A d m i n i s t r a t l o r , cll'3 n ã o s abo con-1 —— — 
ci l ia r , isso p o r q u e n ã o lli o p e r m i t t e | O sr. C a s t r o Mciicles, v e r e a d o r d a , 
a e s t r e i t e sa d o «eu esj i i r i to. V c m o l - o ( . ' amara M u n i c i p a l de C a m p i n a s , npre- p r e t a , 
s e m p r e e m a t t r i t o s c o n s t a n t e s por s e n t o u n a sessão de l i on t cm dat |Uei-
c a u s a d o n o n a d asf, c o m o a c o n t e c e c o m la m u n i c i p a l i d a d e a s egu in t e ind ica-
os e n f e r m o s a l m o r n imos . K a escola c-ão : 
0110 ne doso rgan i se p o r q u e n ã o n a ' « E m v i - t a d o I n f o r m a ç õ e s f idodi-
cliri>_'e u m b o m a d m i n i s t r a d o r . g n a s , d e po a e b a r o m u n i c í p i o cio C a m -

O d i rec to r a c t u a l n ã o t r a t a d e cr-1 p ina» a m e a ç a t l o do c o m p l e t a i n v a - ã o 
gt ier os c réd i tos t ia e s co l a ; p e l o con- d a te r r íve l p r a g a dn» ga t i inhoto? , es-
t r a r i o , pa rece r iue a sua p r i n c i p a l t a n d o jd a t a c a d o s f o r t e m e n t e os bair-
p r e o c c u p a ç S o é l eva r s e m p r e a j i e i o r j r o s d e n o m i n a d o s A m a r a o s e T i j u c o 
a i n f e l i z tfscola. As p r o p a g a n d a ? , q u e p r e t o , e d e a n t o d e u m pe r igo q u e ' 
d e l i a faz o sole r te d i r ec to r , p r i m a m a m e a ç a s c r í a n i e n t o os in te resses go- O sr. l í u t r u e s I . e r o u x i n s e r i u u m 
pe la des faça tez c o m q u o elle a apre- r a e s cia p o p u l a ç ã o , i n d i c o q u e , p i l o a r t i g o n o Matin, sol . re o pro.jocto da 
s e n t a . Nes t a s p r o p a g a n d a s — f o l h e t o s s r . i n t e n d e n t e , ' se ja , s e m p e r d a d e ' -'-' -*•• i ..„t.-.>.!.. « 
l a r g a m e n t e d i s t r i b u í d o s — a e=co!a t e m p o , n o m e a d a u m a ' c o m m i s s S o d o 
ag r í co l a é u m a escola do a p r e n d i s a pessoal i d o n e o p a r a ío o c e n p a * d a 
gi in e os Matutos, os caipiras e os e x t i n e ç ã o d a te r r ive l p r aga e cpte a 
hiharéos p o d e m m a n d a r 03 s e u s íl-, C a m a r a of f ie ie a o gove rno d o Estado, 
l h o s e s t u d a r n e s s a a c a d e m i a *«i g i - 1 p e d i n d o t a m b é m p r o m p t o nux i l i o 
i ieri i , pois q u e p a r a ser a g r o n o m o p a r a o i r .esrno fim». 
b a s t a s a b e r lè r , e sc reve r e c o n t a r . j . . i — — 

N ã o re«ta d a v i d a : o d i r e c t o r a c t u a l , o u*o cio l l o r i s n l c i t a a mole tia» 
m e l h o r cu ra r i a 03 e n f e r m o s d e , c o n t a g i o s a » 8 30—13 

H o n t e m , fo i - l i o s m o s t r a d a u m a 
g a r r a f a c o n t e n d o u m a a g u a c í n i c a , 
m a l c h e i r o s a , e t n d e c o m p o s i ç ã o . 
I J o p e t i i u o s ; — a d i r e c t o r i a d o Se r -
v i ç o í r a n i t a r i o u ã o p e r d e r á o sou 
t e m p o a p p r e h e n d o n d o g e r n e i h . i n t u 
c e r v e j a o s u b m e t t c n d c j - a . a r i g o r o s a 
a n a l v s e c l i i t n i cn . 

r i j i- do ca fé b ras i l e i ro , l e m b r a d o e 
d e f e n d i d o pe lo p r e f e i t o d e 1'ariz, sr. 
l í c n r y T u n . t . 

O ár t ienl i - t ; i tliz q u e o Tlr.i-il ub-
m e r g o p e l a s n p e r p r o d t i e ç ã o d'> seu 
p r i n c i p a l p r o d u e t o ag r i c >'a, cjmj c a d a 
vez irá a u g m e n t a n d o m a i s r r n conse 
cjtiencia d.-is nov:i- planta','">es, q u e n ã o 
c e s s a m d e d e s e n v o l v e r se. 

I P r o c u r a n d o o IIra-'i 1 u m salva- lor 

A dírcctctri, 
f o r r e c e r para 
«oliritaclas p.' 
colares de Si 

um 
.. dir 

sani tar io var-
ro. as droír-m 

Marra Funda 

i n q u é r i t o i n s t a u r a d o c o n t r a 
M a r t r u r i e . J o a q u i m M a t r u r i q u e , 
h a d i a s , í e r i r a i u - s o m u t u a m e n t e , 

c o i i r a v ç a >1 a i . si-.-. j . t i i r i A — A b r a -
ã o J o s t S m u s c t i t e . f o i h o n t e m , tis 4 
o m e i a h o r a s d a t a r d e , á c a s a d o 
P o m p e u O a r d i n e , m o r a d o r a r u a 
l i a r ã o d o L i m e i r a , n o l i r i n e | r o p o -
s i t o t le receber a q u a n t i a d u 4 0 0 
r»-i9, q u o o m e s m o l h e d e v i a . 

1 ' o m p e n e s t a v a n a dixijn c o 
c r e d o r v e n d so m : d s t i c c c d i d o d e s - ; 
a u d o u - l h e f u r i o s a o d e s c a l o i l a d a 
t k s c o n i p o s t t f r n . 

A q u e l l e , f a z e n d o r q u e l h e de- j 
v i a d i n h e i r o e n ã o d e s a f o r o s , a r - , 
m o u - s o c o m u m a t e s o i r a c z a s !; 
p r e p r u o u - s e p a r a c o r t a r a l i n g u a a o 
a t r e v i d o ^ I 

K'-<pierimenti»H despachados : 
De Atigu-t i de Carvalho Pen teada 

pedi :do pra t ica cie ensino— Sim : 
ele 1 'baldino de Si.iueira pedin-

do auti .risacão jiara epie o -eu neto t í ro -
?.itn!>«> ile Siqueira t i tmts pres te exairia 
das matér ias rio 4.'* a n n o d-» t í r n p t e i . 
er.lar de Campiniut— Indeferir'.-, ; 

de Trrbias Keln llo l .eite pt-tliudo ma-
tricula de um tillin tia K-tcoIa l .imple-
m e n t a r de t ' u m p i n - i s - Indefe r ido- : 

de d. Atuiu Candida de r l i r i s -
I- vam de Oliveira e SiU-a e -M>Iilto d* 
Carva lho .— Inserevain-.se ; 

de d. A n n a Ayrosa Aze . edo Fr,rlit-
na to Josc5 I). de Va,-conceIlr s e J a y m e 
d»- M i r a n d a Oll re t rn -ir.def.-ri.t->.; 

tle rt. Maria C a t h a r i n a cie Abreu -
SAo es tá vatfa a escola- : 

dc d . Adelaide cie Sousa Mattos— 
Intl.-ferido, em vi-ta do disposto no 

ar t i i fo 1" do deer •' > n . 12"'t, de K) d« 
S e t e m b r o de 1004 ; 

de Francisco Kollm—A escola reque-
r ida n ã o tem esl.itistica escolar r e g t f 
t ada : 

tle Jo , . ' D. f . i t i Júnior— Inde fe r ido , 
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BOCtMm» • diurna» ; 
de d. Dampina R o c l i a — « N ã o accu&a 

a estatística numero l ega l dc a lumna» , 
por isso não pátlc ser attendida» ; 

dc d. Idal ina Vlega»-—«Requisite se o 
pagamento» ; 

de Octaviauo de M e l l o — « K à o está 
v a g a a escola pretendida». 

Devolveu-se ao secretaria da Fazenda 
o requerimento da udjmicta do grupo 
escolar dc Jaboticaliel, d. Maria Julia 
de Ol ive ira Algodoal , pedindo paga-
mento a que se julga com direito; de-
claraudo-KC-lhe qne esse pagamento s«'i 
deverá ser cffectuado depois de ter a 
reclamante conseguido a justif icação da-
quellas fa l tas visto que cila esteve em 
goso de licença apenas de 3 a 8 de Outu-
bro do anuo findo, isto 6 da data do 
inicio da licença até a dc desistência con-
f o rme assentamentos a respeito. 

O sr. secretario determinou ao juiz 
de direito da comarca Parahybitna, para 
que seja dispensado da counuissâo da 
junta de qualif icação eleitoral daquella 
comarca o porteiro do grupo escolar, sr. 
José Augusto Kle in . 

Pagamentos requisitados : 
D e 14:209$439, a l laruel C ia . ; de 

4:OQo$, á hão Paulo l.iyht and Power 
Comjmiiy 1<U\ de 3:990$4*0, á Kocl ia A 
Cia. ; dc 072?, aos fornecedores do ser-
v iço sanitario; de 100$, sendo: 75$, ao 
dr. Carliudo Valeriani e 25$, ao sr. Ma-
noel A . P . de Castro; de 3üS, á Migue l 
Carneiro Júnior. 

Créd i tos : 
D e 1:50OS, ao dr. Gui lherme Á l va -

ro; de 500?, ao dr. Manoel Franco da 
Costa; de 400$, ao capitão Joaquim 
Coutinho da Fonseca V ie i ra . 

Kntregas : 
D e 1:2995130, ao dr. Arar ipe Sucu-

pira; de 015$, ao mesmo; de 545$, ao dr. 
Antonio Francisco de Vascoucellos; de 
500S, ao dr . Manoel Francisco da Cos-
ta e de 205$, ao dr. Ascanio Vi l las 
Doas. 

I n s | E E I T O H A l i e r a l « I o K I I H I I I O 
Devidanieule informados fo ram re-

mettidos á Secretaria do Interior os pe-
didos de remoção dos professores An-
tônio de Far i a , José A . dc Sousa e 
Costa e Kusebio 1'. Marcondes ; os 
de permuta dos professores Hencdicto 
de Moraes, e Antonio do Espir i to San-
to ; os de designação de escolas, de < «e-
naio de Abreu e José de Castro Fre i re . 

Foram propostas as seguintes nomea-
ções : 

Dc Accac io Far ia , para a escola de 
S . Lourenço do Tu r vo , em M a t t â o ; - - - - - - t l f , 

O ar. Art t inr Oouvéa e A a a y i 
i proittc 
Si mão 

drade fo ram noincadoa promotores 
fiiifto c Sauta 

dc «1. Mar ia Rosa Lav i e re , para a 
ba irro da F igue ira , cm Ja lm. 

Fo i enviado ao sr. secretario do In-
ter ior o pedido de licença de 2 mezes, 
da professora da escola de Bragança, 
d. Anna Siqueira da S i l va . 

S e r v i ç o K i i a i l t i i r l o 
Requerimentos despachado : 
D e José Maldes, pedindo relevação de 

uma multa — « A vista da informação re-
l e vo a multa<> ; 

de João U n o Portugal , fiscal sanita-
r io da capital e Claduríil>o Marcondes 
Tor res , fiscal sanitario de Botucatú pe-
dindo permuta dos respectivos logares 
—«Concedo a permuta» , 

dc Henrique Maufr im, pedindo ana-
lyse de citrato e f fervcccute de magne-
sia—w Ao director do Laborator io de ana-
lyses ; 

dc B< nto de Sousa AC omp. pedindo ana-
lyse de farinha de tr igo marca A . e 11. 
—«egua l despacho». 

H e s i i r a n v n P i i l i l l c a 
Foram concedidos 30 dias dc l icença 

ao bacharel João Nogueira de Sá, de-
legado de pol ic ia de Santa Rita do Pa -
raíso ; 

12 dias, ao carcereiro da cadeia e 
Palmeiras, José Pedro da Si lva : 

30 dias, ao de Cacondc, sr. Lúc i o C . 
dc Araú jo ; 

6 mezes, ao de Xir i r ica , Migue l Sea-
bra de Ol ive i ra . 

Foram substituídos por mais o mezes 
os títulos dos guardas nocturuos Anto-
nio Joaquim de Sousa, Antonio Nasc i 
mento e V ic tor Manoel. 

O sr. Damasio Francisco musico tle 
segunda classe, obteve 00 dias de li-
cença. 

Requerimentos despachados : 
De José Pere i ra da Fonseca, pedindo 

averbarnento de tempo de. serviços nos 
seus actuaes assentamentos.—«Si in, em 
termos» ; 

de Pedro Gonsalcs, a l feres da Força 
Publ ica , pedindo a restituição da sua 
baixa do exe rc i t o .—«Não ha que defe-
r ir á vista da informação» ; 

de Henrique Manoel da Lapa , tenen-
te do 1° esquadrão do corpo de cavalla-
ria, da Força Publica, pedindo uma cer-
t i dão .—«S im » ; 

de Pedro Fabiano Le i te , cabo dc es-
quadra, do 2'i batalhão, destacado em 
Cabreuva. pedindo certidão de assenta-
mentos.— «(Indeferido á vista da infor-
mação » . 

V ã o ser pagos os vencimentos a que 
tem direito o sr. Antonio Augusto dc 
Figueiredo, por haver exercido, na qua-
lidade de 2° supplente, o cargo de de-
legado de pol icia dc Cacondc, de 3 a 
25 de Dezembro titulo. 

Recommcndou-se ao delegado dc po-
l icia de (Queluz, alitu dc fazer cons-
tar ao sr. Carlos Rivéra Cardoso, es-
cr ivão daquella delegacia, que também 
exerce o cargo ds secretario da respe-
ct iva Camara Municipal, que epses car-
gos hão incompatíveis. 

Fo i indefer ido o requerimento de Frc -
diano Pa rd in i A Comp. 

Fo i reformado o soldado João Macha-
do da Si lva. 

Fo i di-.pensado do cargo dr delegada 
de policia de Jardiimpoliís o a l f rres 
Cardoso de Ncgreiros. 

Foram nomeados os seguintes sup-
plentes «ias diversas subdelegacias da 
5' cireuni.-cripção da capital. 

An ton io de Oliveira Aftcede e José 
Carvalho F i lho , 1." e 2." supplentes tio 
1. stibd» legado. 

Franci -,. o Kugeuio de To l edo Júnior 
e Tl ieodwmiro da Conceição Bastos, 1." 
c 2.' supplentes cio 2. • subdelegado; 

Ma jo r Cláudio Hotiorio dos Santos e 
Getul io Braga . 17 e 2." supplentes do 
3.' subdt l i gado ; 

Joaquim A . Magali iães F i lho e Ma-
nuel Joaquim da Rocha Gomes, 1." e 
2? stipjdentes do 4." sulnlelegado; 

At fg « lo Zauel i i c A f f onso Kugenío de 
Vasconct lltfs, 1.° e 2". supplentes «lo 
aubdelegado «ia Penha dc França; 

Raphael José Rodrigues, 1." snppkn 
te do sttudeíegatlo de S. Miguel . 

Foram * onerados, a pedido, o-, -.rs. 
bacharel Fre i tas Tavares de L i m a , Au-
reliatto Rof lr igues Far ia o Joaquim Ro-
drigues Penteado, respectivamente 2.° , 

c 3.' -uipplcní.es dos delegados de 
S»ertã"~lnlio, Cajurú e V i l la Oiympia . 

bl icos interinos de 8 . 
Rita do Para íso , 

Determinou-se ao juiz dc paz dc Ba-
nanal que faça agora o registo do nas-
cimento do menor Oscar, filho de Hen-
rique Ped ro e Mar ia Habilta de Jesus, 

V a c entrar em goso de fer ias o pro-
motor publico dc Bairiri 

O escr ivão de paz da Penha dc Fran-
ça vac in formar a reclamação do sttb-
delegado do districto. 

Foram concedidos 4 mexes dc l icen-
ça ao 47 tabell ião da capital, A l f r edo 
F i r m o da S i l va . 

Requerimentos despachados: 
de Pere ira A Cardoso—«S im. corren-

do as despesas de substituição tle me-
sas e tle bancos por conta do stippli-
caute» ; 

de d. Mar ia B a p t i s t a — A o comutan-
do gera l » ; 

de Dcmetrio de Godoy—« Inde f e r i do » ; 

P r e f e i t u r a . U u n l c » l | i n l 
Informou-se ao sr. tlr. juiz. de direito 

da 4! vara criminal sobre o levanta-
mento da caução em 18'H), f e i ta em fa-
vor «lo sr. Bencdicto Steliita A lvares . 

Mandou-se pagar 1:3653000, a B. M o -
rel l i , pelo fornecimento tle caibros para 
a arborisação publica da cidade, em Ja-
neiro corrente. 

Achaiu-sc approvadas na Dircctoria 
de Obras, as plantas apresentadas pelos 
srs. Rcichert Irmãos, Vicente Perrone , 
Ccsario Menozz i c Saturnino Corrêa 
S i l va c pela Companhia Brasileira tle 
Phosphoros dc Segurança. 

— D e v e comparecer na mesma repar-
t ição, para esclarecimentos, o sr. Anto-
nio Pacc . 

Requerimentos despachados : 
De Fratel l i Cataldi, Luiz Tave rnaro , 

Cupo Carmo, Luiz Reis ig, R . Pc l lughi , 
lyceu do Sagrado Coração de Jesus e 

Francisco T e n o r , pedindo approvação 
de p l an ta— « A ' Dircctoria dc Obras, 
para os devidos l ins» ; 

de Francisco Mene ç Accac io Ferre i -
ra, pedindo licença para quitanda; Sou-
quières A . Daniel e José Caruso, pe-
dindo l icença especial - « S i m , em ter-
mos» ; 

dc Ado lpho Pastorotto, José ( iug l ie l -
mel l i , Francisco Alessio; Catharina Ca-
ruzzi c Francisco I^aschera, pedindo li-
cença para quitanda — « S i m » , 

de Rego l i Crespi & Comp. , pedind«> 
relevamento dc mu i ta—«De f e r ido » ; 

de Paulo lwgydio Júnior, pedindo pra-
so—««Concedo Vo d ias» . 

J u n t a ( ' « i i i m e r c l n l 
SKSSXo !»t: 22 PK JANKIRO DE 1907 
Pres idente , João Cândido Martins. 
Secretario J , A . de Andrade . 
Deputados, Pere i ra L ima , Hyppol i to 

da Si lva e Conceição Bastos. 
MXlMilíIJ.NTIv 

Ofjicio* ; 
D o juiz de direito da comarca de Mo-

g y das Cruzes, enviando a lista dos syn-
dicos para os annos de 1907 e 1908.— 
« Inte i rada, arch ivc-se. 

Requerimentos: 
Da Viuva Faro A Ribeiro, desta pra-

ça ; Messina Grasseschi da de Ribeirão 
Preto ; A lmeida «.V P inheiro da de San-
tos, para o archivamcnto de seus dis-
tractos soc iaes ,—«Archivem-se. » 

De C. Ragghiant i A Comp. , de R i -
beirão Pre to , para o mesmo fim.— 
«Cumpram o requesito do art. 4 n. 11 
do dec. n . 3504 de 22 de janeiro de 
1900<i. 

De J. Freitas A Comp., de Santos, 
para igual fim. — «Sellem o requerimen-
to com sellc estadual de mil réis.» 

De Giacl i i , Slrri A Comp. ; M . Gon-
çalves & Comp. , P in to de Rezende A 
Comp. , Nabatran A De Domenico, Mo-
raes, Piçhielto A Comp., desta praça. 
Fredorigui & Walkers tia de Cravinlios: 
I rmão Nobrega «It Comp., da d e A m p a - J 
ro; Fonseca A Comp., da de Santos 
Raggh iant i A Com., tia de Ribeirão 
Pre to ; Victor ia & P into , du dc Bragan-
ça; para o archivamcnto de seus cou-
ir.ictos soc i ies '—Archivem-se» 

Dc Ânge l o L iv io , Pedro A v i g n o m , 
Moraes, Picchielo A C., GiaeJii, Ciri i 
A C . , M . Gonçalves & C,, desta praça; 
Fonseca «.V C., da de Santos; Victor ia 
Sl P in to , da de Bragança; para o re-
gisto de suas firmas commerc iacs—«Re-
gistem -se». 

De I rmãos Nobrega A C . , do A m -
paro, puva o mesmo fim—«Completem 
o se 11o es idual», 

Dc A . Barotuli A Curi, desta praça, 
para igual fim—«Requeiram o archiva-
mcnto tio contracto social para ter lu-
gar o registo da firma». 

De Seabra A C. , para o deposito de 
certidão do registo tle sua marca— Per-
calão, feito na Junta Commcrcial da 
Capital Federa l—«Arch i ve - se » . 

P«ji* proposta dos deputados srs. H y p -
polito da S i l va c Conceição Bastos, que 
foi approvada, consignott-se em acta 
uni voto de pesar pelo fal lccimento do 
negociante matriculado desta praça, o 
sr. Oscar D ias Corrêa. 

D e l e ^ u e l u r i s c a i 
T e n d o a inspcctoria da A l fândega 

dc Santos solicitado providencias no 
sentido tle regressarem áquclla reparti-
ção os empregados João Guilherme dc 
Sousa Caldas c Frederico Lucena Ne i -
va, addidos ás aduanas de Parahyba do 
Norte e R io Grande do Sul, foram so-
licitados pelo sr. d «'legado fiscal ao sr. 
ministro tia Fazenda as providencias ne-
cessárias. 

Foram submettidos á approvação do 
sr. ministro da Fazenda as propostas 
do collcctoi" «le L ime i ra , nomeando o 
sr. Anton io Custodio tle Ol ive ira, agen-
te auxiliar e Duval Ferreira Barros, 
ajudante, ambos para atpiella colle* 
ctoria. 

O sr. delegado fiscal officioti ao ad-
miiiistrador tios correi«»s nos seguintes 
ternv is: 

• Recusando-se a agem ia do correio 
tle Casa Branca a receber as jóias e 
moedas que o çoll« çtor daquella ci«lade 
precisa remeti er a esta delegacia, af im 
de serem recolhidas, jóias e-sas do es-
p«jli«j tle Guilherme Pelu.-o e pertencen-
tes aos herdeiros ausentes, as qttas» ti-
veram entrada naquelia repartição jtf>r 
ordem tio juiz de direito, r«jgo-vos pr«>-
videnciar com urgência tio sentido de 
serem expedidas as necessaria» ordens, 
a f im darpiella agencia receber os objo-
«:tos e remeti cr a esta repartição.» 

P e l o s T r i I m u n e s 

T i ' l S n i , i i « l i l i - J i i K l I v n 
t*i*trièm*plm rf. nulo» >«< 73 4e Janeira 

iIr. /'"<<-. 
CAKTHK'0 rxt F.scmrItoj>R. M r g C I Ü 

A/'l-rlfni...y trimrn 
N , Capii.a A Jn.tiya c J „ •• 

Imp . r.tti. -\'> sr. 1'ampcH. 
N . .W.7 **i»piíi ! • A .Ii.-li;n r Manuel 

Praga Co «JliTPtra. A., sr. A lmeida r 
S i lva . 

N . 47t»4 R io Claro -dr. José P into 

A o ar. T l iomaa A l v e s . 
, Appellaròtu eivei* 

N . 4940 I t a p i r a — A Camara Muuici 
pai de I tapira c outro e Macedo «Sc F e r 
raz. A o sr. A . De lgado. 

N . 4947 Ta tuhy—José Mariauo Bue 
o e outro. A o sr. F . Saldanha. 

N . 4945 Cap i ta l - d r . Mar i o Jú l io 
Ayrosa c espolio dc d. Francisca 
Ayrosa Ga l vâo . A o sr. C . Saraiva. 

N . 4945 Tatuhy---Habil i tação de her-
deiros, Antonio V . Te ixe i ra c outros. 
A o sr. A . Paii l iun, 

N . 4«>4f. São Bento de Sapucahy — 
Manoel Joaquim Paes e a Camara 
Municipal. A o sr. Ar l indo Guerra. 

N . 4409. I t aporanga—Dr . Anton io 
Vieira da Costa Machado e sua mu-
lher e José Ventura e outros. A o sr. 
Ignacio Arruda. 

CAKTOKIO J>0 KSCKIVXO GONÇAÍ.VKS 

JlccimoR cri meu 
N . 2213. J a c a r e h y — A Justiça e Ar-

tlmr Antonio dos Santos c outros. A o 
sr. P . L ima , 

. Ip})cUetròc8 crimes 
N . 3800. Cap i ta l—A Justiça c Anto-

nio Bocci . A o sr. C . Canto. 
N . 3805. Cap i t a l—A Justiça c José 

Fragasco. A o sr. P . L ima . 

A efifra ro 
N . 47<»7. Santos—João Pa lmicr i c 

A lber to Manga i . A o sr. A . S i lva. 
N . 4700. Capital — Si lver io Minerv i -

no e Francisco Morgato . A o sr. C . 
Canto. 

N . 4705. Cap i ta l—Sever iano de f i -
gueiredo e Augusto Corrêa Seixa. A o 
sr. P . L i m a . 

K o r i n t f e 
Adão Antonio da Luz, por seu advo-

gado Raposo de A lme ida , appcllou da 
sentença do dr. José Maria Bourroul, 
juiz tia 2? vara, que julgou procedente o 
deposito fe i to por Cesaria Branco de 
Ol i ve i ra , na acção cm que contendem., 

Continua hoje o summario de cu'pa 
do processo instaurado contra o zorouel 
Á l va ro Corimbaba e Francisco Anton io 
Mar iauo Júnior, por crime de peculato. 

— Ho je , ao meio dia, proseguirá o 
sumtuario de culpa do processo movido 
contra IJenedicto T i t o , por crime dc fc-
r imen os graves. 

O dr. Seíiastião Lobo,12.° promotor, 
apresentou, hontem, ao tlr. José Mar ia 
Bourroul, juiz da 2.' vara cr iminal , tle 
nuucia contra João Rodrigues, A l f r edo 
Laurindo, Cormel ino Laurindo e José 
de tal , como incursos nas penas do art. 
295 $ 2.", por terem, no dia 14 de D e 
zembro ultitno, ás 9 horas da noite, no 
bairro dc I taquera, districto de S. Mi 
guel, desta comarca, espancado o portu 
guez Manoel Mart ins , de quem eram 
inimigos e um delles vibrado diversas 
facadas no mesmo, o qual veiu a fal le-
cer alguns dias depois, em consequencia 
da infccção tios fer imentos recebidos. 

— O dr. Sebastião Lobo , 2 o promotor, 
apresentou hontem o seu parecer nos 
mtos do processo instaurado contra Mi-
guel Rodrigues Herre i ro , por crime de 
fer imentos leves, opinando pela pro-
nuncia do accusado nas penas do art. 
303 do Codigo Pena l . 

--A'Companhia de Seguros «Mercú-
r io » , recorreu tio despacho do dr. Cle-
mentino de Castro, juiz da 4? vara cri-
minal, que julgou improcedente a quei-
xa apresentada contra d. Luz ia M . A l -
ves, por crime de incêndio proposit 1. 

Realisa-sc ho je . ao meio-tVa. o eva-
me requerido por José Rodrigues Gon-
çalves contra Lco l ino de Paula Fer-
reira, nos l ivros da Prov ínc ia Carnw-
litana Fluminense. 

Ficou hontem encerrado o summa-
rio de culpa do proces-o movido 
•'rancisco Barbosa, por crime tl 

mentos leves, 
O accusado foi interrogado e pediu o 

praso da lei para apresentar a sua «.«•-
fesa por escripto. 

— O dr. Lob«», 2." promotor, apre-
sentou ao dr. Clementino de Castro, 
juiz da 4.1 vara criminal, denuncia con-
tra Antonio Rosa, como incurso nas 
penas tl«i art. 294 £ 1." «lo Codigo Pe-
nal, por cr ime de morte. 

O dr. Clement ino tle Castro, juiz 
da 2? vara de orphams, julg< u por sen-
tença as partilhas feitas xiw inventario 
dc d. Anna Candida Gomes de Agu iar . 

— Baixaram ao juiz dc paz do Braz, 
os autos da appel lação entre pu tos 
Paschoal Cap «rrini e Antonio Bove. 

J u i / o F c d e r i i l 

Setjuudo fíffuiú (CA R TO RIO 1)U J>CKIVX() 
UANUOSA) 

O dr. Wenccsláu de Queiroz juiz. fe-
deral substituto, designou o dia 28 do 
corrente para serem inqui"idas as teste-
munhas, residentes nesta capital, arro-
ladas no processo «le Luiz An ton io Men-
des, ex-agente do correio de Y tú . 

I H T O R M A Ç â j S K D I V E R S A S 

A M H I C I I I C Í H ' ! * : 

ASS<KIAVAO > » I ' I , I S T A M : NKNI :R ICKNCIA 
—Com ^ran.'lc ntimeru <tc a->«iriu(tus 
funtluii-sp, íinlc-lionlviii, nesta capital, 
nuiis lima assucia(;.'iti ivcrcat iva c hu-
mnnitaria rr.ni a (lcnoiiiina^ãu (h J,,.... 
tiílrilo plllfhxt'! tlr Hrnrfii ::n> itl. 

K » t a aimuciaçâu deverá ter sua si'de 
nu Dislrictn do Sul il.i SC-, proporei. -
liando a«»s iad..s variadas disvrs."cs 
instriu-tivas r recreativas. Obedecendo 
no tim hunianitario a .(tio especialmen-
te se de tina a associação contratará 
proll: - iuiiaes i d o n c . A s s i m , o c irurgião 
denti.-ta, o advogado e o inedicn d. ve-
rão permanecer na s(:do social , á dis-
posição dos associado*. 

Km<|iiant<> não f o r installada a pliar-
macia lia s«'dc social, a dircctoria í rá 
contrato com as pharmacia- rpi': o f le-
reerr.Mii nu Uiores vantagens para n 
aviamento tias receitas. 

A asscmlilea Kerai reaii .ida f. i pre-
sidida pelo dr, Kodo\;.lho Júnior secre-
tariado pel., , drs. Virt;i!i » do .^^asci-
mento e u - n r Mot ta . 

Depois ile grande di-ctissâo fomrn 
apjirovados os estatutos e ele i la a se-
tfi.iutc dircctoria : 

P n «Idente. coronel Francisco Pedro -
« o j r lre-pre» idente, capitão João Comeu 
<le «•a-tio; 1. secretario, coronel .M.i-
II<H I Uraneo; secretario, Joaé l .ou-
renço Amora ; Tiie-.oirciro, dr. tKea r 

_ _ « » e o f r a -
pliiea e Geo l o f i ca do Estado de Paulo , 
cm 22 d o corrente, 
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« o Banco Cemmerc ío • Industr ia, a 
15 r/i6 

N o encerramento o mercado conser-
vava esta posição : os bancos in^lcxes 
sacando a 15 13/32. e os demais bancos, 
a 15 7/16. 

O movimento du ncgocios f e i t o » no 
correr do dia foi pequeno. 

Os extremos f o r a m dc 15 13/32 a 15 
15/32 bancário. 

ris K.l.frnnriN foram IninlMii iif|;of-Indo, |»'lo 
l.oilll I.iirr li'ilr 11 ti I:, llilm» ft.iiiiiiri 'l:ilr. 
/.',... lirni.ll.iino, liriinlittiincfa: Jltnik tur Hrnhfti. 
Ííllm e í eltlt. eahllü lio «Itl.d.íu Uil |.Ie.,u do K..-.IIHÍ. 

A' trixn dei.*» 1.11:12 qne foi s otOet-il iln lioninn. 
1-ni.i ; ! I ni u '..(: iIIuh n v i - to, ii lllirn eMuilins 
vai • 1'.* 71; o rrnn.'", frtlf; II murro, !Í7'SI 

A' vi';tn, 1ÍI li] .J. M lllirs vide 1ÕÍ7U'.; o íimirn 
ft.il, .. in a ., .1; iv lir.t, i^lio; i:cui li.il lur-
tri, o o dollnr, 

V « Í « ' H . i i - o — ( K m Santos ) r.ondnn 
i lank, Ia .1/1 ò; i .ondoi i k Kiv^r I ' late 
iljiult, 1.5 3; 16; I lanco Coiimiercio e 
I - id iulr ia , lá 3,16 e Banco A i l c m i o 15 
.. 10. 
T a x a d í cobrança, 15 .1/8. 

f AM A RA "YSt l i rAl . 
A ÍVI:M.I S".I.llr •! ' ! 'Currruir . . nfílxon tion* 

li o ti • • ái.lt. lAIH'liü« 

I ei.'hei . 
Purf . , 
lllimbnrffo 
ItNtl. 
1'orlui sl . 
••• • . :l< 

00 ll. 1'. il vtrta 
lõ Ml V. li 1 : 

mi) i,.'i 
VOL 771 

i r.u 
íl.'a. 

ílfl/17 
Ifijll») 

l>|. 
Col.ll l l... ,'i -Iro), ir, ,'UH n t'i 

ii caixa m.trti, tá ni1̂  .i 
7|K.. 
í.í ;it"i. 

HtMin, tnrtcúroloffi.-o tln cajiiiiil: 
Ilurcnnetro a 0", ás 
< l ioras d.i nianliã, 607,0 m m . 
2 horas da ta le, óyo,*, mm. 
9 lioras da noite dc houtem, 0'J7,1 mm 
Temperatura mínima, 16".7 
Temperatura máxima, 2H'3 
Vento predominante, a t í i ; 2 lioras <:.i 

tarde S. 
Chuva cm 24 horas, 0. 
T e m p o (.".Tal, claro. 

MATADOIHO 

Korain hontem abatidos no M.itudoi • 
ro Mnn.ci j ial 140 lh.viii< (,ií siiino-:. 
'J ov inos e 6 vitellos. 

Fo ram iuutitis,. 14 pu i ' i i > s , li 
intestinos dei tado» d * bovinos e 11 p I-
m- e.. e 3 lidados de suiii< . 

l'.m ilema ilo carimbo : Suiiio. 

I.lll e,;..ul 'laia do lillliu ,..ts .l.lo i 
».) <|. v. a vtita 

lomlre, 17 I [K IV d 
l-i.i:» I..7 «üt 
H;n...;,rgo Ĉ K IP* 
llidi.i 
I o.; ilfcld Um. 
Ni.aV.irV Mui» 
Huberiiiio. 1 tf 160 
1.1 Ireiu.i. 
Conlr. I.iin.itielrl)", 17 Hlr, a 17 Ifl 
4 oi..ru u eslta imltrlz, 17 1111 u l Stl.V 

Mov imen to do cambio ons Dauto . 
SANTOd, i'2 10.V) ) 

I iinrnrle, ir. 
1 rir. • 15 ,1J 
i imt.rfl.lori 15 I71-1*-', 
Heieieiu, e-, v i 

HAST0.4, 
fl«l.e.lllO, 15 ISpjt 
(.«•lio- 15 na. 
iVimpradurc, 15 171'2, 
Meieuilu, euluio. 

HANTOS, 
r.M;,.'«r!n, 15 r.is.' 
l.etfK., 15 113 
;'.iiu ri l o . - , 15 17|« 
Hlll'li(tO, UM. -1. 

HANTDS, 
Nanrnrlo. 15 IS|SJ. 
1 etr.i-, .5 I : 
Pinai T^doref, 15 lTirtl-, 
Wereit.lo. i-sral 

W a í f w t i d a B o l ç a 
Foram houter-i negociados na r.1,1 a 

js seguintes t ; :ulos: 
4o ncções da Companhia Paulista de 

ie(ruros. .: 4 ! ' • .. a HSV. 
Sd ditas idem, a 8H». 
1'. 1 • v.-i do IJauco ii;: Credito Hc.ii, 

. 1 Oi .soo. 
4 . ditas i-k-.n, a 1 ''5500. 
.-« idem, i. in, a 10.j;u0. 
2 u- <;.Vs d.i Coiiip.Liihia l^auli 'a , a 

: K1 II - I ) . 

!2 ! « , l .H l 

»1 ; il, 4 a ) 

10 a da í ' nipanhi.L M. t . tia, 1 

L i . T L K I A H 
• da I. teria ila. I apita! 
hunti in : 

l > I ,T T Mi . í3 
ti»• ln9 ;iníi/iV:"a 

CTST. R T A S 
I 'rui. CniHn 

J.thu U 

. Jurai 
f. om 

.elo dn 

uiui* í 
•u s. rm : 

1 
1 w • 

M 

1.-XlofuOO 
, . . . llOOoiüOÜ 

5ü ;-oflu 
1)0 2()0|> 

rií it íüos lo. 
3 ' 74 ool o , i, : 

17t.Si> 177'»: ;. 
1'RKMKj , I, 

27' ' .<473 I...1 i 7215 
•>".'• • 12.VIJ i.:„33 130 ,0 1 

losr. l IS'11,1 . ."04 2377 1 2 
i 703 201,13 

A [Tld \IMAI( 

h ( e oo 
10042 e l 'M,44 
13377 c 1. 7o . . . . . 

Di'/, K M 
Ml a 90 

10041 H 1- .50 . . . . 
13371 a 1 

CKK11ÍNAS 
1 a 1(10 

10901 a 200(K) . . . . 
13301 a l. :40o 

Ki 

10(1$ 
: i I454 , 

3 27735 
4'1-S 

303 

l(i=4 " 

5( í . JOO 
2- I 
2".!'100 

K.-.IHO 
l o 00 
1ÜS' >0(1 

4-000 
4iooü 

Mis 
terminados eu, ft'i 

-rminai! .s eu, 

Motta; 
to: 2. 
Kl.wrl 
Anli. i i i 

ju"i..'nr; 

l i . l i i . 
tluir Amor 

irosMi' ,- ; 
Movitllento 

o!or, .Toaijtiirn A,1^11--
|. . t e u ' A n t o n i o 

d ndie. -n.i;i : dr. 
ria Si lva, tenente \r-
ao Angu. o de .Mello. 

Todos os iitiuiero, 
t í l l l 4 sOOO, 

Tod-.s os numero 
tént 2#. 

Te legranim. i recebido pela agencia do 
r. Kiilien Giiimarâi H. 

He .unio da T.ot- ria da fl hia, extra-
hida hontem : 

l o o - . .Mu in . 12:(;00$<K)0 \ l:0l,oi000 
86683 12(00050 H) 
5314 2:50010(10 

65777 I;000f000 
(> rwi sims m: í ooç 

350 Í7M1.S 74057 Hf .U l 03891 9i. . 
2n CKI u.os in; 2003000 

110H3 13405 14,'41 10021 312.:3 
3475o 38785 3" o l .S2HS'I 54000 
5(i770 ->,200 5.s.-m» h 0178 f,5il(i5 
7282(1 75038 84.'"7 87103 91038 

APPRO-'. .MAÇftl.S 

loa oom 10 1 
i 

i.liui 

l.let,. il 
l.rtrnu 

da. r. 
Mem du i • 

i I.... 
Idi li. d.i i - III, 

,11 iliy • • 
Idem dn ( ti... 

d.; A i .i i. • 
Ider.l d II I nua: 

(ào Prelo 
Idein, ll r ,tif ' 
Idem iln i ini . 

r.io-lnho 
Mera, I.l. il i 

llalll.a 
ijeiii ila l 

A Cl 

. 11' P. s 
um 
Criu 

l (R»CAIK» D * M N T O » , KM 22 
Os a rs. Theodor Wi l l e A C „ compra-

ram ho je , por conta do governo do lv • 
tado de H. Haulo, os lotes de ca f é de 
n. 1338 u 1357, mais ou menos 42.000 
saccas. 

A s of fertns regularam o p r e ç o d e 4 i id0 
pelo t y p o 4. 

As bolsas da F.uropa abriram com 
1/4 cui iiltu, e no meio dia ve io mais 
1/4 em ambas; a bolsa de N e w Yo rk 
abriu com 5 a 10 dc alta e a 2. cota-
ção trouxe 10 a 13 de alta; mercado 
íi. ine. 

(Js negoc io » a termo est iveram para-
l i sados , e os preço » foram ile 4«2n(l para 
Janeiro, 4i-.HK) para Feve re i ro e Mar-
ço: lia muita fa l ta de animação nestes 
ncffoçios. 

Continua a ser esperado com ancie-
dade, o resultado da conterci icin ou 
cor.íerencias do palácio do In j i i . 

Knt rada » bo je , 45.190 saccas; ilcsde 
1? ilo mez , l . ion.428; desde i . dc Julho, 
10.721.808; stock, 2.804.521. 

Méd ia , 54.110. 
— E m egnal período de 1906: 
Entradas nesta (laia, 12.740 sacc is; 

desde 17 do mcü, 10i.503; desde IV de 
Julho, 5.749.927; stock. 1.168.354; ven 
das, 15.075; base, 3$800. 

« I l i / - l l l t i a l f U a l o Foram baldea-
das l iontem, com destino a esta cida-
de, 43.701 saccas, sendo 29.0.47 na Pau-
lista; 1.880 ua Sorocabana; 1.135 em 
Campo Limpo, 1.874 no Ilray. e 0.815 
tio P a r y c S . Paulo. 

I '< » i i i| in i i Si l n l i e i ; Im« i i < l « t i ' i i 

l i e K l l l l l i M 

As vendas de caf( ! a termo, regista-
das l iontem, etil Santos, foram de 3.000 
saccas, a saber : 

N a base de typo n. * . 3.(8)0 sacras. 
Cotações do f echamento : — Janeiro. 

4 » ; o a 4i2íO; Março, 4S300 a 4f.«50; 
Maio. 4*®300 a 4Í350. 

N a base do typo il. 7. — saecas. 
Cotações ilo f e c h a m e n t o : — J a n e i o, 

3$200 a 35250; Março, 3S200 a 3$250; 
Maio, 3í2d0 a 35250. 

P u n i u K<> i t i i lMu l 1 — C a f é bom, 
40o r<< 

— A taxa para a cobrança do imposto i 
de 3 francos, no dia 23, na Ke : ebe l,iria 
ile Kendas, '' de 02o 

M e r e n i l i ) « I o l l i i i d e J n i i e i r » 
— Entrados, 7.608 aaccaa. Embarca» 
das, i 2 . 1 0 . 

Mercado, frouxo. 
— V a p o r entrado: 
Do N o r t e : Ta inm tr. 

M e r e a i l o s e x l r n i i x e l r n s 
Feci lamento . , dia 2*. : 

HA\ ki*. : i inbro, 38 e Maio , -*'. 
V endaa t 44.000 

IIAMI.Í*I.,(;O ; — D e z e m b r o , ' ' 1,4 e M-0 >. 
32 1 2. 
Venda.1: 33.001) 

Nr.W TORKt pontos de alta. 
D ispon íve l : inalterado, 7 cms. 
O; ., es: De.: uibro, 5,55 c Maio , 5,7*. 
Vemlas, .4.11011 
Abertura do d". 2^ : 

Dcxeuiino, 3-1 1 4 e Maio , 39. 

ordem; JeB 4 vo lume* ar t i foa (ullia Q 
ordem. 

I)a Ilremen : 
I ' triângulo R C 1.000 ro lo . .lo ur i m e 

farpiiüu a Kiuclinianii « coiup.; .,18 ti.-
angulo 200 voii imva lio dc f e r r ou i y l . t * 
Filho e comp.. H yUO v o l u m e Í O m u 
ireiiuunn Ktolt/. e cuinp.; Sul 10 i i n . !u « 
arume farpado o 'Io VUIUUK M HI.I,, Í> « 
ordem; .MItl.— I l eS I e. niiude- . . n 

nool Hodrigoes rteurru; CA 1 . urt. « i ^ . 
t c. arli. la, 1 e. perfumaria-, u' . ». i..n-
pas, 1 c. roupna lirauiiiH, (, n y .n 
lutão «• ferro, 1 e. uri. dl.', :i c na 
ferro. 1 c. seda., 1 e. papei oi i- 1 , ai i, 
jutn. IH » :i cs. « r t i gu * de «•..:,!••.• a or-
dem. 

He Anlu(ii|oa * 
l.oja do Japão 20 cs. queijos, í , \ t ' _() 

ca. idem a ordem, PoCÍ l i iangulo I*. ;()— 
I I ca. papel do cigarrou a 1'erena « 
coinp.; T M triângulo K>3.'l 10 i s i d e m » 
ordem; ííot.' 10 tardos papel do impre . 
são a KotseliiliJ u comp.; I«'8 ÍOSHIO-O l (J 
ti cs. papelão a ordem; 7!MI cirenlo l c. 
te. idos alg. a J. M. Mell i lo e c .R i f - , 
Tovares I c. idom a 1'oyares u comp. 
illliOI. 2 cs. sriuiiH de raça a líie.-liinan.l 
o comp.; M i M c C I c. nruia., HCeC : i e « . 
ditas a Amazonas e Freire; IH l i s m 
ligou diverso, a It. Fox; 1!) triai .ulo It 
.'í cs. tecidos alg. a Augusto |li,,liigues .. 
comp.; .SSe(: 2õ ca. farinliii a . a Hi.i. 
los e. comp.; IWHi triângulo Kl 18 v j 
Imites art. nraino a (íuilliei o*- i' U h. 

lio . i i ' 

do 

pap. 

I 

.V 

I '(•! 

a t i .,-
i eriuc-

Ü r.U 

HAVKC 
An t e r i o r : 
"le -.eniliro; 

li AMiir; 
3i . 4. 
Auteri ' ,r : 
i )eze obro, 

e Maii , 
'zenibi< 

38 * 4. 
-I) 1 2 e 

J(J I e. lio alg. a João t aman 
evlindros ferro eonlendo ai idot 
ú.')7 triângulo A^l 20o CH. vidro 
nellas, y .H lK !—l ( l )C 10 l.arrii a 
tartarico u cilrico, DolI 18 far ! s 
a orditm. 1 ' l i e ' ' 4 es, armas, A l .e l 
ditas a AIIUIZIOIH. i: f re i re ; A K I c. 
desas a Salvàtore di lloineu.•• . A f 
i-letu a f.vaugulÍHta Cervoue . J í... 
Fei1 'I r , . papel nieoi, uiai u r.li n l 
S —IM>F 0 cs. ai .i.as a I '. lio , 
va: V triângulo '20 CH, artigos .1 
a C. 1'. Viaiimi •• comp.; T M l 
rnes material aço a listrada d. 

toetii*.'.mi; I;Ií.S 20 Vüiui ies a. 
lume Lilão, IH' *- õ cs para f . • J 

ia t i i . i l Dicas de Santos; 1 lis. o . 
liio 10Õ barrica* cimento a l~ipp. c 
( í S 21 es, villho. I . A K 2 cs. i ' in 
i*. idein a or íem; l>|iu li n lerrat. 
!•'. 1'osadas n i rmão; ,-T 70 ro . 
ferro, J W fi 1'ardoM fios do la, l.A 
ioa iiletn, ASeC If barrica, liuta ani.*n , 
lí.MeC. 1 e. idein, ideill a ordeu.; - 1 

olvers, S Suo Paulo losangi, -'1 cs. I". t 
iii-o u -, 1 e. caeliiinbos, í) es. moit h ) • 
ru rale a l l e rmano Stoltz o eoinj .; M.*( J 
'0 volumes droga* diversas a - rn . ' ' I 
triângulo r i í :tõ barricas sivaia-O • ' 
l.':eriin: Itatlisom; .Itiel*' cs. ve i r - s 
para jauell.is a V . Andrigo i i i i l l :'i 
amarrados com fi'J cs. leite cond ',i i 
e in cs. liilo idein a Hurberis, M- t oi e 
conij. ; MOC -IO cs. leite condensado u 
10 cs» famíl ia láctea u Ti ninell o 
l omii., i íNeC trutiiatilo 2,"i amariados com 
.'I es. leite condensado :i l í icardo Na1* 

eliold e comp.; >SoC 2-í ditos idem idem 
a Sousa santos e ronip.; I..M 17 dil, s 
com .'li cs. idem a l.oureneo Marti 
T' \-r i" trilo.olllo 1", ditos • lo OO dit n 
ii|,'in a f l l i . Mmli i ie l l i o cott.p.; S Mai • 
'.iiis triiiiunilo 17 oitos com - -I ' t as i,J in 
a Santo-. Martins it comp . ( iNe t 
tos ( o m 4o ditas iditin 11 t ' S eC : 0 i*i'o • 
i in lOOditas ide n a liarii. i N :'u ,*a 

, l/ i.' 25 ditos com 50 d • i i -, . 
tt I ' bi e e uip.; C' liiitn*.* lio II 
: - açus 1*11 1 e. idem. 
l : \ ,".'1 l ai i ieas alvaiade, 0 

I*-: I. 
t r!. 

íi.iudesas, 
i.etal, " 

. i ;v 
in. ii 

The 

hK, 2 ' cotai 

• nofo 
Wille i 

' 11 Sl i ON 
i CM SAN 

1 e. armas. 1 • . . 
ferragens, 2d , s. 
u.ip.; ÍOTII t i . l l o 
er V rd (luest ' 

i !•• 

Mol. . - ipi 

Kunl 

. do 1 

tt|.«t 

de ntbe:-

i. i.tri do 
« t i 

1041 

f I', 

•1» 
I ip 

rui'.,: 

I',e 

i 'irime.-f-lo 
<11 vi te: ''' 

Cre.lit • ! . 
Oi'.- ml. 

F Pauto 
I tiiiio c i -
ld"in alto 
I ou in. Ital.. o. 
tti .ano >li. br.. 
Ilidintrl.il A' .: 

Ate. 
Mopvana 
Ide.,. i.|i.iit, para o I 
Paulista . : a. : , 
Id-iit. ld. ni, a El) dia», 
Mellioramenti 
Aatare::ea 

de f , de Arara (t iira 

r. D.; BA ,*c*OS 
tustrla i t 

SliO$ ni i •: 
i.ypo-

indo HO» í í 
u-dlrid. ie* nOr, 

lol tio 2 í 
ti — ó 1 J> 

Wii nc i . ; r r »MHAs 

i t e i i d l n i e i i l o s l i s e a e s 
bec ri., rendeu li.. - : ..4:-i81.:ii 
i .. < xj ortaçá' . 3:' r . ' :22"; '*nt 
IA-,. ,,, e em . siampiliias, 

Km imposto de 3 f res 
40. I) francos. 

( ..liS despachado : 13.7 
embarcado, — saccas. 

E m egual data ile 1906 
0 i . i2 , - „ i / , di .pa ii..raui-si 
cas, e einbarcaraiu-se 36.4 

A Altaude^e. rendi il hoje 75: 
sei.,!..; em papel 37:5115661; 
2,r: i*' •. (li, em oasulllo, ': 1,2 
e- :.iu.tii''ia , 2:3X4. » :0 ; em illlj 

g i a ; !lo, 2735010; aello dc 

i l iemin do l er \oT(l Õliest du li 
l.eit • -I cs. artigos lauipa-ia- e í In 

Vos v idro , a I.eite e coinp,; MM' » 
i. t f.apel i o r l e m ; A I 'A i"i •.' ,.u 
erial a A. da Costa, F triung 

•*. alg, a ilcititiitio , el i 

• , a d», vapor nacional \'n t, 
, ei t *. !.. corri nte. 
He 11 a i ; : 
• d D' 1' t . uianti iga, h' I ' 
••ii, 1 11 i pecegos em ca 
t:it t. i,7 cx . banha, 
, i l di' i- mante iga , a \ 

M i ' 

I ) I 
4 d: 

l; 

145 •.••o. 
rendeu . 

e e. 
s. l ' r 

rende 
37 . l i s 

>3. 

l! 1 

P. 

8í*,i,92 e 80084 tèiu . , 
5343 e 5345 tem . . •10 S 

65776 e 05778 tém . . JOu» 
i)K7t; NAS — 

86681 il 8li..' i| têm . , . 60 i 
5341 a 5350 t 'Ml . . 20.» 

65771 a 65780 
c;t .ri 

t, 111 . , . 205 

80001 a no;i" j têm . , , 2US 
5301 a 5400 tem . , 10$ 

65701 a 05.sit() têm , . l o s 

Illos 
1 - , 

nuiit' r 's 
xcept..«, e! 

T 
telll 

T 
ti 'ii 
em s t . 

Tc legrainnia iv 
g e r i s <m todo o 
A m a n d o f íoi lr igm 

Tt.ic. '.'*(,, o: *, 
os num. i <is tcriuii: au',s cm 83 

terminados em 3 
i > terminad 

cebí»Io pelos agente 
:*. ' ulo oe s . Paul', 
, lios Santos iV C. 

I í . 
Mi-er ieordia, 

spiial da 
no dia 2^ 

Santa 
t'e Ja-

' :it tratam, nto í.o7 
31 

Casa 
neiro : 

Existiam 
Entraram 
Sahiram 

Fal lereram 
Existem , .i truf. a: uto #,13 
Foram il idas 231 cuitsiil.as, scmto : 

136 de medicina, 30 ,le c irurgia, — de 
gynecolo: :.i r 1,5 dc o;ilil;ümol»igia e — 
d " " to rliino laring. .1. .gia. 

Foram iipplicado . 30 pt.pietv ; curati-
vos e feit (, I'i»>rações, sendo: 1 de 
alta e fmrg.a e 5 .le pequena cirurgia. 

A piiariii.,, ia do I I . pitai avion 1,11 
rec-itas. —ndo: 337 para o serviço in 
terno, 27o para o serviço externo e — 
para o II,, pitai ,1" I.a/arn. r 
Asv l o de Mendic* ade . 4 
dos Expr.st 

para 
para o 
a I 

O 

I K bancos, ainda hontem, adoptaram 
durante o (l ia, em suas respectivas ta-
beliã , a taxa <le 1.5 3,R d. sobre I.on-
dres. 

' ' no .r» merca..o de car.ibi.LCs abriu 
l iontem e lavei , com os banco . ingle-

'/••. o f fer tamlo os seus saques na base 
de "i 13 .2, e, com os demais 1»ancos, 
a 15 17/16. 

A ' s l o 1 2 I ior j , d.i manhã, o merca-
do sc r. veiou mala firme, sendo então 
o l l er t ida pelo E .ndon and Crasiliati 
Bank, a cr iação d e i s 7,16. 

Momentos depois, o banco « 'ommer-
< Io e fndu- tri.i j.i negociava na base me-
lhor de 1 1= 32, isto por<'m, em coti-
dicçi c i. 

A* tarde, o mr . . ado mostron-se cal-
tno, pa- I lido então o I.ondun and Rra-
*i!iati ft .nl -acar na t»a,.c dc 15 11/32, 

Ilelll 'I iul 
Vidraria 
T» lef.llOliira 
Io. . , .1 
)l llai l...!!1)-
1'jiiillita ii. (.: 
Merban l,ii 
B de r .ro de D 1' 
K d,' l-Yt-ro liiiti'. 
I' .1! t.l d'. .-. Ulo'' 

l 

• - x • 1' v I. I 

trletll'1 tl 

irado 

" <•' 4 '(. 

I. 

:'sií 

S.ü 

:« $ 
l*,f 

ll.-í 

M .lid o s.o.ti-ta eom 50 
I et ,i. .1 - , iiam 

dlvi.l. il'!" 
Ideill. i.l. ta 

,11 \ 'I 
50 "I 

. ple 
t't l:l.\ rt PES 

N.-rte 1'aolista 
( 1-a'i. paul latia 
1 III, •• . C - - , e Kjlfj. de Kl-

t,, ' i iío Preto 
Iml . , i lal do S. I'a ilo 
'1 unical de l.aldu. 

I.I.II1AS 
H^tieo de ( i dito 

il.|ii..i.ii,a,, 
' : .,. a :;o dia, 
l.a: i l de.- 1'utilo,fiT-;nroi 

!«•»• — 

— I7n< 
• i-ioroí — 
IIVPoTIlr.l AI1IA4 
Real em 

MS 1(1.» 
LUF.IW I I 

1'ltAeA lio (OM.MK1K IO 
Está como i:i p-tclor tio tnez du Ja 

neiro, o .r. Au l nio Marques Dente 
Sousa, 

i d.' 

M » ' r « . « i l i » « I t , r i u . 2 5 i l « - M a r ç o 

.* i*;.-' 
Km 

12'>a 

U - m i I , 
ni oiri , 

•4I i, eta 
asto de 

verba. 

M. i . 
R . P 

i m licenças, — ; 
•gual data de looo : 

guias, -
rencieu , 

M a i i ü e a i o s i l u i i i i p i i p i a v a o 

o vapor iillemüo II", 
Uteubijrgo » escalas ' 

( a i . a 
pera.lo.I, 
Corie i fe . 

i'U* t ta ) es. cevada, I• [I -10.) cs. idem, 
I*r• 10 l 11. i.l' in, C A - - M S fjljt) cs. i.leiu] 
C\ 8 es. luptilo, 3111 liei" ( « . idem, .11 
I 'S 2 es. idem, Zllt-t' III fardos doados, 
2 es. ferragens, 1 e. art. metal l!rifant;;a 
1 barrira art. !ampii'lnc, I e. art. eer .e 
i. ti, , /. lorailLM 2') rS. cravos, 1 lí.ill-
de»a« , /. flecha I. 11)0 c*. uri. esmalta 
l .a, 1. CA I I barri ,i< rultiao, 11 cs 
material, 5 f.ir,|, s rolli.is, 4 .-s. [ a'.e'liis 
foihti, 2 fnr.los rolhas' 10 barris qoinqoi-
ll.at, h, Z l le l — V N 25 es, tintas n oleo, 
/liei 'i I' 2ã es. : lem, I 1' 2 es. p. • 
u i., I . l ! 5 es. (pie.j,,s, M1'S | e. di-.er-
S-.S, I ÍM2 cs. f io dc lã, ( . t T I c. I .( a" 
InUsie.ir (, /.liet ST i e. luiud, • is, /, 
losango T N 2 es. brinquedos. F«.i\V I 
moveis, I .X 1 e. art. madeira. Z l l e C 2 es. 
loii;ad .. Zenel in 1 lliilo., e comp.; I . l ; 
100 ca. o leo ii ordem; OI .cC III os.creo-

TICIOS 
alqueire 

KO.i AI.I.M1 
A n oz da terra 

u do Japão a 
Batata ingleza i 

doce 
Fe i j ão 
I r mgos. 1 
O v o , , Ou/.ia 
( ia l l i i lha-, tuna 
C e b o l a s , k i l o 
Alhos , (restea de 100) 
Ouei jo um 
Fumo, ki lo 
Carne de Porco , ki lo 

» a cabrito, ki lo 
a »i carneiro, n 

Carne de vacca, » 
To ic inho fresco, ., 

a salgado d 
a ctirado i. 

Banha fresca, » 
a em lata. n 

Aze i te em lata, „ 
Caixa sabão, uma 
Bac.llháo, kilo 
Carne secca, kilo 
Mi lho, alqueire 
Peru, uni 
Mante iga . kilo 
Farinha de milho, a lq . 

a a mandioca, alq 
Fubá mimo-o , litro 

ainarello . 
Palmitos , um 
Eeitão, um 
Cabri to . , mu 

PWCÇOS 

19(000 

Ssll. 'O 
4*V ,, 

l e u o 
1®20 
l - i o o 
25000 
#500 

2í5o0 
l*'s()0 
2Soiii) 
I rooo 
lf4(lil 
15:00 
58. a) 

l » 2 o ) 
1 - i oo 
2-0< a) 
152iio 
35000 
2<000 
2i(kio 
i'J00 

l l o o o 
4 í : i j0 

IOÍOOO 
35500 
4«S0O 
r,$(si) 
$400 
t l ' , 0 
5 os) 

*$0o0 
i r to 

i, 
( , c ,',. 

'. l i " '.O I . 
r i o t ma 
l e«l . (a 
i esn . ta I 

•M ' 
) en* e p. nelias, I 
I I I ) losango MSei 
a • i !• m : SID I. 
crever a ortlciu; 

lina e 1 
e com |. 
n>, 1 . 
a I. le 

I 1 i ,S 1 
l ' i j 'M l 
" i.upr 

Io ali Olle 
tríigos iiuti 
I c. tendi1 

i a oi.leti.; .11 
.ll, triângulo1 

\ U i t) fardo 
o.iatlgo III es 
'. cateüuri t e 
I c, dl-.el. . s 

at.go 2 ' s, ml ig 
MC Ih volumes 

ira 
a L . 

l.eit,: 
ler 

papel 
f( rr.e 

i tôes, 
artigos 
fc d e--

li i r.inci 
.11, - ( .. t *cidos. a Jorg " /. i ir. 
1 )e Antoi l ina : 
MC 4 iiarricas inatte, 

12 ditas car i i " de porco. 
2'i atuariaeos esteiras, a T I : odor \Vii:« 
• e.ar.p.; J l i UM) cs. cela,Ias, » di a 
f»'. a^ens, a J. ( i l iarda M V : s'm I 
. . r i , , j.a:! a, a Z e i T co t o r lia!-.., c c. 
A m . ..a loi) jatas pliospla • Harle • 
riu Moi l ' ,i e c. 

De I II .ne : 
Zachari . i . Asa is e e. 33 .-a ,s a r r o -

a r.u'./ França tl»».s Santo- : L)i»ig,, 7 i 
ditos idem, 5 ipi iutos vinho, Mau-.tir 1 
sac.o arr, • pi lado, a Mano. 1 lò.nçals • 
Pe ix 'I 12 fa rdos esteira» , a Tht . . -
dor Santos 0, 
a F.itiico Moutinho. 

Dc f a t l a i l l a • 
I .etreiro !o sac.ios arr 

de e c. 

Carga do vapor nacioii 
trado em 22 do corrente 

I le I 'er i ,lul uco : 
I .etrei . . . M 500 saecos 

'( le de Marco .V Colilp. 
l .dO dito- id ' :u; I.etreiru 
idem ;i J. . .. V. II,,.,,,: I.e 
ditos idem a Frate l l i 
.V ( omp. : M 3oo dit. 

itii ditos idem, 

i : r 

/ iriniqiji et 

1-sliC.i 
I.et 

I ' 

em, I 

F . Ma 

P l t g i l s i 
. idem: 
ira/ ., i\ 

u - ar a .1. A . 
Pilho 
. treil 

m a 1b 

I .etre iro s 
' 11 5oo dito--. 

I.etrei ' 
,' - iV" ' 
.ll, 1 . -

•le S, 

Ul. ' .1-
11.11 i.l .1 
•. piam 

la; 1'HI'i ti i 
a i oi i l i icroie 
. al i iodâo 
Ili cs. pi,II 
Ollip.1 .11 eC 

nas et.atura, t*., es. ditai e l ciil 
Matrangnello Coiiipaubia; l :K 1 
0 1 c. art. madeiia a ord ia; 
angU o A I ' S i er, ferragi n 
Itatl.soin: T e l K ' — I II 17 
' lenore D e Cuuiillís, IiCef 
lus ferro a loas Corri-a e 
5 rn, lupulo a J. 1 iidieu. Muni/, ti aiign],, 
.'1 c:(. lo i ros a Costa Moniz e comp., t h 
H I c. linha, I ,-e.it.» papelão, 12 i « . lá-
pis de carvão u artigos p irccdlaiia, I c. 
cobertores de alg., 2 l.arri. 1, polaasa, I 
c. art. porceilami, 2 huuicas arame de 
cobre, 1 c. min lesas, I cs. artigos feiro, 
cobre e f.ori clluna a Comisiiiliia Do,-us 
le Santo1-; Cl I; I ,-. panellas folha, 'J cs. 

cunaervas, I c. diversos, 2 c . queijos 2 
-s. rol.seivafl a o ídem; S S,'io Fa-.lo lo-

sango 25 barril as producl 's ch ni ieo» 11 
cs. mm hin H i.jstiiüi, I cs. dio^as, 20 , e. 
pregos, ili) liuriicus alvaiaoe, 50 vuluuiea 
ni« ' b inai costura, 20 cs. anil, 4 IH. dn -
gns, 1 c. miude.as, 1 c. fer iag» na, A< I 1 

coiro, « I H 1 barro a art. p .n , llsoit, 1 
eM 1 c. folhas ,1c- zinco, C3 ie l ' I c. ,.,i 
ro, FeC 8 fard is papelão, 2 \ a/ues 20 
amarra.!, s ferro, I tóM l »c. lio de linlio, 

1 c. papel dc liiii.o, K de SP ÍK> rolos 
papel, K » 1 e. ferragens, l . F .C 2 i r . 
ças lami adas a Heruann t t o l u e .omp, 
J.MNC 2 cs. ânimos porcellana e ferro a 

I . • up.: 
Mar t in 
godao, 
tos id. 
dit S il 
d, in: s : 
los ,V ( 

I le M 
l l l l : 

( 

PIi .M 
-Ili i 
I .O 
II, I,I'f 
Ic-ltl, I , 

a V . 
fardo: 

- P lo. 
, I .S 
»ui , á 

1'MiVi 2o 

A \ 

.. rente 

.ile.,. 1 

irg.. (Io vapor na. i .o /-; 
Irado ,-ttt 22 d 
I o Pi-1'lialli; e i i 
A PC 13 pipa 

15 ditas idem a Santo . .v 
i , s s . t c 3o ba r r i , ol.,,, I.i 

tt... idem. K l ) 1 d i tos idein, i 
ti,s 11*1-111, í l .vl 1(1 ditos 
ditos idem, PC.VC l o .0 ,.t 
idem, V F 10 barris residllo, 
F.CM .500 saccas assinar, a F 
nelii c coi.ip. : I . P — A .-"'n 
a Burberis, Mon. si . c .mp . ; 
500 dil s idem, a José p„ , „ , , ( j c 

I .etreiro S lDoo dit--s id. in, a Joi 
ge . Figueiredo e i i iup. ; I...treiro 
dit. s idem, De t r c i r » M , i i t . „ 
a Bento de Sou.sa e comp. , í...tr 
1000 dito , idem, I^rtreiro M 1 
id. ni, a F . M 

M* tu' 
id. m 

I ) .tt, n -
Carrar. 

v i 15 di 
1.**. di 

FCi.v 
m, 25 c « 
i ordem 
.. M -r! 
"S í(l'.i: 

I . í i 1 

'll . 

.ititti 
dil. 

vil 

A . 

z/o e ci 
- » 25o .-..ec , iissticar, 
tdein, F P - II 2 i d i t , 
25o dib.s idem, F C B250 
M[tn— M 2 - 0 d i t o , idem 
Caldas F i l h o ; K 2r't> ...c, 
I Ili. Mart iucí l i e cvmp. : 
100 saccos coc.,s, a N i to la I Icnt i íe ; 1 ' » 
15 ditos manlon.1, a ord -.i ; Ca: i • : j — 
" 10(0 d i to , idei.i, a F l l i . Piiwl:-, t ar-
boné E c • EIÎ  
d i tv i idei l l , , 

; « i a i i i ba—S. 
Matar.,/;.o c . 

'•gl 
P. I 
nip. 

[ r o o i soo dito 
| sacro • alg* ''• 

I lemtiea ' i l ' 
1 100 ' - A 10 

M Expor-„ol . rd 
^ lionti i na w, 
• P rud ' ' ave 

ris Ci 1110-, 

1 ' * " ' * * 
( 1 , H TS IB ' 

rç F». .1"'*ilstoii it! 
' a (t.s mesrtos 
| Kr isc l i e ü C . 

Os mesmos 
^ I v e » I. inta A: 

«>» mi no 
'fs.rtmidt tt r 

ÒH wt 
5 A . T r o í o o 
I 8 . A . (1.* i - 'i 

Os no o, 
I.elibá ' . 

< ).i m* - no 
. o J't. • • f- j 

( i s n:> -..(, , 
J.. ,'• D, T.lo <í. 

0 me , ri - . I r 
J! hf V,'o n 

D in m o , fr 
« iodo i r , oo < ,i 

fl J.I tr It:., 
T i t eodo r Will, 

1 ls m, I. .. , 
J . II. 
J . 10 I 

I I I ' 
J . F - , " 
ii. E . 
i>: 

! I 

\ 
I 

M<. 

í -

Eu* •* 
Dia I 

. Do H " . . 
\ i ag rm. .. • • j 
171 t o m M: ,s 
consignado a 

D i " 22: 
De Fl » *ian» 

g em , o vaja.r 
toneladas -:.r 
s i gna . ' " a F. i l i 

D . l'< c; rr', if 
g em, i v. t-or 
de 650 «.o.» la< 
consignado a 

De Peri . i tub^ 
l ^ e m , i' '•.*;11• r 
, ..nelada ' , ' s 
^.gnild'» a . , : 

Sabida 
O vaprr inplq 

para N ( / • 
O lugar r. i 

para Barbados. 
O vapor nac 

rio* g'll-. r» 
O va p . r ( ., 

f;ener»,s, j»aru 
O , . ipt r )r,iu^ 

I 'ani o H iv -

7» M U ; . : 

• 

K. 
11 -1 

id 

nrwiaze)»: , 1-

J. L o ) 
Árni- •• , 2 

Pr i í ie 
tfiiard 

Arr»' 
recebe f . n . . 

Arni.i/.. r . 
ÚGicafregn .-.f! 
T . F.-is « I». 

Artv 
trial, «• e.u 
CU.irdrt, V. i 

A rm.. < i, 
deacarr*':'-
A . Rio:••. 

Armait ' iv. 
recebendo *">• 

Arrr;;i.;-,t M . \ 
de.i 
P . M ' reira e S. I 

Arti ) x- 0- i 
biteo, «1" 
guardas, i t . 

Arm;tzt: i, 10-
• leza. de-* 

da, A . da Lu 
Arrrinv,' t, . 11-

descarregMo 
M . P.V.t, r 

A r m - T n ; , 
J"ia, «le • .» r 
A . Hedr». 

A o l.«ri(o : 
O vaperr St.i 

Vi ' ; r ti* !.teru 
A h.i rr,i ri' • " ri 

V jO; está J. :.iJ 
O T.ij.fw- r,i. i jfl 

rio- 1-. guq 

V A f O K í 
N o porto '' '> 
K w Jane i r " : 

Xew Y » r k c 
Nio da Pr . , < 
Liverpor l c i• ( -
r^iverpool 
Wantos, (:<•>•; '••.?. 
Santos, i'«:ti <.p' 
I'rern» ri e e 
Gênova e e-
Santos, j-, • 
Harnlnir j. <> 
Tíarnbtn^o e «•• 
Buenos A i - ' - • 
Soutliamji^iü 
Tf••».mbnr.';f> • 
Santo » , < JftTi" it; 
Üuenos A , • -, i ..ii 

N o j i f .no 
K m J . i ' . 

Ruen'£ . \.i i:.|i 
Va lpara i «o , < )rita 
Euro j a, i »•• t • i;i, 
Buenos A ire-, >.i 
^oathampior i , Ar 
Burnos Airt , i ) 

lifl 

V A í o R J . a 

Do FV, rio do K io l 

treniTi e < \VrJ 



Uit, 
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|em o 

ioImi 
|me k 

J>la-

rnu-
knigoa 
iiioliua 
1 <•• uri. 
u cr. 

VO 'JO 
Iü30— 
kiia • 
Idoiu » 
•ipraa-
kpo KO 

I o. 
r o » P . ; 

l i » iop . 
pmuiul 

|c«. ar-
u Io K 
KUM o 

Man 
I.18 vo-
IIIi.moiu; 
Jl» 8 

urdem, 
|ile ja-

ueido 
plípcl 
5 ce. 
iniu-

IK 1 e. 
• Milão; 
bi: Uit 
th. fcil-

íolha 
v.du-

Ferro 
! vo-

i Corn-
Kverme-
i oolllp; 
, US I 

II.'-n.i :t 
1 lio <lo 

8 fnr-
•nilinn, 

I <\ 
t-H. fcr-
.>« pa-

L ; MoC 
(ou; i ! l 
) ll < llli-

vulroM 
r(! '_'."> 
I- nsado 
• i.i:«i e 
wdo e 

J imel l e 
ftiiifR com 
•li» Nus-
|iii idern 

llitog 
ÍM:U!íhh; 

J l O d i l u a 

II- Mar-
Iiim M in 

ao .ii-
pj liitoM 
km :ia n 

tem 
12 l.ai-

frliilUMllo 
jraf ens, 
Btoclioa 
I Ideni a 
_ i ii Ce. 
l . u Itrc-

r l»ar-
16 

K.ilumo» 
ftail • MC 
ri • ira o 

f|) » ca. 
i *l ditas 

li • c.'tr-
kir Iti i-

piar. 

^M.us; T 

i-rex: V 
br Wil l í 

1 tiiíjis 
i iii 10<1 

p . f C.j 
Biirlie-

arros 
K» 70 

' si-.tir 1 

i TH<o-
»s irtera, 

11 .|;,ir. 

f/'//'/, eu. 

•ir a Ro . 
l u ''.> l i 
Iii' i!;t.,s 
• ' I ll/OO 

.:arb nu 
•i ' I IÜ-
t'iimp.; 
A. .'o 
»ac<'i<* 

m a I ' . 

J .PM 

V ' . I i i 

1 lr. di-
' I,S l-,o 

.. I .li, 1.4 
.li-

o ditos 

I> >n. tix ; 
C i r r . i -

15 di-
... 1 

n . s 

rdem ; 
1 M.irli-
• - iu< 111. 
r.c; m 

u S'»iiá;i i 
•h . J . r-
. S li )00 
.s id.Tl. 

.trt-ir.i l i 
>'li ditos 

,rt .mil.; 
2 T< > (' i .off 
%T M 

klem, 
i . A. ct« 

a 
I '. 
ile ; l '«i 
trtx.HC— 
I:m Car» 
rl-, l'W10 
t. j i'«.r-

rotil SOO ditos idem, i. ot imm; KC 61 
Jacco> algodão, u Flli. Maftlnclll e oomp.; 
lii-mtUa 1M'> hiu-coücfleoB, a l.cltc e San-

I.A 1" fardos rauliauio, ú ordem. 

Kxportiulorca n1"' pagaram direitos 
liuiitem. n.i Hecrlu-doriu do Koudns: 
].,., i . O,ave» & C. 24:8S2?42o 

Ok In mo«> frs. 3o,ol5 
j|. K!tis A f . 2:484-000 

( i , nieimrs, frs, 3.ouu 
j;. .li. .ilbton 4 t'. 2:484fniio 

inesiiioh, fr». 3.0(10 
Ki -.lic & r . l:7o8$'W2 

{ ineK'.>ob, fr". 2 u04 
Alvoá I.íiim ifc ^ • l:242^ouo 
' |j0» me nio«, fi>. l.Soo 
HftVniidt í i Trost l:o4.»$28o 

>!)s «••' .l.>r>, fr-. 1.26o 
A. Trc1 mel iV t' loS$.kio 
ív A. <!• • aldas Filho 12í42o 

fi>. in.-s, fr>,, 1S 
I,;tí.;1 .V C. 4$%8 

(i-i ni> »iou. frs, f» 
Ji. o J in j i ' figueiredo ft (.'. 4$%8 

i is iiusmtiK, lr». í» 
.1. Benlo <lo S.m â. 4i'J»8 

i.i ' l i . 0 
Jl. K Wuiiikt 4S'J08 

.: ir iiiic. frs. fi 
i. .. i - - ir* ilo da Foiihcca & C. 4i%8 

(' inclinou, frs. íi 
'J>r...>f.v WiUr & 0 . 45784 

(ts iii. I.OS, frs. 3 
J . II. Vimc ite! 1'illio 3Suoo 
J. Dmieii* 2f7«4 
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NitiatoM 

ICiitradas: 
I)ia 21: 
l)o Kfo ilo Jiitieiro» coin 2Ct hora» de 

n arftw. o v.t|M-r nacional Industrial, de 
1,1 ('iiici.iil.is; carga, vários ^eneros; 
^.in-irn.iilo u Kodulplio M. Ciuiiuariics. 

I)i-. 22: 
fie }"nav.í pnlis, com 5 dias de via-

|;cni, «/ vajior nacional Vicloria, de 201 
. neíadan; rar^n, vários gêneros; con-
^ fiia.lo a V. U. de Sousa Dantas, 

JV l>ernambi!co, com 5 dias ile via-
i iii. *apor nacional Fortaleza, de 
d,, i íO tviiii lauas; i arga, varioa gêneros; 
i a Avelino Silva A C. 

JJe ri".;irnliucu com 11 dias de via-
«f.cm. o v.>por nacional Pirangy, de 750 
ynelada-.; carga, vários generos; cnn-
/.'̂ iiHiIo a Ferreira Júnior tíe Saraiva, 

babidas : 
O vapor inglez Myrttcdeue, ci.in café, 

i r.i Nrw York. 
O lugar russo Uetania, cm lastro, 

para Ba rijados. 
O vapor nacional Industrial, com vá-

rios gêneros, p-ira Iguapc. 
O vapor nacional Victoria, com vario» 

^cneros, para o Kio de Janeiro. 
O vapor Iraucex ('or-ica, com café, 

para o H.ivre. 

KltUAKCAÇÕ!•:S ATRACADAS 

nóc. is nu SANTOS 

rnt.i?ini, 1—lii.ite nacional Anntnlia, 
>, . .i i r- p ai-,', i vários gêneros; guarda, 
J. I*oliào. 

Arm. ki-iii, 2 — vapor inglez Saxon 
ĵ riiu e. descarregando vario» generus; 
,, líiri'.!'-, Cuuh.i. e J . Alvares. 

Ariiia,-.'.ri, 3 — vapor inglez Horace, 
recebendo , , fé; guarda, J . Camargo* 

Arniaium, vapor iuglez Kaphael, 
lescarrcgando vários generos; guardas, 
T. Reis e I*. Cayo. 

Arma/mi, 4 — vapor nacional lndtis 
liial, di-^earrcgando vários gcncro»; 
guarda, V. ííoes, 

Annú/,1.1',1, .' - -vapor nacional S. I-.uiz, 
r • arrcgaiv!', vários generos; guarda, 
A. Riba*. 

Armazém, f>—vapof francês Corslca, 
r ictlrio eafé; está lacrado. 

Armaía tu, C— vapor austríaco Balaton 
<', arretando vari,»s generos; guardas, 
1*. Moreira e S. Sé. 

Arm .nem, 9--vap<>r alIemSo Peruam-
I d.-^arre^ando vários gêneros; 
; i. .rdas, o . Cli ::;a» n J . Ferreira. 

Anna/eui, 10- vapor nacional Forta-
^ ' , i. di ' < . • regantlo vario» genefD-i; guar-

da, A. da I.nz. 
Armiotet.i. 11—vapor inglez Chatom, 
•'.arregand'» varias generos; guardas, 

:•!. Pb;»', r K. Cedro. 
Armarem, 11 vapor nacional Victo-

i a.,'.». ai ri ;:aiiiío vario»generos, guarda 
A. Beilo. 

Ao largo I 
O vapor Snceo Osterlaml, coin car-

vã' ; e: tá lucrado. 
A barca norueguesa Iv.lus, com car-

ê té lacrada. 
O T.ipfM* nacional Pirangy, coin vá-

rios gêneros; guarda, ÍJ. de Freitas. 

VAPORES i , S I ' i vRAn09 
Xo porto do Kio: 
Rm Janeiro : 

W-h Vf.rk e c s . , Byrott 23 
!.i i da Prata, Coróiilère 23 
I,: .'erpool e esc»., O iana 23 
T.iverpo l̂ e eses,, Terenee 24 
v̂ -antos, {'( blenz 24 
-aut,sf 1'etropolis 24 
1,'remen e enes., Anchen 24 
'.' .. jva c eses., Índia 
S • d-,-, Rapbael 25 
Hamburgo e e>, Boru--ia 25 
II aiburgo e esc»., Asimcion 25 
Iluenos Aires e i'- 's,, Wttübvtf 25 
S,.utl'anipton e eses., Aniazon 28 

. e . -cs., Tijiica 28 
ititos, (tnnther 30 

l-Iii' nos Aires, IJairabe 30 
No j : rto de Santos : 
l'.ni Ja... iro : 

Bu< « Air—. làjuitá 23 
Vai paraíso, Orita 24 
Europa, Orlana 24 
Ibitnus Aires, Saxon PrinOC 26 

•,titliãmp'on, Aniazon 20 
Btfnos Aires, llatinbe 2'* 

V A P O R E S A SAI I IK 

Do Pcrio do Rio: 
Bi.r,leí,p* e es. s., Pordillí-re 23 
líremen e eses., Wusburg 25 
Valparalso e Orlana 25 
Tlrein^n e c*cs., Coblenz 25 
N'ew Vr»rk, K ipliael 26 
Rio da Prata e < -c-., Amaxoa 28 
Soatliampton e eses., Dattabe 3(* 
.\'e» York, Onnther 30 
.iamburgo, Petropoli» 30 

Do porto t!c Santos : 
Em Janeiro: 

M lc'ra, Gênova e Nápoles, E initi 2". 
Valparallo e esrs., Oriana 24 
1! . . . Aires, I batam 28 
!,'i(» fia Prata, Amazon 2't 
luti' ..nt;,»on, Danulie 2't 
i!..ii e ts.;s., Petropoll» 30 

e » .r.. Boru. ia 30 
. Prinz Adalbert 30 

Br. 
fllnlrn medien; choft do sorvlv» l̂lntca An 

Punia «ma. itoaidciipli, ru« dai P»|m«lr»i n «. 
Cüri>.u!iorio, um do 8. IJuiilo I». 45, do I àn y 
tior.i-, TpI( |iIi(iik< ii. 4'J. 

Dr. Eduardo OulmarAes ' 
!>iech.nl(» <!>• fhtiiwil c l»ubol«, fx-iuofcssov da 

l-.ii tildtidu • l•» Jíii», 1'nni pralli-u de 1'ariz. Kspu-
i iidl'ludnt irniiinMMitn molrstius (IíiiIIiüüíc.ix, 
liei\0M4i o «In n|»i».»i i llto diifftiUvo l̂ yclioUipra-
!>in -|{im UnnUMlf l!:l|.fli::inn« |) 77. ('OlliiUltilÜ, 
»la* h Há 10 «Ia manha y <1. 1 lis 4 dn tarde.—'JV 
í̂ phone n. 1161. 

2>r. A. Vieira da Carvalho 
("Iinruln o moUsUr.H de t-enhoins ('finsullorlo; 

nu» de s Iknto n J.r H -vldeiu iui nu do V|d-
IflUKU li. 8. 

2>r. Artiiur Mendonça 
Mt iUvo i i>n-iillorio, rua do 9. JIlmiIo ii. Ufi A — 

d«> jtii .»-.!in ns w horas «Li faido. Hp-iltiencia, mu 
UpjutuI Janlini n. 05. ']VU;phoiie ti. 2Hf>. 

S r . Bernardo de Mag-alk&es 
i v Interno pm concurso <11 primeim cadoira 

rlp «•liiilivi niptlira da 1'iipuldncli» do Kio, ir<*st-
• N iifiii, rua dos íiiuivanazcá, lül. Coiihiiltorio, 
rua <to rf, JJcnlo, 

l)r. Bueno do Miranda 
d-»s nariz r (jiirtjitnhi, 

i-vji.-í iuiuja de Pari/. «• Victina, membro'Ha \< i-
dt inf:; do .Mt-dlpina, «lis* tj»ulo do notável o<*ulis-
tü Muniii iii.r-.il, fonsuliMi-io, mu Direita, a, dun 
11' as :!. JUóldenciii, rua I â iimli*H 11 Libcrtladt*, 

Dr. Vieira de Mello 
Especialista om molpsilm du judie, sypUUin, 

orjíãos j.pnltnp; <• urinaiio-. Trata a sypldliá i; a 
fraqueza ifcnilul p<»r propiv-isoH efllcazoa. 

1'onsultorlo, rua «Ia Quitando n. 1, do 1 ll- á» 
4 hora?. 

Dr. £raumo do Amaral 
EspppJaJísta pm .s.pidlis, up.dPhUaa da pdleo 

do «-«.lio pabelludo. «'<»ns. rua de s. IJput»» n 45, 
r.s hora.". Ives-iduucia, rua d. Veridluna n. 57. 
'ioloidiono n. 

Dr. A. I.tiiz (lo Rego 
Mcdioo operador, í lrurffião do Hospital do Ml-

feorieordia. ( on̂ .iiia-. ru.s tio ôunuprcL» n.tl, do 
1 A1* m. Hp.«iílencirt: rua dus 1'aimuiras n. a. 
Telephono n. 1011». 

Dr. Mello Barroto 
O. ulMn, uiemluo d« Ho<-i«vliplr» Kranp' za do 

Opht dnioiouia lio» , nvonida lüuifíel l'i*>iaua, 
VO. Cons.. rua d.* Bonto, 07, do 1 ai •! horus. 

Dr . A. Ferreira de Castilho 
Adtogado. l->< riptorío, irav«»-ta da H- ii <5, ro-

sidt-.M-ia, avuidi '1 iruú* nVs I». 82. 

ALVA HO CAST13I.L0 
« IUI KíilÃO DKNTIáTA 

cie 8. Bonto n. — Sobrado 
Búo !'aulo- Telcphonu n. LiJ'J 

Lniw Qomfti 
Cininiião dentista. Acreitu trabalhon pru prc,«--

taçõcK nrpviamputp contratado)» o garantidos. Ks-
ppoialidad- '"m ••.;•(<ia o j»r>111• • • - dentaria. 
• íabirn-tf o ii-id»'np'u, rua dc S, Iteuto n 72. 

A oca cio Hasaeran 
C irurgifio dentista. Rua do S Hcuto n. 2' \ — 

Houtoui dou pelo Kio a centena 0S9. 

vajía^TIOJE 
I ' i i I | » I ( u « d» H n g r u c i n 

A anuía vfta nllancita 
Levando a cobra no bico. 
Man a cabra foitlcoira 
î ucr piorar logro no Tico ? 

o s 3 5 

I'itl|il«<v4 ) l u . U n l a c h l ü f i 

Não prcRR louro, Í)uu O lii/>\ 
Anda ii eapoia du w.rtru; 
E untea que n Horto íinlgre 
Kurro o me'In que é de tru /.' 

8 6 O I 

< L O 

A z a r ? 

A borboleta tom nmulia 
Pomo nenliuin bicho tem ! 
K a Hiiii aorte (• tniinuilm 
tino até p'ra mim ella vem! 

T I I O 

Oabineto dentnrio do Dr. Kancon 
Auxiliado pelos ors Hrown e J«»rgt; Oroximbo 

Aítvvpdo. flua do S. Jtpnto n. 2». 

Jcse Coelho de £*arla 
ClrurKião dcutiitH, eomtnunipa ao."< squh ellen 

te» « «iMiî oi», (p.a mudou o st u gabiniiie pura a 
rua du S. Urnt-):i. ül oj.de rv - ide «•••m i » família. 

W. Aibcit lv 
Clrnrgifio dft.tihla. com :'.á annos dc clinica 

lo» Î tHdo dc i l'a d<* Tem m u .diincto .1 rua 
Marechal Dvudora n. 10-K foiiraoo. 

Aberto d ia H t!» njaiihA aa 5 horas da tarde, 
'Habalhos (i.MtANl ióüH. 1'rcpos ra»oav«i.s 

s e c ç à o i m ± m 

rirasr3unvin£'a 

Vov tuna c;irta qne r< ' obi de Vlrn̂ sti-
nringa, Botibe qtio o Motrquc, pasquim 
que hc edita tiaquella cidade, c cujo ti-
tulo catA perfeitamente do uccordo com 
ob seus collahnradores, que suo nem nutia, 
num me noa quo ob imitia' •itcn cscriptorex, 
—Prado, Pinto & Ferraz: cíiii proten-

a encravado.'4, Wm, mima linguagem 
própria f!o J4'rrradvs r pintos* pretendid » 
ameaquinliar pessoan, que pela sua )>o»i-
çío independonto estão muito acima dos* 
«a trindade do idiotaa, cpiu honram o ti-
tulo do jormdóco etn quo coflaboram. Bom 
Feria quo o «r. «Jr. delegado daquella ei-
dado, a bem da moralida<le pnlilica, rnan 

) d asa o recolher ao hospício aquellea ty* 
I pos in:!ccentea, cujo cuntacto pode pre-
judicar a populaçSo do tão ndeantada 
cidado. 

9. Paulo, dc .Ta i. o ir o do i:*07. 

1—1 177 rz Ai gi sto Dt; Mr.u.o 

M o c l i c o * 3 

Dr . Ihc-i de L ima 
l • .í dwTc dr P.iri/, rir. da Benr-f Por» 

' . ' s f «!a s-t.M tVa. I-:-p raotf^t irartranfa 
, \ .1. a:..» •• i tft <- lUt*,. rim d«j 

" 12 r.m*„ rua ti- S. Keate 
• • : • 'I 1 • 2 ! ''"ri2!L S 
O • r Ednardo de M&?alh£es 

í ' '!• ii a d. Mi.!i«-i: • rio Rto »• < s(,*»« iall -
' •• i'>l'-i: t do • o»n!:i'.'Ot putmÃo C n-TVO-

' 'i ' i das I : : horas da farde, n 5 ' Ni,p r» I », para a pura da mor-
l l j o r . , . . • da p. Ih-, ptio pri»c<--o « spppia! t rir. ,f..«e I.o r» iif,o, aft. nde dan 8 as 1 ! d !,. .l i », a rua (. j., iheu j a. 
V - ' ihoue n. 104. 

K e t s r o l I l a c t M i o Wni i rcM 

Tenho como dever prevenir ;í illustra 
da clas.se medica dcsU capital, i»ein co< 
mo ao» meus amigoa e bons fregtiezes, 
e ao publico cm geral, que, constando-
me íjuc na Capital Federal hc annuncia 
um j>repir«ido pharmaceutico com o no-
me— A' urol—que deiao medicamento por 
mim confeccionado, e «ip̂ .sar de ajun 
tar-ihe, para diíferenc ação, a designa-
ção— Macedo Soares <, U >i li de bom conse-
lho, para eritar confitaora e reclamações fu-
turas dr quem dr direito, e <le accordo com 
clínicos meus amigos, mudar o nome de 
AVitrol Macedo Soares, para o de Myoxihc-
uio Macedo Soares, denominação esta que 
foi plenament'* acceita c a^provada jiela 
Dircrtoria drralde Saúde Publica, da Ca-
pital Federal, por achal-a perfeitamente 
ndequada, visto como traduz fielmente a 
ac»;ao tlierapeutica do medicamento, não 
só como tônica dos nervos (Xeurol ou 
ante» Nevrol, tuas inda, melhor, como 
eflicaz restaurador da energia, da fibra 
muscular {Myosfhenio), oiiaiulo enfraque1 

cuia pot" mole ias prolongn.'.las»dc conva-
le-.sr.ctica muiío lenta, ou por cfTeito dc 
uma surmenage, devido a e.vce .-.os «!e 
tr.il»alho, não só intellectual romo pby-
sico; ou ]>«»r ff îto de moléstias ĉ ro-
nlcns dcbilitantcs do organismo, cm ge-
ral, taes como as i i hn/.? ,s, « s xthrato-es, 
as hypoemias, e entfim, todos os estados 
mórbidos liypostlieriisauteH do systema 
tnttf-rular e nervoso. 

Ficam, pois, assim prevenidos a di-
fjua elasse medica e o publico cni geral, 
r|ue o meu preparado pharmaceutico, 
que eu denominara Xmrol Macedo Sou-
rest c como tal já era conhecido e muito 
ÍH*m acceitr» e ha mais de um anuo não 
só por clinico» iIlustres, conn^ pelos do-
entes, ó de < ra uvante di-ii" «minado Mi/os-
thenio Macedo Soarrs, appnc.-.ulo ]i:*la I)i-
rectoria ílend de Saúde fublica da Ca-
pital Federal, r pi rrgiatado na Junta 
Co,,»??? reial daf/iu-lta capital. 

S. Paulo, 17 de jan» iro <le 1007. 
S . Dii MACi;DO SOARKS 

Kim Aurora , 55. 3 - 2 

R o 1 « 
ÍJ1J 

7J' ZJÍL 
i;l'A í 'IKI.MA, 1-A 

Escola Eduardo Vaut ier 

.lá principioram aa aulas d< ite ettla-
bele»imento, < mttnuando, j wéni af 'uriu 
àn ir.ntrieulnR para o» exame» df» suff i-

etenein, escola Normal e complementa-
rei, admissão pira gymnnsio*», maduresa 
para as Kseola* de Ph tn aeia e Com-
nî ri io, e pa»a o curso pr liminar, cujas 
au!."-í ser;";o abertas em 1." de I evereiro. 

üstá cieado taml/ern um curso para 
surdos-rnudea. 

O et.rpo docr.nte é fon.t«»'lo \ IO j pi j-
fesafjres : 

Mario Rfito, Alfreiío de Aŝ íh, A. 
p\r Crnner, < ; rios Pedro de Oliveira e 
Pe Iro «-albiatL 

A sef ,ão fcnilnína fnn 'Monn das 7 ás 
10 lioias da manhã, 

A f-ecção i; t«cwiina das é'3 (J liorr.a 
da noite. 

iíüa. Marechal Deodoro, 7-A. 
O cTir •( tor, 

« - 3 «lt. Ml E a . VAt-riER 

4 . D s t r l c t o 

A O E L E I T O 11 A 1 ) 0 

A)irosentanrlo-me cttndi'lato a 

u m n cai loira d» rloputarlo á Caimt. 

ra do JCstudo, com o nuxi l io ile 

1»ODS amif íos o da symjiathia iin-

mot-ocida q uo conto nosto 4'. dis-

Ificto eleitoral, tenho a decltmir os 

motivoH f]uo me levam a [ileili ar 

a lu inhu eleiçílo 110 dia i? du l'o-

vereiro prox imo iuturo. 

Fid-o-ei soccinta o f rancamcnto , 

avesso como kou, aos propraru-

mas prolixos, (juu apenas a i oeta-

siòf-s de crisu justificam e que, 

mui tas vezes, n ão buscam sintlo 

i lhidir . 

O lovanlnmonto do inou nomo 

para os sutfragios do prefiti^ioso 

eleitorado não envolve, é preciso 

que eu o d iun 111 tos do tudo, pc-

remptoriuinenU.', intuitos do com-

bate ou aversão ao ( iovorno do 

Estado, cujas normas dc conductn, 

patriótica e valori.radora d o todas 

tib nossas prilicipai-s f. ntoa do ri-

queza, nfio sou dos u i i imoa a re-

conhecer e proclamar. 

O facto de me apresentar fónt 

de cl iapa ofticial, secundado somen-

te pelo empenho o conliaiK.a de 

amidos, n ão signifien, pois, do mo-

do a lgum, divor. io com ns ideas, 

com a aci,So, com a política do go-

verno por parte de u m candidato, 

quo ».' o pr imeiro a ser «.-oiiliuntc, 

dedicado e desojuso do collaborur 

11a gratidio.-a obra que vae remo-

delando a nossa lavoira, a-t nossas 

indtiátrius, o nosso cotuiuercio e, 

assim, com segurança locupletau 

fio o nosso Estudo. 

Tendo, durante a lguns annos, 

sido u m dos directorcs do part ido 

ropubl i ' t ino desta cidade do Soro-

caba, aol 10 esrtvndo lof t r i r aqu i 

os fundamentos de m i n h a recusa 

a cont inuar 110 mesmo posto, todos 

de caracter circurnecripto e pessoal, 

sem qtte absolutamente, collimus-

sem unia qua lquer ii.teni.-ão aggres-

siva ao pro)!rammtt poli ico do ô-

verno do Estudo. v 

K disto dei provtts com a vulga-

r iza .ão immed ia ta do m e u acto 

pela imprensa. 

Sou, portanto, candidato nas pró-

ximas eli;iv"'"S, escorii'1'i, apenas, 

] d o apoio e sympati i ia dc velhos 

companheiros, soro os pruridos d a 
vaidade, nem alurdes d e quaesquer 

serviços, por ventura prestados r.o 
part ido republicano. 

So o meu nome merecer do el»-i-

torado deslo 4" districto o suftragio 

necessário para o meu t r i u i npho— 

cu me em*cnharo i , et.trc cs fpte 

ma is se e-forcem, pela effoctividade 

1I0 logitnoii (kniocratico, de licundo-

me cada vez mais a causu publica 

e, pois, ii de todos 03 q u e 1110 fi-

zerem alvo do sua 0011 tia 111,11 o du 

t-eu voto. 

l íes ta .me declarar, a inda , que 

conlio inteiramente na lil ornado 

das urnas, na indopendcnci. i asse-

gurada ao voto de todos os cida-

dão-, apres titando-mo tranqui l lo 

quanto ii apuração dos aulír ivio.s 
que me for< m oDVrecido.j, e sut i i tn . 

te temeroso pela IVa-juosu ini i tren-

te ii m i n b n candidatura. 

Sorocaba, 10 do .Ia no iro de 1!H)7. 

JoA í t lM MAIKiCK- 1 ,1. líot l: \ 1'llAOA 

Advogudo, n-sidente t tu Sorocaba 

1=14 2.1. 24. 26, 27, Ti, 1 c 2 

k o t l i h o n d * d t 1'. 

O inen humilde o obscuro nome sen-
ha do ser apresentado ao brioao e altivo 
eleitorado do noswa torra, cotuo candida-
to escolhido pelo povo a uma cadeira 
de deputado pelo I.° dintricto, na elei-
(,fto de 2 do Fevereiro próximo futuro. 

Hão oî nabuioM dessa honrosa repre-
Hentaçâo 800 eleitores—cominoreiantes 
imporladoren o varejistas, industriaes, 
capitalistas, proprietários, operários, func-
clonarioH pulilicos, meilicos, engenheiros, 
advogados, soliciiadores, guarda livros, 
empregadt>cí o os meus collegas do íóro 
da capitai-

Me outros motivo» não determinassem 
a minha aspiração solicitando oa suffra-
KÍoh do digito eleitorado, bastaria n(|ii( !-
10 appello das classes c<inseivadoras 
desta cidado. 

Aeceito, pois, agradecido, csr̂ a indica* 
»;âo, que symbolisa uma eleição prévia 
procedida livremente, sem embustes nem 
sufcgeatOes. 

Com lealdade confesso que ha muito 
nutro o d. - ejo «lo representar o nosso 
listado, afim dc trabalhar cotn ampla 
liberdade jielo f-eit engrandecimento, pe-
la independência tio potler judiciário o 
por tu<!o «planto possa iu!« te sar direeta 

011 indireclamentn á causa <lo povo, 
10 esta nsj»iração só po lo nc.lrir quem, 

como eu, n. o o acha preso a interes-
ses partidatio.^ e apresentado livro de 
quaesquer compromi* -s solicitando o 
voto do todos os patriotas. 

J^o me fas iua o nut >r ao subf:l«lio 
nem a glotia «lo elotado cai o de de-
putatlo, 

Kste t'-'1 poderá orgulhar e f tinohrccer 
áquello que pela sua independência sou-
ber comprehnnder tu responsabilidades 
inherontes ás íune«;0es de tun mandato 
popular. 

.Se o eleitorado do 3.° di .íriito eleger-
me seu repro ntante fo < injueseo do 
listado de S. Paulo, oflirmo quo saberei 
cumprir o meu dever. 

ANTÔNIO I/TH^KO Í>H SOI HA CASTRO 
114 -23 

Pede-se. ao sr. Abrahão .Tor̂ e o obsé-
quio de entregar as chaves da casa da 
rua da i'onsolaíjão n. Í558, qu<-as retirou 
hu 3 <iias. da mesma rua n. Í170, o faça 
o favor de ent( nder-so coin o proprietá-
rio i\ rua Maria Teresa n. 1H. 

S. Paulo, Ml -1—ÜÜ7. 

3 -3 ItiO Si.ítA .riÃo r*HRHi.;u.A Gomks 

lTiB£uem devo ignorar 
que a única instituição, onde qualquer 

pessoa póile garantir o futuro, com pe-
quenos pagamentos mensaes, ú «A Pre-
vidência» Caixa Paulista «lo Pensões. 

Pagando por mez, o f.ocio reco-
heni dopeis tln 10 annos, uura pensfio de 

por anuo rc; máximo e 
pagando 2$50i) mensalmente receberá, 
depois <lo L."» annos, uma pf nsào ".unual 
de no máximo, durante. 
to'la a iudii. 

Leiam os prospeetnn distribuídos grá-
tis, pestoaliuento ou pelo » »rreio, na 
«('•de : 

jurava Autonio Titulo, 13nl\ auilar 
Sala n. 7 S. PtMtlo 

Arceita r.--•• « ««ns ncenfe-t .'{0 10 

u i i t h i M i Fs i r in i 

f l v r i i u 
No proxlinn iiioz <lu 1'everelro, nomlo 

dn l(i ilinliviroH u ta\n i hiiiIiIuI |i»ib np-
plioaçAo ila lurifii movei, im Ii.ihch ilus 
talielliiH I A, 11, 11-A u .'11!, II u 17, t«r»'i 
o ui crviiiiiinn dl* iíll 1 ,,, com cjjtci'|,i,'Uo do 
cafii d du iiIkuiíüij, 'jun p.î iir.in u taxn 
u.ldicoiitnui do lr, ',,, curroHpoinleiiiu ao 
cambio <ln 17 rltnfioíros. 

Ah tulinlIiiN I, 2, H A, 4 o ,ri Hão iaon-
Ias d.i tarifa movei. 

ti, 1'uulo, 'J0 de Jauoíro do lli07. 
.iilnl/ilio Ailf/ltu/n JJi,il<) 

li—2 alt. 15H (!lu'tu d<j oooi iploiio contrai 

Müd i i n i s l i i ineclü i i i lco de P e l a s s e 

í i ü T , E M Í O ) 
Í ' I D I lon̂ a pratica da usaAntaiueiito, 

oiincerlitr o iliri^tr iiiacliini'» M r̂iculaü e 
iiidu.Iri.iCH do Ki-iir oífirina, pruouva 
oullo -ar ro. t 'araia a Jtoilolphn, rua Pira 
pltiiigay, '.!—Liberdade. 17ti alt. 3—1 

F a b r i c a ile mo las d r a i n h a s 

Aluvai'i dos t̂ autoa Abreu, ilesejando 
rfttirar ho p.ua a Ktiropa, ucculta propos-
tas para a omnpra da 'ia fabrica, f i ta 
na 4.' parada, o-iniproboiidendo inacni-
iiu.iiuH. < ;. .a o arando terreno arboraado. 

Tmnl ivn lei oca pr 'posta k6 pura os 
m.'• loni mio. , fa.;endo oonlracto da cana 
t torno,o. 

Para inala c « larecimcnto», dirijam »e 
á mi sina. 

íS. Paulo, --'ü du .lanoiro de 1H07. 
I7:> alt. G—1 

« . m i » . J p í . '«>V»• J f e í t i J i V - E S , » 

J I>i-. W . ( i o n l i m Nju-ci-w, ® 
S ineitii " - r ol r «t part Con-
J msltorii i, • oi do 8. IU-ti'-. n. «8 
J (sobrad .lo 2 lis 4 da arde. Te. t 
9 Icpbono, It bi.l. , ia Ala- Fy 
A meda dos llaii.biis n. 1. :t. 1) M 
2 liuraa . i anba o <1 , s das 4 Z 
1 tai :.. r< lupliono n. 104 í5 
|| 30 a 10 Julho 

Aossrs. i)ro|iricl í ir io< ilo prédios 
NÁ CAPITA Z. 

Martinlio .Ia S i lva MaiNia l<>, eniprei-
l-iin do obraa de construcr,-lio, tendo pes-

ml oompt-t -nte, cni-iirre^a hc tamb t̂n 
de tomai - .l i de prédios para i-obran-
ça- il"H nlii,vi'ieU mediante mo lioa com 
missão. fi../(»r conrerton neoesaarios, oon 
.̂ i*r\ niid'» ii.. iiielbor ostfl.lo de Anseio pos 
eivei para melio.r hluii.il os reipon»abi-
li iinilo-s.. p s nlnynois il.ta ijtio llios 
forem oo o li ..dos -i-iii impiillnos. 

K<iriptoiin o dop-jKÍto de mate-
li.ies 

t : u a üoQ O í c m c a e , I I 
ióu ,\it. 7—Í; 

Ccmiianiiia MscLanioa 

P s , fl 

M f 

Assadura das crianças 
Coilem hiii poucon d.ics co.n o uso do 

T . n ü c o h ó r o d o A u a i » 
1'nrmuhi ,f„ dr. SYhVI') V.I/.4. diníóicfo 

tlirrrt- r \1 riter>\iiUuU th' ri. /'ou/o 
Couixil.itamento inoítJiialira 

280 meu 

fj 

M.'Sí « w i í í í 
II 

].' ii 7.5 th 2\ i.. th, o, 36 

, M a c l í i n a s ;.?.£& t M d i c i a r c a í í 
As moJhoros Diíioliiaaa Uo 3nuudo 

l l t M T A S ^ 

I S i l e v H v á o d o i n u l t i t f i 

Tendo o cTfni". sr. dr. presidente do 
Kstarlo promulgado o decreto n. 1 1JS, 
de 2 d o corrente m e z . ern execução d o 
arlico 37 da lei n. 1U5Í», do i'8 <ío de-
zembro de 1 q u e íeieva do multas 
os íontrihuintc^ cm atra.- ), convida os 
devedores d«>s diver m impostos do dis-
trlcto l if- al d a ('tij it.ti a virem uai la r 
os seus d«:l>itos dentrõ do firano de trez 
piezes, a coutar <'e 1 de Janeiro até M 

j de Mar«;o do (errente ann->t a(lm do po-
rlerem y c u «io.» favore • < «mcedidos pela 
referida !. :. 

Hecebetloria »le líeudns da Capital, 1 
de Jancir-í • e, 1ÍK>7. —r O administrador, 
.1. Pereiradi Qu irók. . 7:» alt, ? 

Xarope i o U m a com~03to 

K' dc gran<i'' vantagem na tuberculose pul-
monar e nos <:i -03 r̂n ,|uc lia n. oes-Madt; 
de rê ífirat a? forças da economia .lepaupe-
ra«la r ncn. tia jjt>r erce-» os de todo o gê-
nero. 

I>i po-itario fm S. Paulo : 
i'lf Ak.VIACIA f íiK< k< #AKI A SANTOS 

Rua d* tí. Eenta n. C3 
i32 ( j ) io- b 

l iüi icí ício (le eah 

pcr fe i lo o g a r a n l i í l o 
Macl pura ir.dnii ri eapccldades n pr-
s . c , CO. , Cl,, i . Lt) I I I (I) 

ir,; 

l í K C l . A K A ^ Í P K S 

Associação ii Bensficsn c a Mutua 

hüi'.i 
Tendo fallecido o cons 'o sr. Oncar 

Dias Correia, são convida ios tod:js os 
yociii.s i\ virem satiafa/.er a imporlancia 
du sua contribuirão i'>. il«$00')j para a 
forma,, ij de novo pecúlio, no praao de 
r> . i is a contar desta data. 

<»' s ,«. ios «pie n:;o o fizerem nealo |»:a-
so terão mais 8 dias de espera, poi\ m, 
sem garantia alguma. 

S'- le social rua .foié Hontfacio, 30— 
sa! i «í, «le 1 "t • horas. 

S. raid", L'J-1- 07» 
(> secretario, 

5—tí 108 G. pinto 

CcHifanliia Ramal férreo Campineiro 

A VI80 
Prt vine-se ao publico quo, durante o 

mez do ! ov.oiro f roximo futuro, vigo-
rará nesta errada a taxa ao cambio de 
1<> diubeirus, iuiportatalo c-m acirescimo 
do 20 () () sobr* ns bases das tabellas 
1-A. li-A, .'1-A, JMi e de <» a 17; nd 
ordinari.» mais 12 0 o, e 'ale na base de 
5U0 i i-i p ;r tonelada kilometro. 

A tai cila 2-A em trafego mutuo está 
isentada applicaçao «la taxa cambial. 

Campinas, ÜJ «!o Jau o iro do 1!'07. 
Alfrrdo /{. da Silca (Uireira 

3 - 2 1»VJ h- r„-, |,„- . ,al 

Iscada ds Ferra í j . u L ã & a 

J.\i:lFA MÓVEL 
l aço ptibli. >i íjue, d rante o mez de 

Fevf, iio do ««>rr«ji»Li- uuno, a tarifa mo-
vei nesta Entraria, tkri cfticnlüdft ao 
eambif» «lo 1»< cl. j ,r l$üOU réis, corres-
pomlen lo no wiigmento de 20 ° o nas 
I. se.- das 1. b lias 1 - 3 , .KA, 3-H e de 
<» a !7, n de 12 " „ n:is bates da tabella 
1-A algodão em careço;. 

<'oiitioúam em vip >r as tarifas difíe-
rem iaes r.nra < af»-, na tabella 'ò, calcula 
1Í4 ao cambio de Io <1. por l^otlo r«'is 
e caie das ti:l»el!as II A o e algodão 
em rarjia, calcula la» ao cambio de 10d. 
por 15CJÜO 1 tis. 

Os ti; .--p i' lio i dos irener ">s elassiflcaJoe 
na» tabellas 3 A, cafó ; li, íí A 
.'{ R) 4, 5, í), 7 e H cmtinúam a ter o 
«batimento fie ir» " > quamlo fl«-spach«-
dos com o peso de 12 t.mclada*», nas 
condições annun« iada-i. 

8. Tardo, Vi) de .lanein» de 1907. 
Alfredo Mala 

íl—3 357 Superintendente 

Àü F L O i l E R S 
Casa de moveis de 

im. 1 . / o s í : J1OMJ ACJ0, n; . 1 
Compra e vc tido moveis novos o usa-

dos 
Àle«,»a ca letras austríacas, e engrada 

movei;, 
Preços baratis8Ímos 

A O P l â U I V l I N E l ^ S E 

E u a 0«s3 Ecniiacio n. i;3*A 
mensal alt. lf.5 

<,'omprar ou ven-
«ler s«) n ; livra-
r i a iM-onómiea, 

Bento, 2-It. 

UKQl EIÜMENTOS 
Precisando fazer algum, comprem por 

l '.'"0 o furmtdaiio j ara petições aa re-
partiçõ••.-* ptiblicRH, que ensina a fazer. 
F.< oiioiMr- wão t.einp ) e «linheiro. 

l h 25—8 

O Serpiaria 
Nonliuni «uaneita tuborculo-o <»u 

mesmo tabtreulemo, pod t r i curnr-so 
som i|tie dro o Serplarla, auxiliado do 
tmtn lioa nlimentaijao prindpalio. nlR 
4liando kl* oDcontrnm o » a.vinptomas 
BCRtilntcs: n.ibra a tardo calor 011111-
i- piiiH ile Irio, dõr 110 peito e na • 
cobtnfl, Biioros roctttrnos, frios mãos 
Immi íuh, rouquidão c »i-d • coutiiüi.i, 
ncunipanbaduB de uni ciiiina^ro iir.cir 
to Dotavoli c-atü cortejo todo iióUij Ser-
piaria .'t 11 4 colheres por dia, o nô rr 
r.a refeições ul io de ficado fie ba,-a* 
lbfia (.".curo, li mezes seguld • . Esto 
sacrifício ecrã retribuído. 

lòis lictuoplitiiíi.3, c.uu o:süo o en-
jôo do estornado, o aan^uo v e m bem 
vormcllio, inisttiiado com <>s ci.ar-
rlios c c pnmoíio; poço licença: ' uni 
remedlo soberano, anxillndo 1 elo r c 
poiso completo, cada 2 borae, I colbor 
das 1I0 topa misturado 1.0111 a«ua 
fresca; unia ve/. «losapp irecido, co-
ib iu s por dia ató rc^labclcci r-so. 

A v, uda na 

U r o g a r i a X V r o c l e r n a 

A' KUA a s tí. jbLKIO. 14 

jOienas da Capj 
EítracçSo á. rua VUc.oudu d- Italiorahy n. 9, aeb a fl.calinaçEo lio 

ar. major Fraacineo d* Assis, zapi.ssataiite ia gov»vuo da Untio. 

H O J E ~ * A m a n h a 

25 :ooo$ooo 15:0003000 
roa 'ifjooo p o h 24000 

£ m 26 de Jane i ro — 100 :000$000 — Por 4$ 
I I i q ÍS de J a n e i r o — 5 0 : 0 0 0 9 0 0 0 

ron 29000 
S o c i e d e iiuinrniiüria l'os fmprcQados 

no Coirmers o ile Sãi Paulo 
ASSKMHI.K.V. CKKAI, okdinakia 

De ordem do sr. presidente, eonvido 
0.4 urs. hocíoh para reunino de u«deml>l«'a 
^cral ordimiria, domingo, Ü7 do eorrente, 
no mi io-di;i, no aaluo da noclcdadc, á 
rna 1 -r» «l». Novembro ((laleria\ reunião 
íjihj terá i.or íun, na forma do disposto 
110 nrt, 57 doa noesoa ostatllto», u apre-
80iitar;ão (j discw-sâo do rehitorio cia, d' 
rcctoria, pnrncer do eonaelho, eleição e 
jioBse da directoria quo t ni do servir 
no corrente atino. 

Pei;o o compareciiuento do maior nu-
mero dos «rw. KoeioH. 

Paulo, IH Janeiro de 1007. 
o Becretario, 

/ tomiiit/os Ferreira 
1.vi S.3--2U— 

Ás quartas-feiras - Par !$QOO 
Pi'1.1 redidoi,, intorinnçó-H o paj;niiiento dos piomii.i 

O A B A 

Aijiucia geral rm lodo o /. Imlu, (In loteria du 1'nyil.i' ['< <!• rui 

A m a n d o S todr igne :^ «5os & C . 
I ' r «ça Anlonio Prado, 5—ra lxa , l « « - T e l . Aoi tm-Ia 

N o f l - i » premiu., superiores a L'0'i$c00, em virtude d» lo!, c-aiüo sujeitos >i-> 
dc .ontodo Ti ° , 

l í f i li I 

Grande fabrica de 
CIfyrnni PoH ô di Lui^l 

V.H'Je-1» por r.tacado • a varojo 

Ã } B A K A T I 3 3 i r V L ' ü S Í 

v - l s|(ci i i ! i ( lat lo cm modas d» Paris 
i ( iniPt. i l Carneiro, 2-E— Aalig>» .Joãn A:í • . J a 

i kA tf.hijiàú avÀ .M. 2 

m V M na kwn h 'nan«l PiJíaai í 33 
S . P A Ü X . Ü 

R u a D i r e i t a , 2 6 - A , 1 

C3 /V 2D1 

i r a 
SUlllUí 

i r * s 
i .K 

LYO^—Hna da Caixa digna a. 3 

- ú U H G 3 M C D I C O 3 . 
iilt. :u—::0 

í r ü x a s o í í^rs l í i ca i i i c s AÜTGMQVEIS 

D E P O S I T O H A C A S A 

i n u c J ü £ 3 . B e n t o , P a t ü o 

n T M I % 
l i i i i i Hora M i r o , S I 

M. P A I M » 
A cia íc.luu'o (1.3 0s'&T?âfl Indic ia e 

Soiocabana 

P l tor i í l l TA KIO 

G A R C I A 
KiexMnte h jtel, eutn t-><la classe tia 

comi:.odidadftj.—Servi;o esmerado e eco-
nômico. 

i>plfn<U«l »« rf)inmodo«. 

P e n s ã o 

Ser.erii-HH ewinid«a pitrn for* do In.Uri 
a pri.'.,o« c 0MHuieu4. 

comum S E i / s e - i - J 
«83 :w—20 

8 r: * M 

R W m 

êrande í .ctsna da Capitai Fcfbrai 
A G E H C I A G E E A T j 

^ O Ô — 3 F T . T J - A - — 3 9 > 

C iua funda <.t »m 1S'1 pelo* 3 >u« aetnaes proprl.ta 1 

J V i . 1 0 A N T U N E S D Í 3 A B R E U & C O Z ã P . 

a i i t a . ' « i i vf.i.u tu..»«-.-ir -, ,'•• i-...«>rt:ii • . . f'<- •> •« • H ' 1 , 4 - -

P O i E 2 3 d o c o r r ^ n t a 

r-j^.wd t» 1 
Por 2TOJO ros 2Z002 

SADIÍAÜO rnoxrfor"ÍTÍÕ"COÜU ME 
Xiuportaat» loUri» MA ICH lii.poi-taatoloter .•» 

~ ^ Íp\ 

U M 
i ^ o r 4 t $ O Q O A HB IfOK\rl hA l.\kl>K ^ o r 

A preierenria p.«ra a n^mpra da b i l . d ^ s t a grande Ioteri i -:• va tiar tU.I.\ 
por todos os motivos, a cata antiga n ac.dit • ia a x e i i r í u ««-i-itl. 

Os pedidos Ht-rão sati ifeitos com a ioaxi-..a pjnraalidade pe • - •.<'.< ê -̂ra i 
e representantes da Gotu-.ianliia Loterias Na*'onaos d i hra-.il no I de -1 !*;» do 

Ju!io Anfunes de Abrsu & 
R U A m R H Ü T A - . 9 - -S Paulo 

C\I\A JiO CO ' AETO. 77 170 

V i n h o C a ^ s - n h o 

(13 AVMOS CE ciUCCUSãO) 

l>uon-;i»ft d.i eeion.ajrn, dnemii», doença* 
norTus.,|j mpliRtirfuio, fra raibi-
tî nio, IvUrrutoMi 

I i.rgo da Sé s. — Iiaruel £. CjB>[. 
119 40-9 

li i i i IVrii.ciro niiissa^i-ía 

ChHstlano l•.<-.-.» io,ii !• n ( i yr-it -a 
r-.>* li ...pitae« «lleiiMo*, r,nn or.im . "n-
,]:,ni íp.is trabalho. As ordens '!,>•* «r-., 
nie.ii. '.a T̂ râo « umprid fori* 'eio-lu.a-
mente. 

(J:. _irte á rua MvWri* n. 10. 
«67 eit. U - 1 4 

Ü Í M . 
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7 O SABONETE DE REUTER DEIXA A PELLE TÃO 

MACIA COMO O CONTACTO DA MÂO DE UM BEBÊ. 

O Sabonete de Reuter é 
especialmente fabricado pR-
ra amaciar, abrir, purificar 
c nutrir os poros, e çra-
d ualinentc tornar a cutis 
refinada e avelludada. 
1 
A l.AVAQEM Dl ARI A 
COM SABONETE DB 
REUTER CURA 
BORBULHAS. 

Elementos cura- **'• 
tivos se diffundem 
pelo tecido da pelle, 
e depois de algumas lavagens 
todas as erupções, gordura, espinhas do rosto, 
etc., gradualmente desappareccm, para nunca 
mais voltar cmquanto se use Sabonete de Reuter.^ 

brande fabrica 
DE 

Bicycletas e JTotocycletas 

finponniTio dlrecta da Europa e Amorlca do Norte. Completo sortime14" 
Ir, necessários pnrn hlcyclctas o motocj-cletaB.—Cobertflo» Òunl*p<MI> 
rlielin a <'on tlneii t » l . 

l-tt/eni-se conoertOR garantido*. Kickelaturt a esmalte a togo. 
Repr-isanteutss |(iui d* r.AHE • PA8CAT7LT, 4o Faria, 

Foiettl Calol A O. 
r r í B à U O D l I T á N T M U M , 11 :«• , 

LOTERIA da BAHIA 
BxtracfBss todos dias na capital áo Estada da Bahia 

PAMMESTO INTEGRAL DOS PIIEMIOS 
V e n d a l i v r e e m t odo o Es tado da t 

Pau la 

16:0008 
Bilhete Inteiro, C$000 Décimos, 200 ráia 

Os bilhetos acham-se A venda orn ioda parto. 

AGENTES GEMES 
Amancio Rodrigues dos Santos & C. 

PKAÇâ A ATUM 0 PlI AÜO, 5 

m 

a». 

te 

à 

L á SA IS0N 
Síanee eífidna de costuras e confecções 

FRIÍÇOS UASOAVtlH 
Vestidos para senhoras o meninas 

Acc<.i!ii-;;e cncomnienda pura qualquer logar «Io INTERIOR 

—Acurado gosto -© eiegaucia— 
Henrique Bamberg 

nr.v r»K j.exto, ca S. PAULO 

j j i f l i r l c a l t m , C n h n n í i i H w N W s i 
DsscriniinaçSo de terra» devotutasnos bairro» de CubatSo e Areaes tia co-

marca de Santo». 
De ordem do sr. dr. secretario d'Agricultura, Conmiereio e Obras Pulili-

ca», convido ao» abaixo mencionados, «ocupantes dc terras dovolutas 110» bairros 
do Cubatão e Areaes, comarca de Santos, a virem, dentro do praso dc 60 dias, 
contud»s desta data, requerer perante esta Secretaria o» respectivos títulos de 
propriedade, juntando & petifão o« seguinte» documento»: 

a) Conhecimento do Theaolro do Estado provando o pagamento, mediante 
guia expedida por esta Secretaria, do valor das terras occupülas e dos emolu-
mentos do decreto n. 734, de S de Janeiro dc 1900 ; 

b) Prova de nacionalidade; 
c) Justificação de reaidencia e cultura das terras occupadas por mais dc cin-

co antios. 
Ksta justificação, nos termos doait. 09 do citado decreto n. 734, devera ser 

feita perante o juizo de direito da 1" vara da comarca de Santos, com testemu-
nhas idôneas. 

Kelação <los occupantcs das terras dcvolulas a que se refere este edital: 
NOMES 

.SWo Pr/Itia Jtailiray Cüinjmny 
Parauhos & Bastos 
Antônio Augusto Bastos 
Luiz. Coppini 
fíHy of Santos Inwrmemmt» 
Herdeiros Couto (lote n, 6-A) 
•Túlio Rodrigues c Rodrigues 
José Caralll» Cumara 
lienedicto Ayres Ferreira 
Krancisco da Silva Couto 
Manoel Jorge 
Francisco Escabello 
Innoceucio Francisco do Couto 
(Jregorio Rodrigues 
Jos<< Siinr.es Goriinlio 
Joaquim Miguel do Couto 
Maria Engracia de Oliveira 
Domingos da Co»ta 
Rosalina Teixeira Leão 
Domingos da Costa Júnior 
Francisco Pinto de Carvalho 
Mfqiielina Doiningue» c herdeiros de Josò 

Maria Î ourenço 
Joaquim Francisco de Couto Sobrinho 
Henriqueta Maria dos Sauto» 
Albino üomes Teixeira 
Henrique Geraldo Muni?, Bruucckcn 
João Francisco de Morae» 
Bernardo Bertoldo Pinto 
Bernardo da Silva Gome» 
João Eusebio de Sousa 
Tliomnz Martins Ferreira 
Júlio Taiva Bueno 
João Josí dc Siqueira 
Miiti'#l Francisco de Couto 
João dc Araújo Fei ra* 
Manoel Ignacio do Couto 
Antonio Rodrigues 
Joaquim Cabo Verde 
Antonio Bir.in 
Maria Ioniza da Silva 
José Gonçalves Torres 
Manoel Dias de Oliveira 
Antônio José Gomes dos Santos 
João Benedicto Dias 
Nicolau Leal Valente 
Antonio José Pereira 
João Maurício 
Narei»., Augusto Leandro 
Florisbello Miguel do Couto 
José Emygdio dc Siqueira 
Américo e Anastácio P. de Carvalha 
Maria das Dores Barros 
Antonio Francisco do Couto 
Theodoro Soares Fernandes (lotes ns. 4t 

PI) 
Joaquim Netto 
Bernaido Vieira Rodrigues 
José Quinteiro 
Antonio da Silva Reis 
José Leandro de Barrou 

ígeuia de Jesus 
José Ilias Soalheiro 
Fernando Amorim 
Beruardino de Pinho Gomes 
Maria Pereira 
João Hajitista de Uarros 
Francisco Leandro de Barro» 
José Vicente de Araújo 
Joio Marcellino dc Araújo 
José Ferirei ra de Faria 
Benedicto Francisco do Couto 
Benedicta Maria Nosa de Jesus 
Maria da Conceição 
Francisco Miguel do Couto 
José Ferreira Maia 
Augusto Schlcinetjs 
Antonio Domingos Pinto 
Maria Sebastiana Gome» 
Claudiuo Ildefonso da Rocha 
Eulalia Domlngucs 
João Firmiuo de Aguiar 
Antonio José Caetano 
Joaquim Pinto da Silva 
Joio Paulo Ablas 
Antônio Joaquim de Oliveira 
Francisco do Couto Júnior 
Joaquim Nicolau Marques 
João Gama 
Bernaido Pinto ile Carvalho 
Marcellina Hyginu das Dorca 
Joaquim Nicolau Marques 
Josc Jaclntbo Alves 

I Pedro Antonio da Silva e herdeiro» 
| João da Silva Peuna 

Jo&o Iguacio dos Hantos 
Manoel Antonio da Silva 
Sebastião Lacerda 
Pedro Nolacrt 

| Jose Maria Camauu 
José Yaulies 

í Augusto Barbe 
| Pedro AguerrcccVal 
: Silvestre Koeha ile Andrade 
Gabriel Fnu.stino da Costa 
Silvino Benedicto 

Secretaria d' Agricultura, Comtiio 
zeinbro dc 1906. 

<•;.;• r ... 

"rj-í* « ••>TÍ»,.<5I , f /«rs Poyares 
l í t conuaissõeo e consignações 

, .. I I iu.ipaca lidailcs lia iluroiiu e .le todo» o» paizea 
1 I. . !<•te!,-.-rapldco-M-illA V01'. t.aixa do Correio, 270. 

i - r r ç a d a R e p u b l i c a , 3 7 — S a n t o s 
J o s é B o n i f á c i o n , 2 7 

S . P A U L O 
423 25—17 

' ••«»— i | 
i.:.', B0/i-VISTA 

rr : -f, 
j - H 3 J 2 

L. u £ Loraa CÍU ponto 

2HEATE0 SÃNT^NNâ 
Cmyr»»a J. Ca.xtlfSS0N 

\ WMk n i K C V A O 

L!c dia c dc i;o!íc 

• < i lUsulii lil.cule ilosMjHirlM 

<Íl.íMLü LE IILOTAÜIS 
expressamente d;i !jiro|üi 

OS í.LLHCF.ES 

ArtistasJoJUíASIL 
P ü d i s s i m p l e s 

I c h í c s d u p l a s 

ü i i ü í T í ú Ã Ã a 

A d i r o u t â o S 
• l 1 lUUlMU 

Giaude Companhia Lyrica Italiana do 
Tcn.tr MiCLCL TORAi SJ 

Kr.tr-ívoB úírectorts e conoirtadores 
Cjiv. AK1UANI o GALLEAWi e R.IC-
OiSLO CtiíDALLI. 

JHrrrlvrriftíttir», car. (lioruto (jHÍr <'i 

UIMK * IIOJI-
«J iarta feira, 23 dc Janeiro de 1W 
«tl;.\M I. FESTIVAL em be»«ificiodo 

íiilln teiro do theatio, sr. 1.1 1/ MAIÜNO 
com a ultima «• definitiva representai,fio 
lia appIawlMa opera em 4 actcn ilo 
n.aostro <,. 1'L'CCIM 

B O H È D I E 
Maestro c'.ir' tor cav JIRMAIIÜJ 

OAMUEAttX 
8 3;í HORAS HA vonE 

"í-X+X-J-Xí-
Fflíinflíí ll iziH- camarotes, 
IIti:yUJ ; <-0,loira, ,Je primeira, 

U ; i-ie-ii ile neyiluda, 4í«>XÍ ; bali áo 
priuivii» fila. r, outra» filas, 4-1•(>>; 
galeria biiharada, 2 tfw; • i.tia Ia ceral, 
l$A«r». <» tjilu- , a t- : ,rt li.i [; .1 rl, ptfillilf.l ilss l'J • õ .U M* - .1. , .... i,iih. t< ri* .1,. u.eatn» MUI A -1„|„;. rl l.aviTU »,>111*1(1 | ,.l;. I.„U Ia.ha., t. li l-, ...ihiila ü,„ !i.rk.i ,!o ThCMilro t s Baitto. 

K«»ta «emana, MARON X.LSCAUT 
•'.< Facetai. 

«atréa do tínordi.. 
aiaiico Â.BBLLO IUNI1CO • da aoira-
ae inatUct BICS COCCHX. 

Valor 
(íi/.s ferras Einohiiwntos 
0.18$Ci40 5885970 

1:038$680 4105100 
J:2'J5$100 614539o 
S24$S60 2205000 
ciisson 308f"00 
2U(lí6tl« 1475100 

«800 95280 
')ll,£2K0 6535800 
2K(,«446 3255240 
44.1Í200 299$170 
Í22®700 35'«350 

!5<i"0 95500 
29950()0 

1S720 125300 
12$íOO 325840 

9(i7í7(í0 4245190 
1S.V.0 11*500 

27i)$sr,0 2555500 
2«í.30 185510 
SÍH40 235430 
3S330 lbi770 

2f.8?780 4545200 
2S320 235040 
S4I.0 65800 

r,i$4on 825''Oi) 
11''..020 l*2j230 
555400 895900 

2̂10 55300 
ÇOÍo.jo 1835330 

Í380 05000 
2'Ji200 945850 

«174 45500 
4Í100 225720 
S$200 369080 

oiisoo 945560 
2$660 185500 

3(,.".Í0I,0 8455460 
1Í250 114500 

6715710 4655820 
3j'J40 255100 
2:700 235100 

115220 25000 
49.5610 1405740 
25S30 255390 

11ÍII2Ú 355990 
3S920 255090 
25S3U 30500U 

7C5430 1895940 
125580 495300 
25200 535920 

215138 705070 
115050 73fi.OO 
25400 215500 

151$7ÍJO 15O5870 
05120 285000 

505050 129sf670 
.1305840 6685430 
191S340 1485000 
595*500 4685200 
30J040 905240 

6295008 3575000 
1S360 155900 

895880 1885210 
2005800 2775800 
595530 1295030 
27Í870 9452.10 
1$100 11Í000 

525500 1805250 
125850 5O5210 
15060 305000 
1Ç080 355900 
25400 255S00 

4:40'J$770 113425060 
35116 465030 

53$7(,0 785200 
205720 £05160 

$294 55tt00 
95300 475050 
05400 435050 

21$700 775150 
225000 615480 
30$120 1115000 

314ÍOOO 2955830 
21.5850 625960 
35760 235770 
15040 215200 

805000 1285480 
25100 165800 

958558 3995300 
109550 1615'>20 
62.5548 2505100 

913M10 3405000 
57504 132Í750 

108585 148?420 
2595440 167Í100 
865910 1215510 
175100 485410 

10052110 105S500 
f55200 1305530 
975180 2605280 
935000 .1205100 

J275200 123Í300 
25353ÍO 2025200 
S12SM0 2085950 

rcio e Obra-, 1'llblica-s, 
EIT.iímo I*I:I f!V*E, 

Ilirector jfi -rai 

0 X A R O P E « s G R E A N C A S 
é o r? mmio qu' tojas riMãasd, Família mm terem casa. 
ti lio oura eu; poucos dias a TOSSE, a IRONCHITE. 
o CATARRHO CAHIUR fiprnnne a COQUELUCHE 

ao annok oí auooKsao 
Pn«f*ii'0i> tiMi:*»rsTKi»or £i.QTTEir*OZ & C.i» São Paul" 

ÜÜM 

BxMllant» i |n da m» 
aa com ptogrlaiadaa medi, 
einaaa. 

Vsadc com verdadalro 
•nccssao na cara 
AXtTHKIT7SXO,ar-
«•rio-aclero»* fctta, 
dlabote» • nas mo 
lostia» de» ria» 
da» vias urina-
ria». 

Única da pa 
ladar agra 
da»»l qua / & 

r0 V0880 

'continuar rebelde to tràtàA 

Tmento medico Bi, *penr ie1 

hodoa oa recursos conhecidos 

não conseguidas levantar do 

vosso leito, nem tllivi&r as roasa») 
í dôres, nio desanimeis, aenr farsts] 

saltar as miolos i aão / 

Ainda vos resta uma esperança I 

Uzni o E l i x i r de S n c u p i r a l 
Q u e i r o z elle vos restituiri ai 

\smide, o dnrk nllivio is vossas f 

i9dôres. —••— 

Encontra-so em todas • • 
pharmaciac e am casa de , 
L J . IVIa P A C H E C O * O i a ' 

no BIO- DE-JANEIRO 

L QUEIROZ k 
SÃO PAULO 

a duri» da garrafas 
antngua a domicilio 

DErOSITO 

LargoS. Bento, 97 
TliLKPHONE, 1204 

Eduardo atoara 
Acento geral 

a. P A U Z . O 

a» / A analyso a (|uo 
I j y J foi SLlmielíida no La-

f líoraíorio do Aiialy-
/ m íliimitas de S Y ( t f 

~ Paulo, demonstrou m / ÚQ 
esta açiia a niolbr / Qj 

das affUíis ninoraõí / X y 

do piiiz. 
Xàoconlera,a!)-

lutaniente, substan-

cias nocivas <í ! 

DL 

Cha-
ma-se a 

atteni-ão 
dos srs. ire-

quentadores 
das íonfes tlicr-

maes do l!()(,0S 

por 

t o d a , 

PARTE 
f f T 

Q / BE CALDAS, lera 
lirando-llies <jue a 

aetral estatfo balnea-
ria.prolensra-so alé Mar-

ço vindoiro, e que os seus 
Ijanlios sSo muito proveito-

sos nesta oeeasiao. 
0 HOTEL DA EMPRESA pas-

^ V / sou por uma tran formação. ra-
/ ditai, ol'crecendo todo o conforto 

r s / desejau'l, eserupulosa hjgiene e tra-
f Uniirto de primeira ordem. 

Cs hospedes do 1011.L têm redue<;ão 
no |;rci;o l ibanhos . 

B£v. l tc . « i I ! » t r u . r - ç c e B a n o p r o p o r 
o i o n a t l a a » o a i i>r«, lumpi ilea 

loterias de S. Paulo 

l Í o r u i « i i t < k . « > í 
Procifla-Hü dc» dormenteiroH pura o F.s 

Uido do ltio. Trata hu rua do Theaoiro n. 
3, ooiií A<lolnho Oliveira, das lí) «Ia ma-
niift ás» f» .Ia tardo, 178 " 

v H i u m m " 
aputlii, coin tosHc curta v pecca, (ebre ulln e continua, írraudo prostração, com doien agudas no poliu, aiigmcn-tadas pelo moviiiicnto, lo.sio, inspira-çfio e expiração, (• do eífeito qunsl es-pecifico; a resolução pelo peitoral dA-üo em curto espaço do tempo sem ser preciso cáusticos ou outros meios ac-ccssorlos que tanto maltratam nos doentes. I)ove s. r usado l dose ilo 2 em 2 horas, com ukuu, porque facili-ta mais a nliaorpção pelo estômago. Ficando o doente sem fobre, do-ses por cila ;ití- completo restubeloci-monto. Pede-so aos srs. médicos, por benevolência, quo experimentem, a verflo :i venla.le nascer. 

S E R P I A K I A 
Vende-se nu DKOGARIA MUDEK-NA, á rua de .s. Bento, 11. 
BÜA2 FRáX€0 

O/fu i)in dc /liiihir/i, f/íc coi õev, jiin-

liou de predita c cmpiipelanitiito 

Especializado em annaneios 
l.xecução primorosa de qualquer tia 

bullio artiatiio. » 
IMITAÇÕES, 

LETREIEGS e XtECLFTAS 
Rua 13 d * Ma io n. iQ5 

M&vmmm fâvslaro ••»«•» 
E x p o s i ç ã o p c r m a r s í t t e d s 1TUMULOS, ESTA-

TUAS o VISOS. 
M . T A V O I . & R O 

XífiFOBTAEOa 
— Venda da m á r m o r e c m bpulci c s e s v a d o — 

ItlA üi; ísAMA EPÍjliíK^ilA 0:>—S. PAILO 
— ——-- C a a a fun i laUa e m l O u i _ —— •• •• 

4«iC rliurin 

O 

E»te xarope t o único conhecido até 1 *jo pata a eu.a certa e raoi.la da cc-
queliielie. exi-i,-e uma a(çíio especial sobre .-. '-i .c' ic.w, í.icilita a reswraçiij o 
uttetiiiu os :u i-e>si,s ilo tosHe. 

Kmpi-.-pado i-om resulta.! aravillio o nu- 1,|. i -.ites u-n las e t-liroui t«, tos-
se, rouquidão e em todas as aílec.,.'.i s das \ius respiratórias. 

A ' v e n d a e a i t o d a a a s p ü a r i ü a c i a s 
I tAI A MAIA' SAYIüS « , 0 - v s PKAr.A MAIA' 

JlfTrtVf. V f t T 

AS MAIS ACIIEIUTADAS E (ÍAIIWTIDAS 

Amanha , 4a f e i r a , 24 da c o r r e n t e 

E X T R A Ç Ã O D A G f t A N D E L O T E R I A 
nt i:\ttu maidu 

0:000800 
F o r 6 $ 0 0 0 - B i l h e t e l u t e i r o - P o r 6 $ 0 0 0 

P e d i d o s a o s a g e n t e s get*acs 

G. FONTOURA & C. 
I'lit( » AVrilMO 1'llâlHI i"3 .i-i: 

O Ü O H I S A l * 

Poderoso desinfectante, microbi-
cida, antiseptico e seccat ivo 

V e r d a d e i r o m e d i c a m e n t o d o i u c N t i c o -^jS* 
Itecomuieiula.lo como especifico para combater as moléstia» da pelle fí nuu o 

"»«. sej.ai. : dnrtbros, ec/emas frieiras, ulct-ras, bi itoojus, furi.hu, blenorrha 
Kias purifaçio dos onvi.los, sarna, etc. etc. 

lis («..Ipê*. corit"sõeH o exeoriaçfies il.i ptlk trataJoa com o ÍÍOlll.-AI,, s. e-
cam rapidamente, sem a formação de p is. 

A venda cm totlas as i»liarmacias c no deposito 

PHARMACIA E DROGARIA GALENO 
P r a ç a M a u a - B a n t o a 

* ao-iB 

C A R N A V A L 
L o j a d l a O h l n a 

MapjniMco e especial Fortimeuto <l« 
mascaras dc papeíno, seda c nraniR. 

LANÇA-PERFUME 
Estales fulminantes, !Xeu"'.';;a-

.. i . . i , : í í ti • , -a, barbas, bigodes, cabcllfiras, auneiu 
tçviirlandaH para ornamenta';,io, 1 ij.«• 
tio ROI chinezes, lanternas (!•• pap»-l, ban-
deiras e uma portão dc novidaden. 

O tataloKro com os provo* e estamp. s, 
..••lá enviado grafi a qi em o p< dír, 

A . F . f S A R A F A N A 
41 - Rua d e S. Bctito 41 

i;i i,lt. 15 — 

Graaáí" hl;; ii MALAS 

A c V l a j an te 
Maelmilo Barbosa & ('. 

-Í-X+X+X+ 
Sortimsato complsto d« maln de qual-

quer formato a tauiauho 
CADEIRAS para viagem 
Saccos de lona proprios par* viagem 

• ie mar. 
MALAS PARA CABINA ETC 

1'rtços mm competência 

Of f i c inas p a r a c o n c e r t a s 
RUA DIREITA, 55-0 

l i l d . S. È*3m ns 

A V I S O S 1V3I A . Í 1 X X - I M 0 3 

"Hambnrg-Sadamgrikanisc&a 
Dampfscliififa!irl8-Gfl?Bllsiilii!t 

VAPCR^S A BAKIR 
PETROP3LI3, 20-1-07 CCãDjóA. C-^ Ü-J7, ASUNCION X3-2-0-. 

SAíiTOb, 20—2—07 o TIJÜCA 27-í-O/ 
O Vil por iilleuião 

P E R N A M B U C O 
Capit:í - II. KDIII.I-U 

Su.iira ,le Sai.'..s ro il: • a.t -'„• ,i.m • ! , „ , 
Rio, P!a?ar.hát» U s b ü a , Lc inucs 
. . P o t t c i ^ a n j ts H a m b u r g o 
Prsço das paasaffans de 3- cl.-.nn para Lisboa, rs. i8S$0J3. iaoln !-> imp>7t) 

'lo.lo, «« psqintss «t.-t» companhia . o «, atais mojcrmw m-lhoramoiV 
tos e offerecem, portanto, o maior conferi» aos sr» •.. .1m, , tanto ,!•; olimeira comi 
«le terceira ciasse, A bordo da todos ot paonete.» ha u» bco e' c.— • I ». astim emao r'ó r 
uliciri, portasucí, e »t« Purtug..!, r . >i{ ., j . ,ui„ ,, ci1Mteí iDClúe:n vinbada in.-s.. 
3EJ, O . L I M I T E D 

PUJ Jaaá BunifacÊSt n Zi 

{ 

H o r d í S e n í s f 4 j j e r 
RSar*--?: r i 

I J o y d C r e m e » 
SaMda.l para a Earopi — Aacl.-n em ii dj l"s • . ro 

O ruj-i-.io j-iiiji; 

ü 1 , : < i \ . , m m à 
IlU m.natlo a l.i.; t. ; .t*i.a— Co:n;naa.'i 1 

hatvir.i d>- .v:ir. >h c'.II «ÍD <!•> c-.rr» nt- pa:.t 
TT HATTCP.rr 

Rio Cc Jane i r o , 
b a h í c , C a s e i r a , 

•Leixoea, K o H e r i l a i » . 
Au )uerp i , i o B r e m s n 

r.iie psquct*- tem l.-oa» c as inai; mn.lrr iai srsoiiiiaiiitŝ ili i para ju lagsMas 4e Iodas i. tlaeie-. 
T.J.I01 oi [.ai 

c crcidoi Jiort-.i;; 

s mai. mo,ler 
iimranlna tíi.i 

A ps >, o no ti íi,;m c , 
vtníu de me,a. 

rui ti KM cainar-.ie, J.in liotter.U.hi, Antuérpia e Bremen. marcos j;.». 
f;m camarote, para o Ki» .'..- li., ir ., r . 40.- tuo. c,n terceira r», j .íjoa 
Ira terceira ela so j,ara Ma !i ir.i c-.m i.i.p.-i, rs. I.,."•;'«,!). 
Km terceira ciasse, pata I.is ..1 e I . ;«"«•», c.1.11 iinp-j.t ., is. I ;.*>) '. 
F..II terceira cl..,-e, paia Ko- ter lam, An".- rpia r Brea-.-n. Í lj. I j .JO e 

imposto* 
Vcnden-se pauagens f,ara i!', •» dos Açores. 
l'̂ r> Irei, . «- m̂ i. i ..ort ... . c m os a , i,-.r 

ZBRRENKTSR, B Ü L O W & G« 
KL A ibVMU AMONIU .NS. t J$-SANT<a-< 

Km », Paiilos Kua «Ia 9. (lento is. 

Qulni 

Quob 
1 nlhinul 
(íuioia,J 
tes [iroí 
H<ti><| 

A [.rl 
fi lin .ia! 

JlO-rO tb -I 1 

duiir 11111G 
e miitula; ai 

'lixlns 11I 
DO (!i.i <ml 
leu llll 1 u 
tonulo C' i i 
nlium v.i! 

E' esto 
•r- Celso 
Anca ter 
O N M M . M I T 

iiilei:cia 

E' a as ti 
fatal onda 
4oir*ria ql 
•CC* 'lea 1 

de e dei 
oliticoa a I 
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